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PREFAqÂO.

ENTAMOS desempenhar nesta Memoria , se nossas

força« o permittirem , o primeiro assumpto proposto

pela Academia Real das Sciencias no programma de

1810, na classe de litteratura portugueza, o qual

consiste em hum Glossário , ou catalogo de pala-

n^ras e frases , em que se mostre com toda a indi-

'viduação aí que são próprias da lÍ7igua france-

sa , e que por descuido ou ignorância se tem intro-

duzido na locução portugueza moderna , contra o

antigo e bom uso , e principalmente as que forem
contra o génio da nossa lingua ^ e como taes in-

adoptáveis nella.

Para executarmos este propósito, lemos muitas

obras dos nossos modernos escritores, assim tradu-

zidas do francez , como originaes
,
que correm im-

pressas ; e nos servimos das observações
,

que já tí-

nhamos feito 5 ou de novo fizemos sobre a sua lin-

guagem , bemcomo sobre os vocábulos ou frases

xnais usadas na conversação familiar, nos escritos nao

impressos, e nos sermões, e outros discursos das

pessoas litteratas, e dadas á lição dos Ikros france-

zes \ «comparando-as com a locução dos nossos clás-

sicos, e examinando-as á vista dos diccionaribs da

nossa lingua.

Não presumimos assim mesmo de haver cum-
prido pontualmente com o que a Academia deseja

,

por serem sobremaneira numerosos os lermos e ex-

pressões francezas , com que se acha desfigurada a
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natural formosura da nossa linguagem: mas trabaMia-
mos por ajuntar neste catalogo tudo o que nos pa-
receo mais notável e digno de reparo , e por dar
acerca de cada cousa o nosso particular juizo e opi-
nião.

Como não he do nosso intento cens*jrar escri-
tor algum nomeadamente, julgamos escusado citar as
obras ^ donde forao extrahidos os vocábulos e frases,
que vão neste Glossário : mas quem tiver tido a cu-
riosidade e o trabalho de hr as traduc0es, e ainda
outros escritos dos nossos portuguezes modernos', fa-

cilmente conhecerá que lhes não impomos erros , ou
descuidos , em que não tenhão cahido muitas ve-
zes.

O juizo que fazemos sobre cada palavra ou fra-

se, a respeito de se poder, ou não, adoptar na nos-
sa lingua

, não o declaramos sem algum receio de
errar

;
por quão drfEcil nos parece conciliar neste pon-

to os diversos gostos dosWeitores, e ainda as varias

opiniões dos eruditos. Em geral tivemos sempre dian-

te dos olhos esta regra : n que sendo o vocábulo de
boa origem , derivado conforme a analogia , e ao
mesmo tempo expressivo , e harmónico , se podia

adoptar e trazer á nossa língua , ainda quando nesta

houvesse algum synonymo
,
que exprimisse o mesmo

conceitos- porque estamos persuadidos, que convêm
a qualquer idioma ter não só vocábulos corresponden-

tes a cada idéa , mas ainda variedade delles com o

íTiesmo significado; paraque o douro e avisado escri-

tor possa escolher a seu arbítrio , segundo a natu-

reza e qualidades da sua composição , evitando a

fastidiosa repetição dos mesmos termos , e a cançada

i^niformidade da locução e estilo.

Quando a alguma palavra ou frase
,

que nos

parece inadoptavel , substituiaios duas ou mais de
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bom cunho, e de igual significação ; nao queremos

indicar que estas sejao sempre exactamente synony-

mas, ou que indifK.rentem.ente se possao em.pregar,

sem escolh<^ e di>criçao , em todas as circumstan-

cias •, mas" sim e tamsómente
,
que cada huma del-

ias pódc- em diversos casos traspassar com proprieda-

de e energia a palavra franceza , e supprir o galli-

cismo refugado.

Em al^^uns artigos ajuntamos, quando nos pare-

ceo conveniente, exemplos clássicos, que autorizem

o nosso juizo , ou verifiquem os modos de fallar me-

nos usuaes, e pruco conhecidos: o que nao será des-

agradável ao^ leitores amantes da nossa lingua , nem
parecerá supérfluo aos dcuros ,

que a sabem com per-

feição , e que nao carecem deste soccorro.

Das palavras technicas d^s sciencias e artes
,
por

acaso mettemos alguma neste catalogo
; porque se-

ria obra mui longa fazei* menção de todas as que S2

tem innovado , e cada dia estão innovando ; e por-

que entendemos que em rigor nos não competia jul-

gar do merecimento delias , e da sua boa ou má de-

rivação; mas sim aos professores dessas artes e scien-

cias, vi^toque cada huma delias tem particulares pre-

ceitos , pelos quaes se deve dirigir na forma'.^ão de
seus próprios vocábulos, e linguagem.

Como no programma da Academia somente se

requer o catalogo das palavras, e frases francez?*s
,

qíie se tem introduzido na nossa linguagem moderna
y.

hesitam.os em fixar a época , donde havia de come-
çar o nosso exame: e attendendo a que nos princí-

pios do secuío XVIÍI. 5 e com o reinado do Senhor
Rei D.João V. começou a restauração da nossa lit-

teratura , e consequentemente o estudo e frequente li-

ção dos livros francezes
, que tem sido a principal

causa àaquelia introducção^ resolvemos contar desde
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esse ponto a idade moderna da nossa lingua : e.

por isso met temos também neste catalogo alguns vo-

cábulos
,
que ja no tempo de Bluteau se hião usan-

do , e de que elle fez menção ou no seu Vocabula^
rio ^ ou no Supplemento a ú\q.

No fim ^o Glossário pomos em artigos- separa-

dos alguns modos de fallar
,

que modernamente se

tem tomado do francez, e que nao podiáo entrar

na ordem alfabética
;

porque constando peia maior

parte de palavras todas portuguezas , somente se con-

stituem gallicismos pela viciosa syntaxe com que são

construídos , ou pela repetição indevida de certos vo-

cábulos , e partículas , ou em fim pela sua errada dis-

posição e collocação.

Finalmente aproveitamos esta occasião para ad-

vertir aos nossos leitores
,

que alem dos particula-

res, gallicismos
,

que vão apontados neste catalogo,

se nota em quasi todas as nossas traducçòes, e ain-

da em multas das obras originaes modernamente es-

critas , hum certo pensar francez , o qual , ainda

mais que os vocábulos ou frases individualmente con-

sideradas , altera a forma original do idioma , e lhe

dá hum colorido estrangeiro, e alheio da sua natu-

*

Este pensar francez ,
que melhor se entende

doque se explica, não resulta de hum ou outro gal-

iicismo
,

que indevidamente se haja introduzido , e

que com facilidade se pôde corrigir e evitar
;
mas

consiste em tomarmos do francez hum modo parti-

cular de tecer o discurso ,- e hum certo ar, geito
,

ou estilo de fallar e escrever, que he próprio daquel-

la lingua, e que nao conforma com a mdole
,

gé-

nio, e caracter da lingua portugueza.

Duas são as principaes causas deste gra^nde e

mui geral defeito. A primeira: a frequente liçao dos



livros francezes, quando quem os lê não está sufE-

cientemente premunido com o estudo e conhecimento

da sua própria lingua ,
para evitar o perigo de con-

trahir na locução hábitos, que lhe são contrários. A
segunda : a falta de hum bom diccionario de ambas

as línguas, aonde se veja com clareza e precisão a

mutua correspondência de vocábulos e frases , e o

diíFerente caminho, que cada huma segue para expli-

car os seus conceitos.

Para se atalharem os eíFeitos
, já demasiadamente

extensos , destas duas poderosas causas , hum só re-

médio propomos e recommendamos aos nossos lei-

tores , o qual consiste na assidua lição dos clássicos

,

que melhor possuirão a nossa lingua, e nella escre-

verão. Nelles acharão hum thesouro de vocábulos e

frases, com que possão exprimir não só exactamen-
te, mas até com desenfastiada e elegante variedade,
as suas idêas e conceitos , sem mendigarem dos es-

tranhos o que tem de superabundância na sua pró-

pria pátria. Nelles aprenderão a maneira verdadeira*

mente portugueza de tecer o discurso , de ordenar e
arranjar todas as partes delle, e de ornamentalo com
aquellas graças, e modos graves e desaíFectados

, que
são próprios do idioma, e que o fazem igual aos
melhores da Europa , e superior a alguns dos mais
copiosos e polidos. Por elles em fim chegarão a foi^
mar huma idêa adequada das relevantes qualidades
da nossa lingua ; a dar-lhe a estima e preferencia

,

que ella merece; e a restituir-lhe a sua natural bel-
leza e formosura , desjicompanhando-a dos ornamen-
tos e modos estrangeiros, que tanto a tem desfigu-
rado.

^
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GLOSSÁRIO
DAS PALAVRAS E FRASES

DA

língua franceza.

A.

A... Com esta partícula exprimimos em portuguez

a connexão, e correlações, que o entendimento con-

cebe entre os objectos signiíicados pelos nomes , a

que ella se ajunta. Os seus multiplicados, e moi vá-

rios usos somente se podem conhecer pela assidua

lição dos clássicos , reflectindo nas difFerentes circum-

stancias, em que elles a empregao. Notaremos com
tudo aqui algumas frases , cm que ella nos parece

usada ao modo francez
, paraque se faça reflwxâo nel^

las, e se possâo corrigir, parecendo necessário.

Este desprezo As fonnalidades legaes &c. i. e.

este desprezo dãs formalidades &c.
Ameaçado a toda a hora a perder a lida i. e,

de perder.

E te ojicíal foi e-tca-regado a fazer segunda
tentativa i.- e. encarregado de fazjr &c. '

Obra '^ofíduzída de mrneira a poder excitar se-

dições i. è. de maneira ^^f podessé excitai, <y{x qu$
pedia, ou que possa &c. >

'' > . '-3- - ^ :-ii--

B 2
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Trrtbalhava-se a aformosear a cidade i. e. em
aformosear, ou por aformosear, ou de aformosear a
cidade &c.

Nada mais resta a dizer-vos — Tinha quei-
:>cas a formar — Nada tinha a temer — O tempo
que tenho a viver — &c. i. e. nada mais resta que
dizer-vos — tinha queixas que formar — nada tinha
que temer — o tempo que tenho para viver &c.
ABANDONADO : (abandonné) tomado como

substantivo por homem devasso ^ solto nos vicios
^

perdido-^ de costumes estragados ôcc, he gallicismo

escuzado.

ABANDONO: (abandon) Não tem autoridade

clássica a seu favor; mas o uso o vai adoptando, e

já o achamos no Alvará de 12 de Fevereiro de ijpf,
e na Cart. Reg. de 18 de Maio de 1801.

ABBADE: (Aèèé) Todos sabem o uso legitimo

deste vocábulo em portuguez. Os francezes o appli-

cão como prenome a todos os clérigos, e ainda aos

que trajáo como clérigos , e dizem v. gr. VAbhé
CondiUac , VAhhé Marie &c.

,
que os nossos escri-

tores traduzem o Abhade Condillac , o Abbade Ma^
ria. Não ousamos reprovar este uso tão geralmente

adoptado 5 maiormente attendendo a que os nossos

clássicos transportarão para o portuguez , com se-

melhante razão, os prenomes estrangeiros Monseor

y

Mossem^ Misser^ &c. &c. Mas em portuguez cor-

rente dizemos o Padre Pereira^ o P-adre Vieira y.

o Padre Almeida , &c. , e só quando o sujeito tem

realmente a dignidade àí^ Abhade ^ he que lhe damos

em portuguez esse como prenome , ou titulo , dizen-

do V.- gr, o Abbade Barbosa Machado &c.

ABERTURA: (ouverture) significa em portuguez

a ^ccão de abrir ^ e no %. a acção de principiai

algum acto , v. gr. a abertura da porta ^ a aker-i
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iura do coJ7CÍlio, da unrcersidade &c. Também se

usa com a significação de aberta
^
fenda ^

greta &c.

:

mas liizer aberturas por primeiras proposições ^ ou

propostas preliminares ,
que se fazem em qualquer

negociação ,
parece gallicismo contrario ao uso da

lingiia , e desnecessário.

ABORDO: (abord) Temos visto empregado este

vocábulo para significar o acolhimento
,

que huma
pessoa faz a outra. Neste sentido se diz, que alguém

he de fácil ^ ou difficil abordo^ i. e. accessivel^ con-

'versavel ^ communicavel ^ ou innaccessivel ^ intra-

etavel , incommunicavcl , de fácil ou difficil accesso

&c. He innovaçaò desnecessária.

ABRUTECIDO: {abruti) Parece outra innovação

escuzada , visto termos o adjectivo embrutecido
^
que

diz o mesmo. Com tudo ha em portuguez alguns vo-

cábulos ,
que sendo compostos com as duas particulas

^, Q emy conserváo significação idêntica, como por

€X. apossar e empossar ; acostar e encostar ; apa-
ramentar e emparamentar j asenhorear-se e ensc--

nhorear-se Scc.

ABSURDIDADEi {absurdité) He escuzado em
portuguez, aonde temos absurdo ^ despropósito^ dis-

farate, e talvez desvario^ desatino &c.
ABUSADO: (abuse) por enganado^ ilhrdidú^ pa-

rece gallicismo. Os nossos diccionarios não trazem
t^XQ adjectivo ; mas vulgarmente se diz homem abu-
sado o que crê em abusões , ou em ridículas opi-

niões populares : e Madureira , na sua Orttografia
,

diz algumas vezes : este vocábulo anda abusado'^
i. e. erradamente escrito , ou pronunciado.
ACANTONAR : Acantonado : Acantonamento :

(^cantoner &c. ) São vocábulos derivados moderna-
mente do francez cantoner ^ caiitoné &c. Tínhamos
cm portuguez acantoar t acaiitoado^ encantoar e tn-
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cantoaão ^ compostos e derivados do simples canto

^

com a significação à^ por ao canto\ e figuradamente
viver em retiro

, fora da conversação da gente ôcc.

Mas acantonar e acantonado^ no sentido, que hoje
se lhes dá , somente podem ser derivados do francez
canton^À, e. bairro. Os nossos bons antigos diziáo
alojar^ aquartelar^ alojamento^ aquartelado^ Ôíc.

Com tudo o diccionario da Academia já traz acan^
tonado e acantonar com nota de termos militares
usados^ e na Cart. Reg. de 5 de Janeiro de ij^j
vem acantonamento,

ACTIVAR : He tomado raodernissimamente do
francez, também moderno, activer, e significa dili"

genciar, zelar, promover com zelo e actividade
,
pôr

em actividade &c. Nao o julgamos necessário, ain-

daque tenha boa derivação.

ADEPTO: {adepte) Significa geralmente o que
he iniciado nos principies ou dogmas de alguma sei-

ta. He termo scientifico, e originariamente latino, e

por isso adoptavel.

ADRESSE : He vocábulo puramente francez

,

que não tem lugar na nossa lingua : significa memo-
ria , memorial , representação

, petição , ás vezes

epistola dedicatória ^ sobrescrito , ou bilhetinho, que

ensina a dar com huma rua, ou com a morada de

alguém &c.

AFEARES, ou Affaires \ He também palavra

franceza , da qual diz Bluteau que alguns, no seu

tempo, a queriao introduzir como necessária, quando

se falia em negócios políticos ^ mas que outros a jul*

gavão supérflua. O uso geral decidio a favor dos úl-

timos , e com justa razão , ao nosso parecer. Hoje

apenas se acha em alguma péssima traducçao. Na
província de Entre Douro e- Minho (e não sabemos

se também nas outras) he mui vulgar o vocábulo
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afazeres no sentido genérico de negochf ^ occupa*

ções ôcc. V. gr. gastei o tempo em vários âfaze^

res : não posso com tantos afazeres , &c. &c.

AFFECTADO : por movido , commovido , tocado

de algum sentimento ou paixão, he gailicismo, que

se d^ve evitar, por ser contra o uso da nossa lingua,

c por causa da homonymia. Algumas vezes se expri^

mira bem por abalado ^ como neste lugar da Vid, do

Arceb, L. 2. C. 19 : neste passo se sentio súbita^

mente abalado de hum desejo de consolar e animar
aquella santa innocencia ^ e outras vezes por impres-
sionado do verbo impressionar^ elegantemente usado
por Vieira no Tom. 2. das Cartas, Cart. 95-, onde
diz : iíão fazendo eu caso de 7mda disto , como tão

costumado a padecer falsidades , o que não pude
deixar de sentir muito foi chegarem estas a S» Ma-
gestade y e se deixar impressionar taiíto delias

^
que

disse a meu sobrinho &c.
AFFIXâR : He hum vocábulo portuguez

,
que si-

gnifica pregar em lugar publico v. gr. hum edital

,

hum cartel
,^
hum aviso &c. mas afixar a incredu-

lidade , afjixar o engenho &c. he gailicismo intole-

rável 5 em lugar do qual diremos fazer alardo
, fa--

zer gala
^ fazer timbre da incredulidade-^ ostentar

de engenho
, pavonear-se de incrédulo , basofiar de

engenhoso &c.

AFFIXE: por cartel, edital
,
papel que se afí-

tca em público , aviso , e ás vezes pasquim , he piíro
francez, mal derivado para a nossa lingua , e des-
necessário.

JFFROSO : ( affreux ) por horrendo , horrivel
,

espantoso
, medonho &c. he gailicismo grosseiro e

intolerável.

AGUERRIDO: Aguerrir-se: Sâo vocábulos to-
mados immediatamente do íràncQz aguerri y s'aguer-
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rir , e hoje mui frequentes entre nós. D'antes dizía-

mos e^íCYcito gí^erreirOy soldados guerreiros ^ acos-

tumados ds armas , afeitos d guerra , usados ds
armas , d guerra ; ou^sados na guerra \ endureci-
dos ^ instructos ^ adestrados ^ experimentados y ames--

trados na guerra : acostumarse , afazer-se d guer-
ra ^ ds armas &c.
ALAMBICAR : Alambicado : São tomados do

francez alambiquer e alambique
^
que em portuguez

dizemos estillar^ estillado ^ ou destillar, e destilla-

do. Tem boa origem na palavra alambique ^ e Ber-

nardes ^ Nov. Flor. tom. t. pag. 223 , o usou já no
sentido figurado , dizendo : ajfectao com as suas Clo^

ris esta pureza de amor alambicado. O diccionario

da Academia o traz , aindaque com a nota de pouco
usado ^ citando o próprio lugar de Bernardes. Nós
não o julgamos próprio do estilo grave, e muito

menos da eloquência do púlpito , aonde o temos vis-

to empregar muitas vezes com ridícula aíFectação.

Assim , em lugar de razoes alambicadas , estilo

alambicado &c. diríamos razões sutís , sutilezas ,

agudezas
,
pensamentos exquisitos , e remontados ,

estilo requintado &c. &c.

ALARMA : Alarmar : Alarmado : {alarme , alar-

mery alarme) O primeiro destes vocábulos parece ser

tomado por nós dos hespanhoes , e já foi empregav^o

por João Franco Barreto na Eneid. Portuga L. 9.

Est. III, e L. II. Est. 102. Por este motivo naô

ousamos reprovalo , maiormente conservando-se no

nosso idioma outros semelhantes vocábulos derivados

da mesma língua, como são alapar^ alfim^ e tam-

bém a la moda ^
que he de Vieir. tom. i. dos Serm.

pag. 45'9. Comtudo o uso mais geral tem quasi ex-

cluído da língua portugueza estes vocábulos de com-

posição estrangeira j e nós preferiríamos sempre dizer
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a par, em fim , ã moda , e também d arma, ou d^

arrnas^ como commummente se lê nos clássicos. O
verbo alarmar^ e o adjectivo alarmado parecem.-nos

compostos contra a analogia da nossa iingua , onde

nao temos observado vocábulo algum, que seja com-

posto de preposíião junta com o artigo , salvo noa

derivados do árabe. Poronde em lugar de alarmar

diriamos antes tocar arma , ou d arma , ou ds ar^

mas, dar rebate, repicar, que he de Barros , &c,

e no sentido figurado atemorizar, assustar, Scc, O
adjectivo parece que somente tem uso neste ultim»o

sentido por assustado^ atemorizado, espantado^ e

não o julgamos de modo algum adoptavel.

ALTERADO: {altere) por sequioso, ávido, se*

dento, \\Q gallicismo grosseiro, e má traducçao da

palavra franceza altere
,

que tem ás vezes aquelie

significado.

AMBICIONAR : Ambicionado : parecem tomados
immedia ta mente do francez ambitioner, e ambitioné-i

mas sáo necessários para evitar circumloquio , tem
boa origem , e são conformes com a analogia : v.

Bluteau no SuppL ao VocabuL , e o Diccion. da
Acdd,

AMORILAR : Amgbilação. Veja-se Moblado.
AMPARAR-SE : {s^emparer) por senhorear-se ,

apo^sar-se , apjdcrar-se , asenhorear-se &c. he gal-

licismo grosseiro, e intolerável.

ANECDOTA: {a^iecdAe) Este vocábulo, que pa-
rece haver sido tomado immediatamente do francez,
aindaque de origem grega , está hoje adoptado entre
nós pelo uso geral das pessoas doutas. Vej. Blut,
Suppl, palavr. AiíecdotOs,

ANIMOSIDADE', {animosite) Em francez si-

gnifica rancor (diz Bluteau) e na media latin dàde
%alor\ em portuguez se usava em lugar de imolen-

C
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cia, Vareceo que nao devia ádmiftir-ie 71as primet^

ras significações ^ e usar-se pouco na segunda. Tal
foi a decisão da sociedade litteraria., que com o no-
me de conferencias eruditas se ajuntava na biblio-

theca do Conde da Ericeira^ na sessão de 26 de
Fevereiro de ló^ó, como se vé das Frosas Academ,
de Bluteau P. i. pag. 17. O mesmo Bluteau porém
o traz no VocahuL como adoptado na significação

de valor , ousadia , e também insolência. Vej. o
Diccion, de Moraes, Na significação de rancor pa-

rece ser empregado no Alvará de 13 de Novembro
de I75'6 , aonde se diz: prisões e pleitos^ que não
terião outros objectos^ que não fossem a animosi-

dade e vexação ^ e neste mesmo sentido he usado no
foro. Por ousadia^ ou insolência he de Jacintha
Freir, l^id, de Castro L, 4. §. 59. o qual (Gover-
nador) logoque entendco que o governo politico se

queria adjudicar a direcção da guerra^ reprendea
asperamente sua animosidade &c.

ANNUIDABE : He palavra modernamente to-

mada do francez annuité para significar em geral

qualquer renda ^ ou consignação annual\ e miais em
particular aquella

^
que o devedor satisfaz annuaU

mente ^ e por certo numero d: annos ao credor^ jia

qual se comprehende a renda do capital ^ e huma
parte deste , de sorte que no fim do prazo fique o

devedor livre ^ e a divida extincta: ou também hu-

ina renda annual e vitalícia , sobre certo capital^

o qual^ por morte
^ fica ao que se obriga a paga^

la, Acha-se este vocábulo nos decretos de 29 de

Outubro, e.7 de Novembro de 1796, e como tem

huma significação determinada , e restricta , que se

nao exprime bem por outro algum vocábulo portu-

guez , o julgamos adoptavel , e necessário.

JPAMAMENTO: (apartement)-^ox quarto de-
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ca?as, cantara^ ou retrete
^
parece gallicismo

,
que

hoje soaria mal nos ouvidos cultos. Tem comtudo a

seu favor a autoridade à^Sã de Mirandé , Moraes

no Palmeir, , Fieira , e outros. Vej. o Diccioiu da,

Academ,
APATHIA: Apathico. Estes vocábulos, que por

ventura forao tomados immediatamente do francez

apathie , e apatbique , tem origem grega , e sao ado-

ptados na linguagem scientiíica , e no uso gerai dos

homens doutos. O primeiro exprime propriamente a

carência de paixões , a incapacidade de sentir af-

fecto algum ^ a estóica insensibilidade de certas pes-

soas
,
que com nenhuma cousa se abalao &c. O se-»

gundo significa o homem que tem aquellas qualida*

des, que he insensivel
^
que nao tem affectos ^

que hc

incapaz» de paixões &c. e diz-se também analoga-

mente do homem dekixado ^ inerte ^ indolente
y
qus

de nada cura &c.

APROVISIONAR : Aprovislonado : Aprovisio-
namento'. São vocábulos trazidos do francez, confor-

mes com a analogia da nossa lingua , e hoje adopta-

dos pelo uso geral. Dizem tanto como prover^ bas-

tecer^ fornecer^ municionar — provido , basteado
,

fornecido , municiado — e provisão ou provisões
,

provimento
, fornecimento , munições , bastimentos

6cc,

ARABESCO: diz Bluteais no SuppL que he ter-

mo da arte de pintura tomado do francez arabesque*
He necessário em portuguez , vistoque não temos ou-
tro, que exprima precisamente a mesma idéa.

• ARMADA : (armée) na significação de exercita
-de í^rr^? , aindaque por acaso se ache em algum dos
nossos clássicos, hoje todavia he contrario ao uso ge-
ral, e soa a gnllicismo.

armistício : por tregoas , ou suspensão de ar-

C 2
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mas parece ter-nos vindo immediata mente do fr^ncez

armistice, Blutcau no SuppL diz que os miU tares

o haviáo introduzido de pouco tempo: hoje he ado-
ptado , e autorizado.

ARRANJAR: Arranjo-. Arranjamsnto:&íQ. Pa-
recem tomados do francez arranger ^ arrangement

^

e significão pôr em ordem , coordenar^ arrumar &c.
Não o achamos nem no Vocabul, de Bluteau , nem
no Diccioru da Acad, , salvo o verbo arranjar com
a nota de termo da arte de tanoeiro : mas são por

certo mui expressivos , e na província do Minho táo

vulgarm.ente usados da gente douta e indouta
, que

nunca os tivemos por de moderna introducçao.

ARRIÇADO : arrissado : erriçado : enriçado:

keriçado: irriçado : De todos estes modos achamos
trasladado nas traducçocs impressas o francez hérissê^

Não podemos concordar com os que taxão este vo-

cábulo de gallicismo, vistoque o achamos usado de

muitos escritores nossos da melhor nota : ( vejao-se

os Dlcàon,) mas cumpre que se fixe a sua ortho-

grafia, e que nos não esqueçamos dos outros modos
de exprimir a mesma idêa

,
para com elles variarmos

a frase, e evitarmos â fastidiosa repetição dos mes-

mos termos. Assim em lugar de cabello^ ou pello ar*

viçado y poderemos dizer arripjado ^q talvez estaca*

do: em lugar de não arriçada de artilharia y náo

-crespa de artilharia ^c. &c.

ASCENDENTE: {ascendenty por i^ífiu^xo^ in-

flíiencia , superioridade
,
predominio , império &c.

que alguém tem sobre outrem , he gallicismo , que se

deve evitar» por escusado, e por causa da homony-

mia. Em lugar delle diremos v. gr. o pod r, o pre*

dominio da verdade — ter império^ inUtíenaa sobre

alguém &c. Comtudo Bluteau diz
,
que já no seu

tempo se hia usando cm discursos acauemicos»
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ASSEMBLEA: {Assemòlée) Acha-se adoptado

pelo lio geral, tem a seu favor boas autoridades

modernas , e já foi usado por Vieira na Cart. 74. do

tom. :. Vej. B/ut, SuppL e o Diccion, da Acãdem.

I-k porém abuso intolerável , e afFectaçao ridicula

chamar ao homem assemblêa maravilho a de duas

naturezas difj^erentes , como achamos escrito em
hum a obra impressa.

ATACAR : Atacado : Ataque : ( ataquer &c. )

Aindaque todos estes vocábulos sejao mui próprios

do idioma porruguez, e se po??ão empregar sem viò*

lencia no sentido figurado
,
para significar por ex. os

ataques da inveja^ da enfermidade^ da fortuna ^

da adversidade-^ atacar o adversário 72a disputa-^

ser atacado de rames centrarias &c &c.
;
julgamos

comtudo
,
que se faz delles uso immoderado , nascido

à2L lição dos livros francezes ; e que se não devem
desprezar, nem esquecer os vocábulos igualmente ex-

pressivos, e em certo modo mais portuguezes , com
que os nossos bons escritores exprimem a mesma idéa.

Assim diremos v. g. os insultos da inveja \ os accom-
mettimentos da moléstia \ os assaltos da adversidade

;

os acessos da febre ^ do furor ^ da cólera \ comi ater
o adversário ; ser salteado de tribulações 6cc. &c.

:

ATTITUDE : que alguns erradamente escrevem
actitu-^e^ e aptitude, (do francez attitude ^ cu antes
do italiano attitudine) He termo das artes de pintu-

ra , esculptura , e dança, e parece adoptado pelo uso
geral dos artistas , c homens doutos. Os nossos clás-

sicos diziao postura
^
g^ifo, talvez gesto , apostura ^

&c. V. gr. Camões, na bellissima descripção do gi-

gante Adamastor, Cant. 5-, Est. 39.
O rosto carregado^ a barba esquálida^
Os olhos e ricovados , e a postura
Medonha ^ «2^ •..•••. *
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E DBS Rimas, Od. lo.

O gesto bem talhado
,

O airoso mento, e a postura

Moustnh, Ajfons. African, Canr. 8.

Os olhos poz no campo , e divisava
Hum Mouro na a postura e segurança.

SouzrVid. do Jrceb. L. 6. Cap. 7.

Mostrava a pintura huma companhia de gente
a huma estante

,
que jws gestos e trajo se di-

visava serem clérigos, c na geiro cantarem, '-

E no mesmo L. Cap. 8.

Os religiosos estavão com os olhos nelle , com
hum geito de gente que pasmava do que via,

jFr. Marc. de Lish, Chron. P, i. L. i. C. j%.
Segufido o affecto da oração, assim tinha o

gesto é» contintncia corporal.

Usemos pois embora de attitude \ mas" nao despre^

zemos os nossos bons, e igualmente expressivos vo-

cábulos portuguezes. Aptidão porém , em lugar de
attitude , he hum erro grosseiro, que achamos em
certa traducção impressa , confundindo o traductor

,

por ignorância , ou descuido , a palavra aptitude com
attitude^ que tem diversa orthagrafia , e mui diíFe-

rentj significação em francez.

: AlURDIDO: (êtourdiy por estouvado, desatten-

íado , talvez àloucado , he gallicismo desnecessário.

AUDACIOSO : {audacieux) Não temos achado

este vocábulo nos nossos autores clássicos, e com.-

tudo não o reprovamos , visto ter boa origem , e

analogia, e ser harm^onico , e bem soante. Significa

tanto como ousado, audaz, atrevido, denodado,^

desenvolto em commetter qualquer empreza &cc,

AUTORIDADES' CONSTITUÍDAS : He ex-

pressão inteiramente franceza , e lioje todavia muito

da mod» entre. nós. Os nossos clássicos yquandç que-
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não abranger todas as pessoas, que tem jo ris dicção''^

e- aiiooridade , chamavao-ilies Ministros públicos \

eficiaes da republica-^ ministros e ojjiciaes civis

^

tnilitares^ e ecclesiãsticos\ ou ministros, juizes^

e officiaes de justiça, fazenda, e guerra yC ec-

clesiasticos &c. Hoje querem que se diga autorU

dades civis, militares, e eccleslasticas
,

que na

verdade he expressão mais simples.*, mas- a pahivra

constituidas he absolutamente supérflua , e deve re-»

jeitar-se
; porque entre nós quem diz autoridade

, já
suppòe que he constituída , e nao o sendo , he /A
legitima, usurpada^ e abnsiva. . Bij-Uílh . .. 1%

AFANÇAR : ( avancer ) Tem suas sighificíiç6es

próprias no nosso idioma : mas parece^nos gallicismo

dizer v. gr. nao ha absurdo algum , que não tenha

sido avançado por algum filosofo , i.Q.ouzadarnente

afirmado, — Seyn fundamento avançais que a terra
&c. i. e. sem fundamento vos abalançais a aifr^
mar-, on sem fundamento ouzais afirmar &íq. Avan-
çar dinheiros por dalos adiaiítad^s ,^ sommas avan^
çadas por adiaritadas &c. rambem sâo expressões

tomadas do francez , mas já naturalizadas ^nirc nós,

e empregadas até nos papeis ministeriaes. Avanço he
de Vieira

,
que na Infr?n. ao Conselh. Vltramar, so^

hre as coisas do Maranhão pag. 109 diz : Sobre a
introducção da 7noeda , . que também se propoz na
mesma Carta com o avanço de cento por cento , não
me atrevo a dar juizo &c. ( Vej. a respeito deste

ultimo vocab. o Dlccion. da Academ,)

B,

BAIXO POVO: Baixo Clero-, (has peuple: las
ckrgé) Estas expressões u>adas .com frequenda pe-
Jos nossos traduçtorss medernos tem resabio de gal-
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licismó ; e a segunda he tao alhêa e imprópria da
iios<a língua, como indigna de ser adoptada em
qualquer idioma polido. ( Vcj. a respeito da expres-

são ipãs cki^gé a judiciosa reflexão de La Harpe no
Tratado Du fanatlsme dans la langue revolutlo--

naire §. lí.) Em lugar à^ baixo povo diremos mais
á portugueza plebe

^
gentalha

^^

povo miúdo
^ gente

baixa 6zc, E pelo que respeita á expressão baixa
clero, he d^ notar i.° que a palavra clero ^ na s^a
accepção raals genérica , comprehende os bijpos, pas-
tores ^ sacerdotes ^ e ministros da igreja universal,

ou de alguma igreja particular , e neste sentido dize-

mos; o clero da igreja cathoUca , o clero da igreja

de Portugal^ o clero da tgreja de França &c. 2."*

que tomando a mesma palavra em ^huma accepção

mais particular 5 distinguimos entre o clero e o bis^

po 5 e dizemos v. gr. o arcebispo de Braga , e o seu

cleros o bispo do Porto , e o seu clero òcc. Poronde

quando quizermos fallar separadamente dos bispos e

do clero , não diremos o alto clero ^ e o baixo clero
y

como introduzirão es francezes, acaso por orgulho,

e soberba do seu alto clero \ mas sim diremos com
linguagem mais decente , e mais theologica os bis-

pos e o clero , ou a ordem episcopal , e a clerezia y

separando deste modo as jerarquias. Fallando somen-

te dos bispos e pastores subalternos , he também da

linguagem theologica dizer os pastores da primeira

ordem , os pastores da segunda ordem , ou como se

explicava Gerson : os prelados maiores , e os prela^

dos menores &c.

BANCA-ROTA: {banque-route) He vocábulo

adoptado para s\gm^Q2.x falieneia de bens
^
quebra

de 'negociante^ que não tem com: que pagar as suas

divid.as, ou letras. jF^Sífr banca-rota ^ ou, como di-'

zíãp os nossos antigos,.Á^;;í'í' rotOy (\\xQt ííiz^v fallir^
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quehrar de bens &c. Vej. Bht, no Focab, e Sup-

pi. palivra Banco. He notável o uso que faz deste

vocábulo em sentido figur. Fr. Heitor Piní. Dial. da

Lembr. da morte Cap. 2. aonde diz : qualquer que

se faz amigo do mundo y faz banco- roto coyn Deos
^

i. €. quebra co7n Dees , rompe com elle , ou faZrSt

seu inimigo.

BANDIDO \ {bandi , ou bandit) por banido he

de Paiva , Vieira , e outros : hoje se usa também
com a significação franceza de salteador^ assassino^

ladrão y malfeitor 6cc. e como a primeira significa-

ção he autorisada, nao ha motivo de reprovarmos

a segunda
,
que tem analogia com ella. Veja-se adian-

te a palavra Brigante,

BARRICAR : tomado m.odernamente do francez

harricader, diz tanto como entrincheirar ^ ou atalhar

com tranqueira , e entrincheiramento o passo de al-

gum lugar. He gallicismo desnecessário , e vocábulo

pouco expressivo na nossa lingua. O mesmo dizemos
do substantivo barricada

,
por trincheira , entrin-

cheiramento , tranqueira &c.
BASTONADA: por pancada dada com bastão

he vocábulo tomado do francez bâtonnée j mas não
desdiz da analogia da nossa lingua.

BELLO ESPIRITO : {beh^esprit) Entre os fran-

cezes he expressão, comque se significa o homem de
bom juizo

y
que t^m engenho vivo ^ boa fantasia ^

que he discreto ^ avisado &c. Em portuguez soa a
gallicismo , e indica aíFectação.

BELLO SEXO: {beau sexe) Náo reprovamos
absolutamente esta expressão , empregada para signi-

ficar o sexo formoso y o sexo feminino , ou as mulhe^
res

: mas somos de parecer, que se deve uâar com
moderação, a fim de evitar aíFectação, e resabio de
gallicismo.

D
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ÈEM JMJDO: {bkn-amé) Meu hem amado
^

iiuu filho hem amado ^ minha e^fosà bem amada &c.
parece linguagem franceza ^ e ?.íFectada. Em porru-

giiez mais corrente dizemos: weu querido^ meu fi-
lho mui am.ado . mui querido , mirJja espoza dile^

eta , meu dilectissimo , meu muito caro amigo &c.
&c. Comtudo, alem de vir aurorisado em Moraes
iròm o Dccum, das Froz\ da Bist, GeneaL Tom. 5'.

fl. 441 , tem analogia nas palavras hem-aienturado^
hem-afortunado , hem-acondictonado , bem-ditoso &c.

;

e na modernissima traducçao de Horácio por Elpino

Duriense ^ cuja autoridade he para liós de grande

pesOp achamos :

E mais Latona^ do summo Jove
A bem querida.

L. I. Od. T^.

BEM MAIS: Bem menos {bienplus: bienmoins)

por muito mais y muito menos ^ soa a gallicismo, e

não se deve u^ar, ao menos com frequência, E com-

tudo não negamos que o adv. bem se acha algumas

vezes nos clássicos junto a outros advérbios, ou ad-

jectivos , significando quantidade , v. gr. em Paiv.

Casam, Berfi C. 6, «< bem mais quieto >> em Ber-

fiard. Rim, Sagr, ubem melhor dia i^, cm Barreir.

Tdrat, da Signif, das Plant. pag. 335- *« bem d'an-

tes lhe tinha prognosticado >>. em Fern, Ah, Lusit,

Transf. L. 2. Fros. 9. ul^^em junto de hum penedo yy

&c. &c. Porém a aííectada frequência pode fazer re-

prehensivel huma expressão, que aíiàs he boa, e clás-

sica.

BEM-SER: (bien-étre) He gallicismo, e má tra-

ducçao; porque o verbo être , nesta expressão,^ refe-

re-se ao estado^ e não á essência ou existência j e
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quando se julgasse necessário traspassalo tao litteraU

mente , devera dizer-se bem-estar ^como dizem Jioja,

os castellianos) e não hem-scr. Em portuguez corrente

podemos traduzilo por prosperidade ^
felicidade^

boa fortuna , talvez commodidade &c. &c.
,
Temos

comtudo analogamente bemfazer, bem-qi^rer^ bem-

viver &c.

BIZARRO'. Bizarramente: (bizarre, bizarre-

ment) com a significação ác extravstgante .,
extra-

'vagantemsnte ^ í. e. que se aparta do uso e termo

commum de proceder^ são puros gallicismos, de que

não temos necessidade. Bizarro., bizarria^ bizarra^

mente., em bom portuguez signincao lou,^ão ^ louça--

nia^ galhardo., galhardia^ galhardamente ^ e tom-

bem brioso
,
generoso

, franco , liberal ,
primoroso ,

&c.
BOA-MANHÃ'. {de) He má traducção do fran-

cez de bon matin
,
que diz tanto como o portuguez

corrente de madrugada , muito de madrugada , de

manhã cedo , na primeira luz , ao romper do dia

&c. Com igual razão, ou semrazao , se traduziria a

outra expressão de grand ynatin por de grande rnã'

nhã., devendo dizer-se alta madrugada ^ ao romper
da aurora &c,
.BOAS'GRAQAS\ Estar nas boas graças do so-

híirano idecabir das boas graças Scc, são outros tan-

tos gallicismos inadmissíveis, em lugar dós quaes di-

zemos em portuguez : estar na graça do soberano
,

lograrM sua benevolência ^ decahir da graça ^ cres-

cer na graça do príncipe^ arriscala ^ merecela

,

subir a ella &c. &c.
BOLETIM: (bulletin) Signldca primeiramente bi-»

Ihete em que se dd recado para o exerc to y donde
tomamos a significação de bilhete, militar para apo^
zentadoria dos soldados^ a que vulgarmente chama-

D 2
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mos boleto. Hoje se diz também boletim por diário^
èm qtie se participao ao exercito., ou ao publico^
diariamente

.,
as operações àos dijferentes corpos de

tropas ; e finalmente se tem ampliado a mesma signi-

ficação a qualquer diário ^ em que se comm.unicao ao
publico quotidianamente algumas noticias. He vocá-
bulo propriamente francez

,
que se deve empregar com

discrição. ( Vej. o Diccion. de Moraes,)
BOM DEOS : Temos achado muitas vezes esta

expresí-ão o bom Deos , traduzida palavra por pala-

vra do francez k bon Bieu \ c o mesmo Moraes na
traducção das Recreações do homem sensivel diz,

não me lembra em que lugar : Esperemos no bom
Deos^ que elle se compadecerá de nós. Porém a nos-

sa lingua não admitte esta expressão com o artigo
,

e nem costuma commummente, no estilo familiar,

ajuntar epitheto algum á palavra Deos
^
que lie por

si só a expressão de toda a bondade, e de todas as

perfeições.

BOM TOM: Chamão hoje os afrancezados ho"

tnem de bom tom o que traja d moda
,
que se attri"

bue o bom gosto das modas^ e cujas maneiras e mo*

4es de pensar e obrar são da moda, Parecc-nos ex-

pressão aíFectada, de que podemos carecer.

BONOMIA: {bonomie) Usa-se tambcm hoje mui-

to nas conversações , e talvez em obras impressas.

Os francezes o derivarão modernamente, segundo pa-

rece, da expressão bon-homme. Nós poderemos tradu-

:zilla por simpleza ^ sinceridade ^ ingenuidade y sin-

gekza^ bondade., simplicidade de animo &c.

BRIGANTE: Os nossos escritores modernos tem

usado òçsxc vocábulo, acaso por não acharem outro,

com que exprimir a idéa completa do francez bri"

g^nd. Nos diccionarios francezes-portuguezes brigand

significa /adrãoy salteador^ assassino^ eoncMSsionaria.
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&c. Poderemos também algumas vezes traspassalo

em hum sentido mais genérico por malfeitor^ malva-

do ^
facinoroso^ desalmado &c. , e com multa pro-

priedade por t-ayidido.

BROCHADO- Brochura-, {broche \ brochure) São

termos da arte de eytcadernidor de livros
,
que o uso

geral , e a necessidade parece terem adoptado. D'an-

tes dizíamos por brochado livro encadernado em pa*

pel^ e por brochura
,
folheto , ou caderno*

BRUSCAMENTE', {brusquement) He gallicismo

escusado. Em lugar de sahir bruscamente diremos

precipitadamente ; respondeo bruscamente i. e. aspe^

ramente ^ seccamente ^ sacudidamente: tratar alguém

bruscamente ^ i. e. desabridamente ^ com esquivança

&c. Temos comtudo em portuguez o adjectivo brus*

CO i. e. escuro , annuviado , donde dizemos dia brus"

CO ^ tempo brusco^ atmosfera brusca &:c. D^aqui

derivamos para o sentido fig. homem brusco^ sem"
blante brusco., i. e. triste

.^ carregado \ e ne^te sen-

tido , formando o adverbio bruscamente , diríamos

V. gr- respondeo bruscamente , i. e. tristemente , car-

regadamente ^ com carregtrme &c. Mas esta parece

não ser a própria significação do adv. francez brus^

quemení,

C

CABOTAGEM: Cabotar: São gallicismcs, que
hoje se vão introduzindo, e que, ao nosso parecer,

se devem corrigir. Por cabotar., remos o portuguez
costear^ que he clássico , e significa navegar costa a
costa: e por cabotagem dizemos navegação de costa
a costa \ mas se quizermos exprimilo por luim só

vocábulo, ,i por que não diremos costeagem ^ ou cos-

teafão ^ assimcomo de marear dizemos mareagem
y

ou mareação}
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CADASTRO: He tomado do francez cadastre^
que significa registro publico, lista ^ ou encabeça^
mento

,
cm que se contêm o género , e valor das ter-

ras de cada comarca , e o nome de quem as possue.
Poderia exprimir-se muito melhor por^-Ê-^j*^, que não
he desconhecido na nossa lingua neste mesmo senti-

do, c que vem do latim census ^ i. e. descripção e
estado, exacto dos 7wmes , bens, idade, e condição
dos cabeças de familia

, feita perante os magistra*
dos Síc. Também se poderia exprimir por alistamen-
to geral ^ ou recenseamento &c. Comtudo cadastro

já vem usado nos papeis do governo.

CALCULADO '. Tem.os em porruguez calcular^
e Calculado , com a sua primeira significação de con-

tar, coitado : mas no sentido figurado
, quando se

diz V. gr. este papel foi calculado para produzir
irritação , e nao inclinação : dêo huma resposta bem
calculada para agradar &c. parece novo em portu-

guez o uso deste vocábulo
,
que todavia he expressi-

vo e enérgico, e se nao pode supprir por outro al-

gum com igual força de significar, maiormente quaa-

do de propósito queremos dizer, que tal discurso ou
a^cção foi de tal- maneira concebido, ponderado ,^ ^

executado
,

que houvesse de produzir provavelmente

o efFeito que se pretendia.

CAMPANHA: {campagne) Este vocábulo he usa-

do em' sentido militar poios nossos clássicos , .Ique

a" caída passo- dizem : pekjar em campanha aber-

ta, correr a campanha , acabar a campanha , camr

panha da primavera ^ peça de campanha &c. Tamí^

bem dizem a campanha de Roma, entendendo ter-r

vitorio de i^^7;z/?::(Blut. ). Mas tomado genericamenr

te por campo ^ campina^ pareceria hoje afFectaçao de

francezismo : comtlido acha-se em Vieir, 8erm. tona*

6. p. 390: Morto está o Brasil^ e ainda ynal
,
por*
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que tão morto e sepultado : fumeando estSo ainda
,

e cubertas de suas cinzas essas campanhas. Em
Jactnt. Freir, Víd, de Castr. 1. i.. § 62, « tinhao

ao norte humi peq-uena. serra , donde desciao alguns

rios sem nome, que assim servido ao deleite y corno

d fertilidade da campanha. >> E modernamente no

í>//is Independ. 1. 19. u
^
Quantas vezes se tem vis-

to por esta só causa correrem tintos de sangue os

rios , as campanhas inundadas de cadáveres, os in-

cêndios da guerra ateados ? >j &c. E em hum poeta

de mui distincto merecimento
,

que náo duvidou di-

2er

:

e outras hervas

JJ^ luz colhidas da nascente lua

Nas campanhas do Ponto e da Thessalia,

E em outro lugar :

E d mal distincta luz da froxa lua

Sobre a raza campanha Abracadabra
Com huma curta vara quatro linhas

De circulas pequenos logo traça,

CARNAGEM'. (carnage) Ha muito tempo se

advertio
,
que o portuguez carnagem nv^o tem a mes-

ma significação
, que o francez carnage. Fazer car*

fiagem e agoada , dizem frequentemente Barros e
Castanheda para significarem fazer provimento de
carnes e agoa, O francez ca^-nage deve traduzir-se

por mortandade , matança , carniceria &c.
CHEFE lyOBRA: {Chef d^oeuvre) x^or oWa pri-

fna ^ obra perfeita
^
primor, perfeição Scc, he hoje

mui usado
,

e Moraes no Diccion. cita em abono
delle hum edita/ da Real Meza Censória, O mes-
mo Moraes o usa algumas vezes na traducçao das
Recreações do bom. sensiv, Comtudo hum filólogo
moderno de conhecido merecimento não duvidou re-
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provar este vocábulo, expressando-se da seguinte ma-
neira a respeito delle : Sempre se disse no nosso idio^

ma obra prima po}" coisa bem acatada^ ou excel'
lentemeKte bem executada^ a que os ignorantes da
lingua chamão chefe dobra; clausula absolutarnen"
te fra72cezã

,
que em nossa linguagem de nenhum

modo pôde ser admittida
^
por lhe não ser análoga^

nem em sentença , nem em soido
\
por ser de rude

e dissonante pronunciaçao ; e porque no meio tem
desagradarei cacafonia, Obr. Poet, de Franc. Dias
Cmnes ^ not. 7. á od. V. Nós acrescentamos, que
da mesma palavra chefe tomada só por só , se faz

hoje hum uso imm.oderado , e digno de correcção*

Pelo que em lugar de chefe de familia ^ chefe do es-

tado ^ chefe do exercito &c. &c. deveremos, ao me-
nos algumas vezes, variar a expressão, dizendo com
os nossos antigos tronco , cabeça de familia \ cabe*'

ça do estado , cabo do exercito , da armada , cabeça-

da provinda , da comarca , cabeças do poro &c. &c,
CHICANA: {chicane) He palavra puramente fran-

ccza , de que não temos necessidade alguma. Em
portuguez de bom cunho dizemos trapaça , cavilla-

çãoy enredo j tergiversação ^ dolo forense ^ rabulice

&c. Sousa na Vid. do Arceb. 1. 4. cap. 30 descre-

ve os que usão da trapaça forense , dizendo : Tram-
pões erão huns avogados

^
que fé?7W manhas e astú-

cias dilatauão as demandas ^ e entretinhão a justiça.

CHOCAR : Chocado : Choque : {choquer &c.) Di-

zemos em portuguez chocar por dar huma bóia na

outra no jogo da choca: d'aqui chocarem os navios

por encnntrarem-se ^ embaterem huns nos outros
^^

abalroarem \ e também choque na guerra , ipor en-

contro de corpos inimigos^ briga entre clles &c Po-

rém no sentido figurado chocar as opiniões \ este pro-

cedimento choca os bons costumes \ as paixões se
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chscao entre si ; o choque dos interesses : sofrer os

choques da fortuna &c. pare.em gallicismos escusa-

dos , e que se devem evitar , maiorniente no estilo

culto, attendendo á idêa baixa e torpe, que talvez

excita o verbo chocar. Diremos pois em meilior por-

tuguez: combater^ contrastar as opiniões; cst.^ pro-

cedimento offenàe , affronta os bons costumes ; as

paixões se combatem^ se encontrão^ conhenàem
^
pu-

gnao entre si; o combate dos interesses; a pugna ^ e

opposição entre elles ; sofrer os encoJitros , os Ímpe-

tos^ os contrastes ^ os revezes^ os vaivéns da fortu-

na &c. &c. ^

COJLIÇAO: Coalizido (coalition &c.): Sáo vo-

cábulos trazidos modernamente do francez, e ao nos-

so parecer desnecessários. Em bom portuguez dize-

mos liga ^ colligação ^ confederação ^ colUgar-se ^ con-

federar-se ^ e coíiigado ^ confederado &c.
COCAR : ou Cocarda : Bluteau o traz no SuppL

,

e diz que significa humas plumas levantadas vo cha-

peo. Modernamente se tem usado para significar o
tope ^ ou divisa

^
que também se traz no chapeo. He

derivado do francez cocard\ e como temos com que
o supprir em portuguez, parece-nos que não he para.

se adoptar.

COMITÉ' : Do inglez committee
,

que significa

^unta de deputados para examinar qualquer nego-
cio ^ tomarão os francezes o s^w -comité com a mes-
ma significação. Os, nossos portuguezes modernos o
tem igualmente usado, conservando a própria pro-
nunciação, c orthografia franceza. Mas nós não o te-

mos achado em proposição, ou discurso algum, em
que se não podesse traduzir commodamente , e com
propriedade, pela palavra Junta ^ ou Commissao , e
por isso o julgamos escusado.

COMMANDAR : Commandante : Commando : São
E
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termos militares tomados do francez commanãer &c.,
e hoje adoptados no nosso idioma. Em lugar delles

dizíamos d'antes mandar o exercito; mandar huma
armada ; capitanear a gente de guerra ; ter mando
delia

; ter cargo de huma batalha
;

pelejar debaixo
do mando e capitania de alguém &c. Cabo por com-
mandante também he vulgar nos nossos clássicos.

Commandamento por commando parece-nos nao ser

approvado pelo uso, e muito menos na significação

genérica de preceito^ ordem, ynandado &c.
^COMMmiONJDO{ccmmissior:é): Parece, que

não diz precisamente o mesmo que commissario ^ e
que estes dois vocábulos nem sempre se podem reci-

procamente permutar. Porisso o julgamos convenien-
te, muito mais tendo boa derivação, e analogia. Si-

gnifica o que tem commissao para fazer alguma cou^

sa \ o que he encarregado de tratar algum negocio

&c.
COMPLACENTE ( complaisant ) : Temos lido-

cm algumas traducçóes caracter complacente , homem
complacente ^ marido complacente &c. He gallicismo,

em cujo lugar diríamos com melhor analogia com'

prazenteiro j e talvez com igual significação, condes^

cendente ^ indulgente^ cortez ^ benévolo &c. Comtu-
do não ousamos reprovalo , visto ter origem latina,

ser de algum modo necessário , e ter analogia com
a palavra clássica complacência. No Espelho de per-

feição impresso em 1533 achamos já esta frase uco*

íihecer e cumprir a placentissima vontade de Deos. jj

tOMPORTAR'SE: Comportamento {se compor-

ter : comportement) : São hoje mui usados na signifi-

cação de proceder^ procedimento &.c, , mas nao tem

autoridade clássica , nem os julgamos necessários no

nosso idioma. Em lugar de homem de bom ou mda
comportamento y diremos de bom ou mdo procedimen^
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to , de lons ou mdos conumes \ de boa ou md vida ;

bem ou nial morigerado &c. Comportar-se com nio^

deracão e juizo ^ i. e. portar-se ^ baijer-ie
^
prece-

der ècc. Comportar-se segundo as leis da honra , i, e.

dirigir-se
,
governar-se , regular-se por ellas &c.

COMPRlMENTJR : por fnzer comprimentos
,

diz Blut, no SuppL que he tomado do francez com-

pUme?íter'^ e cita, para o autorizar, huma Gazeta
de Lisboa do anno de 1722, Hoje está adoptado, e

he sem duvida muito melhor que o circumloquio.

COMPROMETTER: Comprometter-se (compro-

yyettre , se compromettre) : Tem estes vocábulos si-

gnificação portugueza , com que são usados , e que

pode ver-se em Moraes palavr. comprometier : mas
quando se diz v. gr. comprometter a autoridade

,

o credito , a dignidade , o nome , a palavra de al-

guém, ou comprometi er-se em algum negocio &c.

,

commette-se gallicismo desnecessário e alheio da nos-

sa iingua. As frases portuguczas que lhe correspon-

dem são arriscar j aventurar, por a risco ^ expor a
algum desar o credito , a honra , o nome &c. aven-
turar-se em algum negocio &c.

COMPTABILIDADE {comptabilité) : Tem si-

gnificação mais restricta que responsabilidade , e diz
tanto como obrigação de dar contas. Vai-se usando
na linguagem mercantil, e já vem na Lei de 26 dô
Outubro de 1797 tit. 5-. Melhor se escreverá conta^
bilidade.

CONDUCTA {conduite): He hoje mui vulgar-
mente usado entre nós com a significação de proce^
dimento , á imitação dos francezes, inglezes, italia-

nos, e castelhanos. Moraes ]i o metteo no Diccion.\
aonde diz, que este vocábulo abrange ao procedimen-
to moral e prudencial, e que procedimento se refere
mais ordinariamente aa moraL O P. Pereira tam-

E 2
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bem o usou no Compend. da Vid. escrit, e doutrina
de Gerson^ impresso em 1769. E igualmente o acha-
mos empregado nos Estatui, vov, da Universid,
1. 2. t. I. c. 4. , e no Feli^ Independ, 1. 23. &c.
A pezar porém destas autoridades, e uso frequente,

a opinião mais geral dos homens doutos , e inrelli-

gentes da lingua portugueza he contra este vocábu-
lo, e porisso o reprovamos, e julgamos inadoptavel
na referida significação.. Os nossos clássicos diziao em
lugar delle procedimento

,
proceder^ modo de proce-

der, gejjero de proceder^ vida e costumes \ e em lu-

gar de conduzir-se
,
governar-se , haver-se

,
proce*

der^ portar-se ^ &c. &c,

CONFINAR : Confinado : Confinar-se ( confiner ,

confine &c.): Em bom portuguez dizemos confinar^
de hum lugar , ou povo

,
que está nos confins de ou-

tro
,
que comarca , ou visinha com elle , v. gr. Gal-

liza confina com Leão &c. ; mas he gallicismo re-

provado dizer v. gr. confinou-se no seu retiro
, foi

confinado em hum convento ^ os habitantes confinados

a hum angulo do reino &c. em lugar de encantoou*

se no seu retiro, foi recluso em hum convento, os

habitantes estreitados n'hum canto do reino &c. &c.

CONJUNCi:URA: He vocábulo trazido do fran-

cez para a nossa lingua , e significa o estado dos ne-

gócios^ a boa ou má disposição delles, a conjuncçao

,

ensejo y sazão ^ talvez opportunidade Scc. Vej. Blut,

no Suppl. , e Moraes no Diccionar, Hoje está natu-

ralizado entre nós ; -e em Mousinh. Ajfons. Afric*

c. 5-, ]á o achamos com a significação de oportuni^

àade nestes versos :

Para que abrindo o tempo conjunctura

,

Se entenda na conquista áspera e dura.

CQNSCRIPÇAO {conscription) : He palavra , com
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que no? prezenteou a revolução franceza , e que jul-

gamos não se dever usar, senão só e precisamente,

quando se trata do objecto
,

que rrotivouíi .-ua in-

troduc^ão. Nem he decente, que com ella se txpri-

ma (como já temos visto) ,
principalmente em papeis

públicos, e authenticos, o methodo de recrutamento

praticado entre nós, e tao alheio do rigor e barbari-

dade da conscripção franceza.

CONSOLANTE uonsolant) : Não temos achado

este vocábulo nos nossos clássicos : e posto que re-

conhecemos a sua natural derivação do verbo conso^

lar^ e a frequência com que o nosso idioma usa de

semelhantes derivações; comtudo nao o julgamos ne-

cessário , visto haver em portuguez os adject. conso-

lador^ e consolatório ,
que podem supprir o francez

consolam.

CONTAR {compter): Abusa-se por vários modos
deste verbo , traduzindo ao pé da letra (como dizem)

algumas frases , em que os francezes o empregno.

Eis-aqui as mais usuííes ,
que agora nos occorrem

,

com as suas correspondentes em portuguez.

Ne compter four rien quelque chose : — des-

prezar , não ter em conta , estimar em nada &c,
( latin. aliquid pro mhilo ducere).

On ne peut compter sur Pamitié de ccs gens-

là: — nada se pode confiar na amizade destes ho-
mens, ou desta gente, ou desta casta de gente : (/«

hoyninibus hiijusmodi stâbilis benevolentiae fducia
aulía esse potest),

Compter plus sur h general^ que sur Parmée :

— Confiar mais no general que no exercito, {plus
reponere in duce

^
quam in exercitu).

Compter sur quelqtPun : — confiar de alguém

,

estar certo dellç , ter toda a segurança a seu respei-

to &c. {ponere certum in aliquo).
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II ne compte que sur vous pour toutes choses :

— Em vós sómcme confia ; — em vós poe toda a
sua confiança : — de vós espera tudo &c. {ejus spes
opesque sunt in te U7W omnes sitae),

On ne peut encore compter sur rient — Ainda
o caso está muito duvidoso : — ainda o negocio não
está seguro : — ainda o negocio se não pôde dar
por feiro : {res tota etiamnum fluctuat) &c.
CONTINÊNCIA (contenance) : por aspecto^ pa--

recer, presença^ semblante^ gesto ^ &c. foi taxado
de galHcismo por hum critico moderno; mas nós o
achamos usado pelos nossos clássicos a cada passo#

V. gr. Fina Chron» de Z). Duarte c. lo. n e porênt
com graciosa continência lhe disse 9^ e c. 31. u co-

mo nas continências de todos bem parecia >j e na
Chron, de D. Affonso V. c. 2, 6í o Infante volveo a
continência ao povo ^^ Barr. Dec. i. 1. 4. c. 9. et mui
attento esteve o Çamori a todas estas palavras de
Fiasco da Gama , olhando muito a continência com
que as dizia 5> e na Dec. 2. 1. i. c. i. íí Tristão

da Cunha , ouvindo estas palavras , e a conrinen^

cia , e efficacia , com que as este Mouro dizia yy

Sousa Vid, do Arceb, 1. 2. c. 7. íc levou após sy

os olhos de quantos se achavao na festa a grave
continência e magestade , com que o Arcebispo fez
o oficio fi E no 1. 6. c. 20. << moveo do lugar com
muito repouzo e grave continência >> No Mazagao
Defendido , Põem. ms. c. 2. e. 52.

Com hum airoso e grave continente

Parece confundir todo outro brio,

E no c. 5'. c. 15-.

Estava o claro Sousa acompanhado

Esperando-os com grave continência.
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COtTTRJCTAR: por contrahtr^ lie hum erro em
que tem cahido alguns traducrores , acaso |'or nao

advertirem que o verbo fr^ncez contracter tem am-

bas 35 significações em differentes circunstancias. Em
portuguez corrente dizemos contrahir dividas ^ e não

contractalas \ contrahir amizades; contrahir hum
gosto •, contrahir huma doença ; contrahir defeitos

;

contrahir matrimonio &c. &c. E pelo contrario di-

zemos contractar huma compra , huma venda , huma
troca &c. , e não contrahir. Na linguagem diplomá-

tica pôde dizer-se indiíFerentemente contrahir^ ou con^

tractar alliança j mas falia ndo das pessoas que figu-

rão no tratado , dizemos partes contractantes , e não

contrahentes. A observação ensinará estes differentes

usos
,
que o bom escritor não deve alterar a seu ar-

bitrio.

COOUETTE: Coque: terie : São vocábulos pura-

mente francezes
,

que mui vulgarmente se em pregão
na conservação familiar, e que algumas vezes temos
lido em traducçoes impressas , acaso por se julgar

difíicii traspassalas com propriedade p^^ra o portu-

guez. Nós entendemos que mulher coquétte se expres-

sará bem no nosso idioma por mulher garrida , va^
morada^ namoradiça \ algumas vezes lasciva^ des-
envolta \ outras vezes leviana

,
presumida , e adama-

da 5 dada d galanteria &c. Ao subsr. coquetterie
corresponde propn^mente garridice

,
galanice , talvez

galanteio, e também damaria 6cc. Vcj. o Diccion,
de Moraes palav. Loureiro.

CORTE (cour): por conselho, tribunal, relação,
camará^ he gallicismo, que se não deve admittir
em^ portuguez. Em lugar de corte de justiça direiros
tribunal de justiça , ou conselho, ou camará de jus-
tiça-, por corte marcial^ tribunal marcial^ ou de
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guerra
, conselho de guerra &c. &c. Se em algum

caso porém não podermos explicar a força da expres-
são franccza por outra porrugufza bem correspondente,
como succede algumas vezes

,
quando se trata de al-

gum particular tribunal francez; em tal caso será me-
lhor descrevelo exactamente, ou usar do próprio nome
francez, explicando-o em nota: porque as palavras
afr.incezadas v. gr. corte de cassação nao se entendem
melhor do que o puro francez cour de cassation,

COSTUME {costume) : Em huma traducção im-
pressa lemos costume ecclesiastico , costume leigo

,

por habito^ ou traje ecclesiastico ^ habito ou traje
laical^ ou leigal ^ tomando-se o vocábulo francez

costuMQ pelo que materialmente soa , e não o distin-

guindo de coutume , a que corresponde o portuguez
costume,

COSTUMES (mocurs) : Sempre dissemos em por-

tuguez homem de bons costumes^ de mãos costumes^

de costumes depravados ^ de costumes honestos &c,
&c. e também u os buJts costumes são essenciaes ao

estado ecclesiastico ; nao ha verdadeira nobreza sem
bons costumes y^ &c. Hoje porém he mui frequente,

para significar Loiís costuities , tomar á maneira dos

francezes o vocábulo costumes absolutamente, e des-

acompanhado do adjectivo que o qualifica ^ dizendo

V. gr. o homem sem costumes he a peste da socie-

dade : sem costumes não pode prosperar o estado &c.

Este uso tem ar de francezia , e não he para se imi-

tar em portuguez sem reflexão , maiormente quando

faz ambigua , e até absurda a frase , como succede

por ex, nesta proposição que achamos impressa « de^

ve o -pai conservar os costumes do filho 55 que no

nosso idioma vale tanto como dizer
,

que os deve

conservar^ quer sejão bons
^

quer máos,

CRACHÁ^ : Dão hoje este nome ao habito , di-
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visa , iijsigma , ou ve^iéra de qualquer ordem irá-

litar, quar.do sj traz pregada ^ ou bordada sobre o

vestido. He vocábulo francez esciisido , e , ao que

parece , de má origem. Na lei de 19 de Junho dô

1796 se lhe dá o nome de chapa ^ ou sobreposto

bordado , e he só permittido aos grancruzes ^ e com-

mendadores.
'^

D.

DADOS: (^données) Entre os francezes he termo

mathematico, e significa propriamente as quantidades

oa termos que nos sao conhecidos , ou dados , e de

que nos servimos para achar as incógnitas , e resol-

ver qualquer problema. Daqui o tomarão em sentido

mais amplo para significar q^ fundamentos ^ razões
^

circunstancias, ou noções previamente conhecidas,

ou suppostas , sobre as quaes podemos fundar o nos-

so juizo a respeito de qualquer questão, ou facto: e
neste sentido dizem : Não tenho dados para deci-

dir ; não tenho dados , sobre que possa fundar o

meu juizo\ não posso ajuizar desta acção por fai-*

ta de dados 8zc, 6cc, Os portuguezes tem adoptado
a mesma palavra com ambas as ditas significações:

e se a primeira parece necessária na linguagem ma-
thematica , não ha razão de reprovar a segunda , hu-
ma vez que se empregue sem aíFeccaçao , e sem de^

masia.

DE : Tem esta partícula em portuguez tantos ô
tão vários usos

,
que só a lição assidua dos clássicos

os pôde bem ensinar. Segundo o nosso parecer, he
gallicismo empregala nas frases seguintes :

A primeira coisa que fiz , foi de vir a Ma-
drid ^ i. e.^/í»/ vir &c.

'
^

'

O congresso consistira dos deputados das pro-

F
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'vincias : i. e. constará ^<?j' deputados^ ou formar-
se-ha ^é?j- deputados^ ou consistirá «^j- &c.

Rogou d sua mestra de a deixar contar : i. e.

que a deixasse contar, ou que lhe deixasse contar &c.
Estou tentado de dizer &c. i. e. a dizer,

Deve-se evitar com cuidado de inflammar a
imaginação das mulheres : i. c. deve-se evitar inflam-
mar^ ou, o injiammar^ ou deve-se dQ evitar inflam-

mar &c,

Ver-se ohrigado muitas vezes até de implorar

ú desgraça : i. e. até a implorar.

A barbaridade não lhes permitte de saber />-

%er melhor uso dos braços \u e. não lhes permitte
saber &c.

O menor abuso
,
que fazem da vida dos ven-

cidos 3 he de reduzilos d escravidão : i. e. he redu-

zilos &c.
Exercito forte de vinte 7nil homens : i. e. exer-

cita de vinte mil homens.

Muro alto de vinte palmos : i. e. muro de al-

tura de vinte palmos : ou muro de vinte palmos de

alto V OM muro vinte palmos alto ^c.
Paraque os nossos leitores possao comparar os

tisos francezes com os portuguezes , apontaremos aqui

algumas frases dos nossos clássicos, cm que se em-

prega a partícula de de hum modo não mui vulgar,

iC são as seguintes.

Espero de te ser este meu desejo aceito. Fer-

reira Huma camilha , que não se iguala de outra

alguma. Barr. Dec, IV. 9. 3.

Qiião grato era da mercê
^
que tinha recebido.

Barros. Dec. I. 9. 5*.

Depoisque huma mulher deste sangue dos Nai-

res he de idade de dez annos , em que se ha por apta

de /^r maridos, id. I. 9. 3.



DA LlNGTJA FrANCEZA. §3

Que ElRei e seus successores fossem ohrigaãos

de amparar e defender a cUe Rei. Barr, III. 2. 2.

Chamarão-lhe de hereje luterano. Vid. do Ar-

cebispo, 1. 4. c. 6.

O vulgo melhor conhecido do multo
^
que devia

ao Arcebispo ih, 1. 4. c. 13.

O qual (Jesu Chr.).só for obediência do Ta-

dre Eterno aceitou emquanto homem o pontificado.

ib. 1. I. c. 8.
, / .,

Leváráo as santas relíquias para onde não havia

esperança de as tornarem a ijer- dos olhos. Ih, \, 6.

c. 20.

Levão os olhos para a terra da promissão tão

suspirada j e soluçada delles, Heit. Pint. Dialog. da

Trib. c. 2.

Coge Çofar^ que como monstro da terra, eni

que nascera , os pais e a pátria o negavao de filho,

Vid. de Castr. 1. 2. §. 15'!.

Desconhece-se de homem o que não sabe per-

doar. Arraes, Dial. $, c. i.

Nem desconhece de parentes seus primos. Id.

Dial, 10. c. 67,

Cousa antedenunclada de Isaías, Id. Dial, 10.

c. 68.

Achou os lugarinhos tão mâudos , e tudo o mais

tão pobre , e de ultima miséria
,

que &c. Vid. do
Arceb. 1. 5'. c, 17.

Os nossos pelejavão abrazados , soccorrendo-se ^

por único remédio , das tinas de agua para refrige-

rar-se. Vid. de Castr. I. 2. §. 148.

Forão nesta conserva alguns navios de particula-

res, que por benevolência do Governador (i. e. he-ne-

volencla para com o Governador^ servirão graciosa-

mente o Estado. Ib. 1. 4. §. 43.
Porém D. Manoel de Lima , ou por complacen-

F 2
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cia do Governador^ (i. e. ao Governador, ou para
com o Governador) ou por confiança de si mesmo,
se ofFereceo para ficar na praça. ibid. 1. 3. §. 34.

Mulher já de trinta annos . . . . e muito ineíi'
vada de fazer bem aos pobres. Fern. Mend. Pinr.
cap. 124.

Nao querendo ser ingratos d^aquelle beneficio.

Palmeir. p. i. c. 91,
O pé direito , com que começava de entrar.

Fern. Alv. Lusit. Transf. I. 2. prós. 2.

A quem elle desejava de comprazer. Barr. Dec,

Ordenou de fazer a fortaleza de madeira. Id.

Dec. I. 10. 2.

Promettei a Christo de jd?nais o deixardes. Ar-
raes Dial. 10. c. 83.

Eu deseja lia muito de andar terras estranhas,

Cam. cant. 6. e. 5' 4.

Ordena de se tornar ao Rei. id. e. 8. e. pr.
Determina de ter-lhe aparelhado lá no meio

das agoas &c. id. c. 9. e. 21. &c. &c. &c.
Devemos porém advertir

,
que o uso actual da

nossa lingua, e a regularidade de syntaxe, que acon-

selhâo os princípios da grammatica filosófica , noa
nao permitririão hoje empregar indiscretamente a
jnesma particula em frases semelhantes a algumas

das que deixamos referidas , s6 porque assim foi em-
pregada por algum , ou alguns dos nossos autores

clássicos ; vistoque estes
,

por falta do estudo filo-

sófico da língua , cahírSo em muitos defeitos , no que

respeita á organisaçao da frase e discurso, que hoje

seriao erros graves , e talvez indesculpáveis.

DEBOCHE-, Debochado: {debauche: debauché)

S'io puros galicismos, trazidos para o portuguez sem

necessidade alguma ^ e além disso mal soantes aos nos-
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sós ouvidos. Temos em lugar delles devassidão ^ sol-

tura ^ despejo^ licenciosidade ^ dissolução^ dima-

sias , estrligamento de costumes &c. devasso , licefí^

cioso y dissol-ito^ despejado^ estragado
^
perdi drr; sol^

to nos vicios 6cc.
\

DECREPIDEZ: Parece tomado do francez de*

crepi'ud-
,
que significa o estado de velhice extrema ,

mui avançada^ caduca. Como não temos vocábulo

algum com este significado, nâo reprovamos a sua in-

troducção ; mas preferiríamos decrepitude
,
que nos

parece de melhor soido , e teríamos por melhor que

ambos caducidade áo adj. caduco, que diz o mesmo*
DEFERÊNCIA: {déférence) Não temos achado

este substantivo em nenhum dos nossos clássicos , e

nos parece trazido immediatamente do francez com a
significação de respeito , attençao para com pessoa

superior. Mas temos o verbo d ferir no mesmo sen-

tido, e derivado do latim deferre ^ donde anaíc^ga-

mente se pode formar deferência
,
que aliás he já au-

torizado por hum u>o mui geral.

DEGELAR: He tomado do francez dégeler, que
vai o mesmo, que desfazer-se o gelo, Eluteau o
traz no SuppL^ e cita a Gazeta d Lisboa, He ne-
cessário, expressivo, e conforme com a analogia.

DEGRADAR : Degradar-se : Degradação êcc.
(degrader &c.) Temos cm portuguez degredo^ e de-
gradar, ou degredar por desterrar, do latim decre-
iurn (do verbo decerno) : e também degradar, (da
partícula latina de , q áo subsr. gradus) 1, e. privar
do grão, ou gra^'uação civil , ou ecclesiastica , 011

militar; e neste sentido dizemos degradar da nobre-
za, das ordens, da milicia Scc. Mas quando no sen-
tido figurado dizemos v, gr. as paixões óensuaes nos
degradão, i, e. nos aviltão ^ nos en'ilerem, no^ des-
bonrão^ nos deslutraoi — a indiferença ^ e desp-e-
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zo
^
que em Portugal se mostra ds letras, degrada

o caracter da na^ao , i. e. deprime , abate , envile-

ce ^ desautoriza , ou desdoura o caracter &c.
,

pare-

ce^ ser- frase franceza
,

que todavia não ousamos re-

provar, por quão conforme he com a segunda signi-

ficação do verbo degradar. Entendemos porem que

se deve empregar com moderação , e desafFectadamen-
te, e sem nos esquecermos dos outros vocábulos do
nosso idioma

,
que não são menos expressivos. No-

tem-se os seguintes lugares dos clássicos portuguezes,

e veja-se como elles exprimião com energia, e varie-

dade o mesmo conceito. Arraes^ Dial, i. cap. 15 :

Muitas casas
,
que forao nobres e iIlustres , agora

Bstão descabidas, e mascabadas por causa da liga
y

€' dezeneracão de seus descendentes, Ibid. c. 20 : Em
nenhuma cousa se apouca mais a natureza huma^

na\ que em se inclinar aos costumes da bestiaL

Vid, do Arceb. 1. ^T. c. 14: Hoyne-ãs comparáveis aos

antigos Curiós e Cincinnatos
^
que não se abati ao a

'vilezas. — Lobo Cort. na Aid. ediç. de 1649 P^§«

133 : Se o amor faz cego o amante ^ todavia não o

faz vil. E logo ahi : O cubiçoso he cego para nao

ver razão nem honra , e para se abaixar a todas as

infâmias, Vieir. cart. 75 do tom. i. : Amo muito a

nossa pátria , e não tenho paciência para a ver des-

kizida, quafido Deos ^ e os homens a tem illustrado

tanto &c. &c.

DEPARTAMENTO : do francez departement.

No principio da revolução franceza ,
deixada a anti-

ga divisão por provindas, foi a França dividida em

departamentos, que erão porções de território, a que

se extendião certas autoridades estabelecidas para go-

verno da republica , e que nos poderíamos sem erro

chamar conarcas, ou districtos. Daqui ficámos ado-

ptando este vocábulo, que somente se deve.empre-
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gár
,

quando se trata da referida divisão , ou partes

delia. Mas tomando-se em geral por repartição ^ v.

gr. ministro do departamento ^^2 guerra — tem a

seu cargo o departamento das munições &c, — he

gallicismo que se não sofre em bom portiiguez.

DEPOIS: Por este vocábulo traduzem alguns er-

radamente o francez d''après nas seguintes frases : A
infiel imagem que formamos depois das nossas con-*

jecturas ^ i. e. que formamos segundo ^ ou conforme
as nossas conjecturas , ou que formamos levados de
nossas &c. — hum retrato depois de Rafael ^ i. e.

copiado de Rafael — grande deve ser a emulação
dos lavradores depois de exemplos desta natureza

,

i. e. à vista de exemplos taes — mas eu posso as*

segurar depois da minha experiência , i. e. segundo
a minha experiência , ou posso assegurar pela minha
própria experiência &c. &c.
DESCOBERTA: por descobrimento v. gn de no-

vas terras, ou achado novo nas sciencias e artes &c.
parece-nos vocábulo alheio da nossa lingua , e toma-
do do francez découverte, Moraes no Diccion. o au-
toriza com as Orden, do Rein. na Collecç, ao Z,. 4,
T. 43. n. I. §. 4., no que ha erro typografico , de-
vendo ser Collecç. i. ao L, 2. T. 34. n, 1, §.4. Po-
rem este lugar não autoriza de modo algum o sub-
stantivo descoberta, no sentido que aqui reprovamos.
As palavras da lei são estas: Hei por bem que o Pro-
vedor das minas reparta as descobertas, e que se
descobrirem &c. , aonde claramente se vèquQ^desco-
bertas he hum adjectivo referido a minas, e não o
substantivo de que aqui tratamos, e pelo qual se dis-
se sempre em bom portuguez descobrimento. Não oc-
cultaremos porem

, que na lei de 26 de Outubro de
1796 tit. 6. já vem com a mesma significação novas
descobertas. Por occasião deste artigo advertimos, que
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a expressão adverbial ao descoberto^ que parece gal-

licismo , vem comtudo algumas vezes em Fr. Heir.

Pinr. V. gr. no Dial. da Tranq. da vid. c. 15-, esses

'VOS tirão muitas vezes ao descoberto : e no Dial.

dos Verd. e falsos bens, c. 16, então lhes dà o mun-
do de rosto ^ e lhe tira ao descoberto, i. e. sem dis-

simulação, e sem disfarce. Igualmente iie clássico o
subsr. encoberta por asilo , valhacouto , escondrijo

,

lugar em que alguém pode estar sem ser descoberta

pelo inimigo &c.

DESCONFIAR-SE: (se mêfer) Pareceo-nos ao
principio gallicismo usar do verbo desconfiar com si-

gnificação reciproca, ou reflexa; mas depois notamos

este uso em i). Franc, Manoel Carta do. Guia foi. 94
vers. a mulher se. desconfia , vendo o pouco que fião
delia. Em Vieira cart. 26 do tom. i. : jB certo que

j-e 7ião tivera tanta confiança nas promessas de Deos,

não sei se me desconfiarão os nossos merecime7itos.

E nos Serm. tom. 6. pag. 45'!: Os que se guardao

para aquella hora , só tratão da saúde do corpo , e

quando esta se desconfia totalmente &c. Na Vid, do

Arceb, 1. I. c. 2.: Da imbecillidade de sua nature^

%a não desconfiava ,
porque conhecia suas forças . . .

desconfíava-o , e fazia-o temer huma profunda hu-

mildade, em que avaliava tudo quanto fazia &c.

DESVOZWO : (décousu) no sent. fig. v. gr. es-

tilo descozidoj ditos descozidos por estilo desligado ^

solto, desatado, ditos sem fiexo , talvez sem concerto

&c. parece-nos gallicismo escusado, aindaque a me-

táfora seja igual. A expressão palavras derramadas^

que achamos em alguns clássicos, parece-nos que diz

propriamente /í^/^XT^J' dijfifsas , não concisas, e ás

vezes palavras alheas do intento , ou propósito so-

bre que se trata. V. gr. em Barr. Dec. 11. 6. 3.

:

Vendo Jffonso de Albuquerque palavras tão derra-
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inadas, e fora do seu intento^ aonde se refere á pra-

tica de Tuarn Bandam, que vindo de mandado de

ElRei de Malaca ver o grande Albuquerque, come-

çou a praticar com elk na disposição de sua pes-

soa , e se trouxera boa viagem , sem tocar na causa,

delia , nem perguntar a ciue era sua vinda &c. A
este mesmo lugar de João de Barros allude , e no

mesmo sentido se deve entender a frase que vem na

Malac, Conquist. L 6* est. ^o.

Albuquerque ^ ás palavras derramadas

Do cauteloso Mouro respondendo
^

Assi disse &c,

E na Lusit. Transf. 1, 3. prós. 10. aonde se diz :

Hia por diante com os seus encarecimentos Urbano
,

por ser costume do amor fazer os amantes pródigos
de palavras derramadas , em favor de quem amao

&c. iie fácil entender
,
que palavras derramadas si-

gnifica aquelles encarecimentos ^ e expressões largas

Q francas
^
que são próprias de quem ama &c.

DESER : (dessért) Os nossos bons antigos dizião

sobremeza
, póspasto ^ e também postres

^
que he de

Sous, na Vid, do Arceb, 1. i, c. 22. Hoje are ás pa-
lavras se estende o luxo, e francezia das mezas.
DESGOSTANTE: Com a significação de nojoso^

hediondo &c. he puro gallicismo , e muito má tra-

ducção do francez dégouttant, Dois vocábulos tem a
lingua franceza

,
que soão do mesmo modo, e signi-

ficão mui diversas cousas, a saber: o verbo dé-goiU
ier, cujas raízes são de e goút {gosto) e significa
desgostar

: e o verbo dé-goutter formado de de e
goutte {gota)

, que significa gotejar^ pingar, estilar
gota a gota &c. Deste ultimo derivarão os francezes

G
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o adjectivo verbal dégouttant , com o qual se for-

mão as expressões dégouttant de sang ; dégouttant
de sueur &c. i. e. gotejafido sangue

^
gotejando suor

&c. \ e daqui finaiinenre passarão ao uso absoluto do
mesmo adjectivo verbal dégouttant tomado em máo
sentido, para significarem com elle hum objecto no-

jento , asqueroso , esquálido , ascoso , hediondo , e tal-

vez hórrido , torpe &c.
,
quasi como nós dizemos em

frase plebêa de hum homem immundo ^ e torpe ^ que
he hum pingante

y
que esta pingando immundicie é^Q.

&c.
DESHABILHADO: {deshabillé) Estar deshabi-

lhado ^ ou em deshabilhé áizçm hoje os nossos afran-

cezados de quem está desataviado ^ desalinhado^ sem
adorno^ nem alinho ^ nem enfeite^ mal composto^

vestido a descuido , sem concerto &c. He gallicismo

reprovado, sem embargo de termos tido o vocábulo,

hoje antiquado, habilhar^ ou ahilhar^ i. e. ataviar^

do qual falia Duart, Nun, Orig, da Ling. Portug.

cap. 17.

DESINFECTAR : Por desinjicionar parece toma-

do do francez ; mas Blut, já o traz no SuppL citan-

do huma Gazeta de Lisboa de 1722. Desinfectador
he hoje adoptado na linguagem chimica , e necessá-

rio.

DESNATURAR: Desnaturado: {dénaturé) Te-

mos ouvido tachar de gallicismos estes vocábulos,

mas sem razáo : Duart. Nun, nas Chron. usa fre-

quentemente de hum e outro, tanto para significar o

que hoje mais vulgarmente dizemos desnaturaliza-

ção ^ i. e. privação dos direitos de nacional^ como
para exprimir o estado moral do homem

,
quando

despido dos affectos naturaes^ e dos sentimentos de

humanidade. Outros clássicos os emprcgao no mes-

mo sentido, Vej. Mor. no Diccion, Mas desnatura-*
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lí^iay factos por alteraios , transformalos &c. he

gallicismo escusado.'

DESOLADO : ( desole) Em bom portuguez di-

ii^emos V. gr. cidade desolada^ paiz desolado^ u e.

,

ptísto por terra , de todo arrazado , arruinado &c,

e talvez no fig. religião desolada^ por arruinada

^

destruída &c. Porem mai desolada , esposa , aman-
te desolada por angustiada , magoada , afflicta ,

amargurada &c. he gallicismo, e metáfora ao nos-

so parecer
,
pouco expressiva

,
por faltar-lhe o funda-

mento da analogia, ou semelhança.

DESTACAR : Destacamento &c. : Sáo termos mi-

litares trazidos do francez détacher^ détachement &c.
€ adoptados. Vej. Blut, Prós. Acad, p. i. pag. 16.

DETALHAR: Detalhe: Detalhado: {detail, de-

talher &c.) São vocábulos hoje mui usados não só

na locução vulgar, mas também nas correspondências

publicas, principalmente militares, e até nos papeis

do governo. (Vej. o alv. de regim. de-7 de Jan. de

1797.) Significão particularizar os factos e suas cir-"

cunstancias, relatar miudamente ^ referir com miu'
deza , expor circunst anciadamente : — relação por
menor^ particularidade , ou individuação no referir

os factos &c. Não parecem alheios da analogia do
nosso idioma , aonde temos talhe , talho , retalhar^
retalhado^ entalhar^ entalhado^ entalho &c. Com-
tudo o uso das pessoas doutas e judiciosas ainda re-

pugna á introducção destas vozes , e nós preferiría-

mos dizer v. gx. com Vieir, cart, 25 do tom. i.

« Não posso encarecer a Vossa Senhoria quanto es-

timei a relação por menor do exercito j> em lugar
de relação detalhada, E na carta 113, dando noti-

cia de huma batalha entre francezes, e hollandezes:
Esperão-se as particularidades no correio seguinte^
que hoje se diria os detalhes. E na carta 32 do mes-

G 2
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mo tom. I.: Com as cartas de Vossa Senhoria sou-
hemos as circumstancias {os detalhes) y e autoridade
das capitulações^ que com alvoroço se esperavão &c.
Na Vid. de Castr. 1. 4. §. 30. também se diz : Re-
ferio os casos da batalha com tão particulares acci-

dentes , como quem sabia o successo &c. &c. Mo-
raes na traducçvio do Compend, da Hist, Portug, usa

do verbo miudear^ era lugar de detalhar^ ou refe-

rir pelo miúdo. Finalmente he erro grosseiro dizer :

2>íão podemos ainda dar o detalhe circunstanciado

àeste negocio^ que vai tanto como detalhe detalha-

do^ ou circunstancias circunstanciadas,

DETHRONAR : (dethroner) Mão o temos acha-

do nos nossos clássicos, mas sim em lugar delle des-

thronizar^ ou desenthronizar,

DIA: Lemos em obra portugueza original estas

frases : Appresentar as autoridades em o dia mais
favorável d causa j appresentar em hum dia favo-
ravel os feitos que devem ser discutidos &c. São
gallicismos , em lugar dos quaes devemos dizer: Ex-
por os factos pela face mais favorável : appresentar

as autoridades na melhor luz^ ou d melhor luz

&c.
DIFFERENÇA: Com a significação de desaven-

fa entre duas ou mais pessoas , e dífferente por des^

avindo , diz Bluteau no SuppL ,
que são tomados do

francez ; e como somente cita a favor delles huma
Gazeta de Lisboa de 1726, p^arece que os teve por

modernos. Mas o primeiro he frequentissiaio em Bar*

TOS V. gr. na Dec. 2. I. i. c. 2. : Temendo esta vi-

sitacão por parte d^ElRei de Melinde
,
polas diffe-

renças ,
que entre elles havia, Dec. 3. I. i. c. ^o:

As quaes diffcrenças , não somente lhe custaram hon*

ra ,
fizenda , e muito trabalho &c. ; e na mesma

Dec, j. 1. c. 6. : Porque entre mortos de fome ^ se^
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de, doenças, naufrágios, diíFerenças de alguns mal

avindos , e outros desastres ôrc.

DILIGENCIA: Com o nome dtltgence nomeio

os francezes cerras carruagens em que se viaja com

muita brevidade. He adoptado entre nós, e autori-

zado pelo? papeis do governo.

DISPONIFEL : Parece-nos que a 'signilicaçâo do

francez dispon:ble nem sempre se pode traspassar ao

portuguez com roda a sua propriedade sem circumlo-

quio: nestes casos usaremos de disponiuel , assin^. co-

mo Vieira já usou analogamente de supponivel. Em
outros casos poderemos supprir este adjectivo por prom"
pto

,
prestes , cousa que está a ponto : Ôcc,

DOMESTICO : (domestique) Tomado como sub-

stantivo na significação restricta de erigido , servidor
,

moco
,

parece náo ser autorizado pelo uso da nossa

lingua 5 nem termos delle necessidade. Não he porém
erro usalo com a significação mais genérica

,
para si-

gnificar co//ectivaniente todas as pessoas, que compõe
a familia de alguém, o^mo Jilbos , moços y criados^
acostados , apaniguados &c.

E.

ECLUSA: Por dique , ou reparo , he vocábulo fran-

eez
,
que hoje está em uso , e que já Bluteau metteo

no SuppL ao Vocab, Acha-se repetido no Regulam,
publicado com o alv. de 20 de Fevereiro de 1795-
arr. 31 e ?eg.

EDIFICANTE: {édifiant) He termo moderna-
mente trazido do francez para significar o mesmo que
edijicativo, exemplar. Tem boa derivação, e já vem
nas Prov. da Deducç, ChronoL foi. 298.
EFFEIIOS: (effets') Com a significação de vio-

'veis^ mercadorias
,
géneros

^ fazendas &c. he toma-
do do francez ; mas está mui adoptado na linguagem
jnercantilp e já foi usado por Vieira na cart. í^ do
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tom. I., aonde diz: Os empenhos das guerras pre^

sentes ^ a que os eífeitos da Fazenda Real estão di-

lertidos &c. Também se acha na proposição do Bispo
capelláo mor ás cortes de 1653 , í^onde fallando dos
dpis milhões e meio oíFerecidos para a guerra dizr
consignastes estes na decima parte do rendimento
que tivésseis ^ e em outros effeitos dijferentes, Invesr.

Portug. em Inglat. n. 12.

- EFFERFESCENCIA: A respeito deste vocábulo

tomado no sentido moral figur. diz Francisco Dias
Gomes obr, poet. not. 16 á eleg. 10. : Nunca m
exemplo deste vocábulo nos nossos clássicos \ mas
sendo muito usado pelos autores francezes , cuja

língua he assaz conhecida na nossa terra , não deve

causar estranheza fazer-se delle uso : alem de que
esta palavra he de sig^nficado fácil , e he sonora

;

e posto que não exista na lingua latina , existem

as suas origens^ cujos significados são notórios^

ainda aos que a não sabem. No sentido próprio e

fysico já o traz Madureira , e he adoptado na lingua-

gem chymica.

EFFUSAO : (ejfusion) Temos este vocábulo na si*

gniíicação formal por derramamento. Pelo que julga-

mos que sem inconveniente se pode adoptar no senti-

do figurado
,

para significar a effusao do coração , a

ejfusão da ternura &c.

EGOÍSMO: {egoisme) Esta palavra, que hoje se

acha adoptada pelo uso geral, parece accoaimodada

,

e até necessária, para com ella exprimirmos aquella

espécie de amor próprio vicioso , com que o homem

,

attendendo somente a si, dá huma absoluta, injusta,

e mal entendida preferencia aos seus interesses
,
poster-

gado o bem geral da sociedade , e os interesses legiti-

mes dos seus concidadãos, ou ainda de todos os outros
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homens. He verdade
,
que a expressão amor próprio se

toma muito frequentemente pelo amor excfssivo e vi-

cioso de msmesmos : mas nem esta he a natural signifi-

cação dos termos , nem ainda nos parece
,
que esse amor

próprio excessivo exprima tanto como o vocábulo ego-

ísmo , o qual se entende de hum amor próprio cm tal

maneira vicioso^ desordenado ^ e exclusivo, que rom-

pe todos os vínculos sociaes , e faz do egoista hum ver-

dadeiro monstro tão abominável , como perigoso.

ELANÇâRSE : {s^elancer) He palavra puramen-

te franceza , e trazida sem razão para a nossa lingua.

Temos em lugar delia arremecar-se , abalançar-se
^

arrojar-se ^ talvez arremetter &c. Nesta frase v. gr.

que achamos impressa: Ttínplos^ cujas torres sobem,
e se elanção para Deos : devemos dizer em bom por-

tuguez : Cujas torres sobem ds nuvens , ou tocao o

ceo ^ ou vão ds nuvens , e tocao o ceo &c.
ELECTRIZAR: E os seus derivados (de origem

grega) são modernos, mas indispensáveis na lingua-

gem scientilica , e adoptados pelo uso gerai dos doutos.

ELEVE: {éléve) ^ox discipulo , alumno , escolar
,

he puro gallicismo, que erradamente tem alguns que-

rido introduzir na nossa lingua.

EM: No: Na: (en) He notável o abuso que se

faz destas particulas, passando ao portuguez muitas
frases francezas , em que ellas enrrão , e emprcgando-
as sem discrição contra o uso do idioma. Daremos
alguns exemplos dos muitos que temos notado, para
servirem de aviso aos menos doutos, ou menos adver-
tidos.

Fallar em filosofo, em historiador , i. e. como
filosofo, como historiador.

Ser mandado ^m parlamentario , i.e. ser manda-
do como parlamentar, ou ser mandado parlamentar &c.
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Em homem religioso^ e mesmo em homem âe
letras estou persuadido &c. i. e. como homem religio-

so , e ainda como homem de letras &c.
O texto

, e objecto em questão , i, e, de que se
trata

, sobre que versa a questão &c. — Esta frase u o
objecto em questão^ o negocio em questão ^^ &c. he
mais concisa 5 e a ellypse fácil de entender-se, e por
isso a não reprovamos.

Por Qm facto y u e. como facto ^ suppâr ^ suppâr
como certo, dar por certo 5cc.

Eis-aqui pois , disse eu em mim mesmo &c. i.

e. disse eu comigo mesmo.
Ser mandado em qualidade de embaixador \ o*

brar em qualidade de pai &c. Estas frases, que não
temos achado nos clássicos portuguezes , são hoje mui
usadas, e tem a seu favor algumas autoridades moder-
nas, taes eomo a do P. Pereira na Pref, ao Livr.
do Êxodo ^ aonde diz, mais de huma vez, fallando

do divino Legislador dos hebreos u Em qualida»

de de Deos , em qualidade de rei , em qualidade
;

de principe >> &c. ; e a do Feliz Independ, 1. i8
<c hum varão maduro e politico, que possa em qua-

lidade de pai , e supremo conselheiro assistir a seá

lado yy &c. A mesma expressão se acha também aU
gumas vezes nos Estat. nov. da Universid,

,
por ex.

no 1. 3. p. 2. t. 2. c. I. n. 9. << 0.r ouvintes obri-

gados a alguma parte do curso mathematico
, pode*

rdÕ ouvir o resto em qualidade de voluntários >> e

logo no c. 4. n. i. íí nenhum estudante poderá ser

admittido d matricula de mathematica em qualida-

de de ordÍ7iario ?> &c. Sem emíbargo porém destas

autoridades, e uso
,
julgamos que a mesma expressão se

pode supprir bem no nosso idioma pela partícula cO'

mo, ficando a frase mais concisa, e mais análoga ao

uso latino.
,

^
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Obrar na qualidade de chefe de familia ^ i. e.

como cabeça de família. Esta frase parece-nos mais

reprehensivel que a antecedente. O artigo não só he

escusado, mas altera, e talvez faz ambíguo o sentido

do discurso , como''se vê por ex. neste periodo : Deos
permitte e tolera na qualidade de Príncipe e de Rei
dos hebreos aquilio mesmo

^
que elle conàemna na

qualidade de Deos e de Juiz &c.

Este direito parece odioso nos actuaes costu^

mes, 1, e. segundo os actuaes costumes. Esta e ou-

tras semelhantes expressões não duvidamos que possão
adoptar-se em alguns casos \ mas devem usar-se com
discrição, e de maneira que não fa;ão ambíguo o sen-

tido de quem falia , ou escreve. Se por ex. em lugar de
direito substituirmos outro vocábulo, e dissermos eS"

te defeito , este crime parece odioso nos actuaes
costumes , ficará o leitor ignorando se este crime exis"

te nos actuaes costumes , e parece odioso , ou se exis^

te em geral, ^ parece odioso^ porque os actuaes cos-

tumes o repugnão &c. O mesmo se deve advertir res-

pectivamente acerca das expressões seguintes:

Parece que no espirito da legislação de Moisés
não devião as artes ser exercitadas ^ i. e. segundo
o* espirito,

He nestQ projecto que elle nos prohibe , i. e. com
este projecto , ou intuito he que elle nos prohibe &c.

Na mesyna intenção obrigavao as leis &c.
i.^ e. com a mesma intenção , ou a mesma intenção
tinhao as leis, quando obrigarão &c.

Ultimamente para que o leitor possa fazer mais
seguramente o seu juizo, e avaliar o merecimento
das diíFerentes frases , em que se erapregão estas par-
ticiilas, dar-lhe-hemos aqui algumas das multas e mui
varias, que a cada passo encontramos nos clássicos
portuguezes, e que se devem estudar, e entender coiu

H
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a limitação, que já apontámos fallando da partí-

cula DE.
Todas as cousas de fwvo ^ e na primeira vista

eontenião mais, Lob. Corr. na Aid. dial. 14,

Os ídolos são as cousas , a que em despeito

àe Deos nos afeiçoamos. Heit. Pinr. dial. da verd.

amiz. c« I.

Depoh que sahimos em terra^Ib. c. 16.

Tassou em Africa : em Ásia : em França &c.
ítucen. Barros ^ e os mais a cada passo.

O qual aportou na cidade. — sahir na cidade.

Barr. dec. i. I. i. c. 9. , e L 8. c. 9. &c.
"Enchia todolos lugares ..... que estavao em

vista da ribeira. Barr. d. 2. 1. 6 c. 2.

Eu que vim em o mundo, vestido em sua pom»
pa. Clir. dos Menor. c. 2. do 1. i.

A passada de ElRei D. Sebastião em Africa.

Miscellan, de Leitão pag. 188.

Mancebo bem posto ^ com as abas na cinta â
guiza de caminhante. Arraez dial. 10. c. 36.

Quem duvida nisso} Heit. Pint. diaU da lem-

brança da morte c. 5'. , e em outros lugares.

E porque o dito Rei o não quiz fazer ^ nem
conceder nisso, Duarr. N&n. Chr. de D. AíFonso V. c. 51.'

Os mais dos nossos erão em parecer que não

convi?2ha pelejar com elles. Barr. dec. 3. 1. 7. c. 10.

Homem usado na guerra. Ib. I. 8. c 9.

Se resolverão em deixar o mundo. Miscellan.

de Leitão p. 123 , e nos clássicos a cada passo.

Affirmando que em razão de homem, e letrado^

e virtuoso , e de valor , não achava quem melhor

merecesse o cargo. Vid. do Arceb. 1. i. c. 6.

Propôz dois pontos muito essehciaes , .... se

hem hum pouco azedos , e que ferião nos olhos a

muitos. Ib. 1. 2. c, 13.
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Jssi começou em chegnndo a Br^ga a alar*

gar a mão, Ib. 1. i. c. 13.

E como trazia em prompto, e como contadas

pelos dedos , todas as de^pezas. Ib. 1. i. c. 24.

Neste lugar vierao os fundadores em tama-

nha desavença. Ib. c. 26.

Cuidando no modo que teria para se restituir

na graça do Soldao, Barr. dec. 3. 1. i. c. 3,

Acudindo ora n'úa parte , ora n'outra. Barr,

dec. I. ]. I, c. 8.

Huma serra tão alta e Íngreme^ que sobe em
altura^ ^^ sete legoas, Id. d^tc, 3. 1. 2. c. r.

Quando a mesma avareza se sobe em alto.

Barreir, Signif. das p!ant. pag. 321.
Mandar em presente, i. e. de presente, Pafallel.

de Princip. c. 63.
Aquelle que quizer vir em pôz viim. Espelho

de Perf. 1. 3. c. 29.

Aparelhado em o negamento de si mesmo* Ib.

I. I. C. II,

O amante transportado na imaginação do que
ama &c Cort. na Aid.

Este he o meu filho muito amado ^ no qual
muito me agradei, Vieir. Serm. p. 7. n. 22 r.

E elle se ouve ^m forma que sempre sabia
vencido &c. Parallel. de Princip. c. 70.

Intento mais em seus ganhos
,
que em inquirir

verdades. Miscell. de Leitão p. 225*. &c. &c. &c.
EMBECIL, Vej. Imbecil,

EMBELEZANTE: (ehlouissant) Nao ousamos
reprovar esta innovação, porque não desdiz da analo-
gia ,^e porque os dois vocábulos conformão em signi-
ficação. Eblot4ÍssaHt , coisa que cega

,
que deslumbra

COM seu esplendor-, Embellezante coisa que embe-
leda com a sua beikza e formosura &c. Assim po-

H 2
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leremos dizer o emhellezante disco do sol^ que em
portuguez mpis usual se diria o rutilante , o refuU
gente^ coruscante &c. , ainda que. não com a mesma
força de exprimir. Em huni poeta moderno achamos
deslumbrante no mesmo sentido: •

« coherta a altura

"Do soberbo palácio

Com deslumbrante alvíssimo regelo ^y

EMBELLECER: Embelieeido: Embellecimento\
Temos achado muitas vezes estes vocábulos, assim co-

mo também o adj. embellezado ^ empregados nas tra-

ducções modernas, como respondentes aofrancez em-
hellir ^ embelli ^ emhellissement. Porem o adj. embelle*

%ado de embeliezar tem significação mui diversa na
nossa lingua : e os outros vocábulos , bem que não en-

contrem a analogia
,
parecem desnecessários , visto ter-

mos com a mesma significação os verbos ornar , ador"

fiar , ornamentar , enfeitar , aformoscar , aformosen-

tar &c., os adjectivos ornado , ejifeitado , aformoseado

&c. , e por embelHssements , ornatos , adornos^ enfeites

&c. Temos também lembrança de achar em hum poeta

moderno o adj. alindado , e o verbo alindar deriva-

dos do subst. lindo,

EM BOM PONTO : Esta expressão tomada pa-

lavra por palavra do francez en bon point , foi usa-

da pelo autor do Palmeir. c. 139 «i tomou a rédea

ao cavallo ,
que achou em bom ponto » e também

se acha na Chron, do Condest. c. J7. : <í atd que foi

são , e em bom ponto » e no c. 68. : « eu sou em
bom ponto de minha saúde. >? Hoje he expressão an-

tiquada.

EMIGRAR: Emigrado: Emigração: São vocábu-

los, que modernamente tomamos dos francezes émigrer.
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emigration &c, , e significão sahir da pátria ^ ou;

em geral , sahir de hum lugar para passar a outro
^

i. e. de huyn reitio para outro , de huma cidade pa-

ra outra &c. Sâo de origem latina , e conformao com

a analogia do idioma portuguez, aonde temos trans-

migração^ que significa propriamente o passar alem
^

e remigração ^
que he de Vieira na cart. 39. do tom,

I,, e significa o 'voltar para a pátria \ ou para o lar-

gar donde se emigrou. Também se pôde dizer migra--

§ão tirado do latim migratio.

EMISSÁRIO: (émissaire^ He gallicismo , de que

não temos necessidade ; mas que o uso vai adoptan-

do , e que não encontra a analogia , alem de ser de

origem latina. Diz tanto como mensageiro ^ e ás ve-

zes espia.

EMITTIR: He tomado do francez emettre ^ e

usa-se na linguagem fiscal^ v. gr. emittir apólices

do erário^' emittir bilhetes de banco
^ por crear

apólices y bilhetes &c. Não o reprovamos nesta signi-

ficação, porque he expressivo, tem boa origem, e he
derivado conforme a analogia. Mas emittir hum vo-

to , i. e. dalo , expressalo &c. he frase escusada em
portuguez. ^
EmOÇÂOy (émotion) He também trazido do fran-

cez sem necessidade. Em lugar delle dizemos commo-
ção , agitação , talvez turbação , ou perturbação do
animo ^ e propriissima mente abalo. Sá de Menezes na
Malac. Conq. l. 2. est. 113 parece usar de alterações
no mesmo sentido, quando diz:

A^quella parte inclina o rastro brando^
Novas alterações na alma sentindo.

EMPJLLECER: (pãlir, ou devenir pãle) He
'^nnovação contratria á analogia do nosso idioma , €
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alem disso escusada. Em bom portuguez dizemos com
muita propriedade empalUdecer^ que he de João Franco
Barreto, e também amarelecer, que lie de Ferreir. egiog.

19. u A mão te treme : o rosto amarelece >» ou emma^
relecer^ que he de Arraez dial. 8. c. ;2. « Aface emma-
rclece, e todo o corpo se resfria » Também se pode
ás vezes traduzir por desmaiar ^ descorar^ enfiar

,

perder a cor do rosto , oúfugir-lbe a cor do rosto &c.
ENCORAJAR : Ejicorajado : ( encourager ) Não

temos necessidade alguma destes vocábulos , cuja si-

gnificação se pôde trasladar em portuguez por xnuitos

outros de boa nota , e igualmente expressivos, Taes
são por ex. esforçar , alentar , animar , incitar , affou"

tar ^ espertar^ dar animo ^ dar ousadia^ accender o

animo^ metter brios &c. &c. Todavia temos auctori-

zadas com exemplos dos nossos melhores clássicos as

palavras coragem, e corajoso^ donde fácil, e natural*.

mente se podem derivar encorajar^ e encorajado.

ENDOSSAR: Endossador: òcc. São usados na
linguagem mercantil, e auctorizados pelas leis moder-

nas. Vej. o Alv. de 16 de Janeiro de 1793 , c o De-
creto, de 29 de Outubro de 1796 &c.

ENGAJAR: (engager) Temos achado este vo-

cábulo em alguns impressos modernos com a signifi-

cação ÒQ assalariar^ assoldadar &c. v. gr. a musico

engajado para o regi^nento jj o que he gallicismo

grosseiro, e intolerável. Mas ainda nos parece mais

torpemente empregado em huma traducção também
impressa ; onde lemos a seguinte frase : u Trouxe vinte

homens escolhidos para pagar-lhes seu enganche j> to-

mando, como parece, a palavra enganche do francez

engagement.

ENTAMADO : (entamé) Duvidamos da legitimi-

dade e pureza deste vocábulo
,

porque o não temos

encontrado em auctor clássico, nem em algum dos
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rossos dicdonarios. Mas muitas vezes o temos ouvi-

do na provinda do Minho da boca de pessoas indou^

tas, € até rústicas, que de nenhum modo o podiao

haver tomado do francez : e queriáo dizer v. gr. es^

tá o negocio bem entamado , i. e. bem começado , bem
entah lado ^ bem encetado^ ou bem estreado &c.
ENTESTAR-SE: Entestado: He mui portuguez

o verbo entestar^ cujas significações se podem ver
em Moraes, Mas quando se usa no sentido do francez

s^entêter
^ entété ^ he puro gallicismo , em lugar do

qual dizemos obstinar-se
, porfiar ,

preoccupar-se , ou
prevenlr-sefortemente ; obstinado , teimoso

, porfioso ,

capitoso y opiniático^ contumaz^ e em frase plebea
cabeçudo, Bernardes usa também do adj. ateimado na
Nov. Flor. tom. 5-. p. 25"!, aonde diz: Qjiem^ se
não estiver cego da paixão , ou ateimado no que hu-
ma vez tomou a peitos^ pode negar Síc, Vej. em Mo-
raes a palavra ateimado,

ENTRAVE: Por estorvo ^bstaculo , embaraço

,

impedimento , he gallicismo ^sseiro, e escusado'.

ENTRECHOCAR-SE : (s^entrecboqufr) Diz-se
de dois corpos, que embatem hum no outro, estan-
do ambos em movimento, e reciprocando o seu ^»-
cmtro , ou choque. A sua. significação não he idên-
tica com a do verbo chocar , e por isso nos parece
necessário, alem de não desdizer da analogia,
ENTRECORTADO: (entre-coupé) Também não

julgamos aihêa do nosso idioma a composição deste
vocábulo, visto termos entrecosido, entresachado

^

tntretecido , entrevisto &c.
ENTREPREZA: Entreprendre &c. Vej. Inter-

prender.

EQUIPAGEM: Temos em portuguez a pí^lavra
esquipar, derivada da raiz schif^ {navio) que se
conserva no alemão, (donde o latim sca^ha', o ^ot<^
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tuguez esquife , i. q. pequem batel ^ o belgico schipper
^

i. e. marinheiro &c. ) e com ella dizemos esquipar
a galé . a não &c. por metter-lhe a gente necessa^

ria pata a mareação , e também esquipar huma ar^
mada

^
por aprestala ^ aparelhala &c. Daqui deri-

vamos o subsr. esquipação para significarmos com el-

le a gente ^ e aprestos necessários para marear o

navio. Hoje, em lugar do vocábulo esquipação ^ usa-

mos à^equipage^ ou equipagem^ tomado do fran-

cez equipage y e não só o empregamos no mesmo sen-

tido de esquipação ^ sè não também o ampliamos pa-

ra significar, á maneira do francez, todos os apres"

tos , e preparos de hum exercito de terra , e além

disso, todo o apparato de criados ^ carruagens ^ al-

faias &c, que compõem o trem e comitiva de alguma
pessoa, ou família. Parece-nos adoptavcl em todos

estes sentidos, e hoje muito preferível a esquipação

^

visto se ter feito tão vulgar o uso desta palavra no

sentido de extravagância , singularidade talvez ridí-

cula , modo de obrar , ou discorrer alheio do com-

mum &c.
ERIGIR-SE em juiz , em critico &c. he frase

franceza. Em portuguez não temos achado o verbo

erigir com significação reflexa, no sentido de arro-

gar hum homem a si huma qu ilidade que lhe não

compete. Diremos ântçs fazer-se juiz ^ constituir-se

tal ^ arroga^" ps^a auctoridade &c.

ESCRAF-ZADO : He vocábulo que vai sendo da

moda , até nos púlpitos , e que pare.ce tomado do fran-

cez, também moderno, esclavisé. Em portuguez limpo

dizemos v. gr. homem subjugado^ cativado , avassaU

laào ^ tyrannizado das paixões, e não escravizado.

ESPECTADOR', spectatfur) He conforme com
a analogia , e adoptado pelo longo uso. O mesmo
dizem*os de espectavel por cousa digna de server

y
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cousa muito para ver, illustre , notável hz. Ambos

tem origem na língua latina»

ESPIÃO: Espionagem: (espion: espionage) Nos

autores portuguezes de boa nota somente achamos es-

pia, explorador, espiar, explorar, que dizem tanto

c«mo o francez espion , e esptonner. E se he neces-

sário também hum nome para a arte ou officio dQ

espia
,

por que não diremos espiagem , seguindo a

analogia da nossa lingua ?

ESPIRITOS-FORTES : {esprits-forts^ Expres-

são irónica , adoptada na linguagem scientiíica para

significar os incrédulos^ os quaes em realidade bla-

sonão de espiritos-fortes , i. e. de serem superiores

ao que elles chamao preoccupaçóes vulgares , e de des-

prezarem a prudente' temperança de huma razão ver-

dadeiramente illustrada, que conhece e respeita os

seus limites.

ESPIRITUOSO: He adoptado na linguagem chy-

mica: mas applicado para significar o homem vivo

^

esperto , engenhoso , agudo
,
perspicaz ,

que tem boa

fantasia
,
que he discreto &c. parece trazido imme-

diatamente do francez, e tomado pelos francezes do
inglez spirituous. Tem boa origem , e derivação , e
he mui expressivo. O mesmo diremos da palavra espi-

rito por viveza , vivacidade , engenho
,
penetração &c^

ESQUECER alguém, ou alguma cousa. Esta si-

gnificação activa do verbo esquecer he reprovada co-

mo gallicismo por hum critico moderno , o qual sup-

póe que em bom portuguez somente se pode dizer eS'

queci-me da lição ^ ou esqueceo-me a lição, e não
esqueci a lição. Mas o uso con?tante e frequentíssi-

mo dos clássicos mostra o contrario. Ferreir. Cas-
tro Act. ly.
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Aquelles matas tu somente , o morte
,

Cujo nome se esquece ......
Camões i. P. das Rim. Soner. 22.

Antes os esqueçaes, que \os esqueção.
E na Egiog. 3.

'

Que ]d de, mim me esqueço co^ a lembrança
Desta mudança

,
que esquecer não sei.

Fênu à^Alv. Lusir. transf. i. 2. p. 89 ediç. de 1607.
Os animaes no<^ montes

^

Os pássaros nos ramos , que fiorecem^
Os pexinhos nas fontes

Jd pelo sono esquecem
O pasto, e repousados adormecem,

Cair, Per, Ulyss. c. 3. e. 99.
Que ainda ha de esquecer por Lusitânia
Os abrazados muros de Dardania,

^rraez dial. i. c. 14 '

Outros lugares curiosos de Galeno^ minha
fraca memoria os tem esquecido.

Vid, do Arctb, 1. 6. c. i.

A gente de Vianna não podia çsquccQr as ob-
riga '^óes , em que estava ao Santo.

Lobo Cort. na Aid. pag. 101 ediç. de i6^(}.

Não tendes razão
^
quando vitupereis o seu

oficio^ esquecer a grandeza das partes dei-

ie , , , , &c. &c.
' Por occasião deste artigo, nao será inútil adver-

vir aos nosso.' leitores, que muitos verbos ha na lingua

portugueza
,
que sendo quasi sempre neutros, appare-

cem todavia com significação activa,, e até recipro-

ca, ou reflexa, nos bons escritores nacionaes: e ao

contrario v^bos
,
que sendo acti-vos , se encontrão tam-

bém com significação neqtra , e iniransitiva. De huma
e outra classe apontaremos aqui alguns exemplos.»
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Conversar, Diz-se conversar com alguem\ e

conversar alguém.

Entrar em algum lugar, — E^itrar huma Ci-

dade, — A peste os tinha entrado. — Os portuguezes

lhe entrarão o navio Scc.

Acabar , i. e. fazer fim. — Acabar alguma
cousa , i. e. concluila

,
pêr-lhe termo ou remate. —

Acabar alguma cousa com al'zuem , i. e. fazer que

venha nisso
,

que a conceda Ikc.

Forrar despezas. — Forrar-se alguém de pa*
lavras. — Acertar o alvo. — Acertar o encontro. —
Acertar no aho. — Acertar com a verdade. — Acer-
tar com a morada de alguém. — Acertar de se en-

contrar com alguém. — Acertar-se de pelejar duas

vezes no dia , i. e. acontecer assim Scc.

Haver, Ha hum homem virtuoso. — Ha dias.

que succedeo o "caso. — Ha que merece tudo , i. e,

julga , tem para si. — Houverão grande victorta dos
inimigos 5 i. e. alcancarao-na. -— tíouve-se bem no
negocio, i. e. portou-se. Ha de havelo csrHigo. —
Havia-o com homem executivo &c.

Repugnar a alguma cousa. — Repugnar o

officio.

Assistir a huma função publica — Assistir o

Estado^ i. e. auxilialo
^ patrocinalo.

Desobedecer a Deos — e -^ desobedecfJo.
Desmaiar.^ i. e. desalentar. — Perdêt^o ani-

mo. — A Carta de V. S. me desmaiou , i. e. yne fez
perder o animo.

^ Duvidar. Os homens confessão o poder de
E)eos5 ^ duvidão-lhe da vontade . . . e nao. falta
queyn até o poder lhe duvide. Vieir.

Resistir a alguém — ou — Resistilo &c. &c.
&c.

ESTAR AO FACTO: Pôr-se ao facto: {étre cu
I 2
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fait , ou se mettre ^;/ /^/> ) Sáo. puros gallicismos,
e querem dizer estar no caso , estar sciente , enten-
der , inteirar-se^ ínformar-se ^ tnstruir-se &íc,

ESTAR SOBRE AS SUAS GUARDAS, ou An-
dar sobre &c. Frase franceza contraria ao uso do
nosso idioma. Quer dizer : estar , ou andar de sobre
aviso ; cofn o olho sobre o hombro ; d lerta ; andar
sobre st\ attentar por si\ olhar por st ^ &c. &c.
ESTUDADO: Por afectado, contrafeito, v. gr.

modos estudados j aceio estudado, estilo estudado,
parece-nos trazido do francez para a nossa Jingua.

Gomrudo a metáfora he boa, e expressiva, e o ter-

mo tomado Ba sua significação natural he mui por-

tuguez e clássico. Temos de autoridade mui respei-

tável, que o adject. estudado se acha com a signifi-

cação de affectado na Doutrina ao Infante D, Luiz,

por Lourenço de Cáceres , aonde se lê neste sentido,

estudada diligencia , e que da mesma sorte se en-

contra em vários clássicos. Nós ' não temos lição al-

guma daquella Obra : e nos mais clássicos somente

temos achado estudado por cousa dita , ou feita com
estudo, reflexão, com cuidado, e também discurso

estudado^ i. e. ornado &c.

ETIQUETA: {etiquete) He vocábulo adoptado

pelo uso geral. Vej. Blut* no Vocãb» , Moraes &c.

EFdPORADO: Tomado figuradamente para si-

gnificar homem evaporado, mancebo evaporado, i. e.

homem leve, leviano, vão-, mancebo inconsiderado,

desattentado, de juizo leve, e volúvel, talvez in-

constante &c. parece gallicismo escusado na nossa

linguagem.

EXACTIDÃO: (do francez exactitude) D'antes

dizíamos exacção, que he mais clássico, e mais coji^

forme com a analogia. Comtudo exactidão parece i^o
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desmerecer a preferencia, que hoje tem alcançado no

uso vulgar, se quizermos evitar o encontro das diíFe-

rentes idéas, que oíFerece o vocábulo, exacçao^ com
o qual exprimimos a cobrança , ou arrecadação de

tributos ^ e talvez o rigor das cobranças fiscaes ^

assim como aos encarregados destas chamamos exac-

tores.

EXECUÇÃO', He usual entre os francezes dize-

rem V. gr. ces ouvrages etotent d*or , et il y a*voit

des píéces d^une execution et ã*un travail fort re^

cherché ^ aonde a palavra execution se não pode tra-

duzir ao pé da letra, sem gallicismo. Em portuguez
corrente dizemos peças de hum lavor primoroso , de-

licado , exquisíto y de rico e primoroso artificio
;
pe-

ças excellentemente obradas ; mui bem obradas ; tra-
balhadas com admirauel artificio \ fabricadas com
grande e primorma arte\ peças de raro lavor \ de
polido lavor \ de obra rara e exquisita &c. No Af-
ffons. Âfric. de Mousinho c. 12. p. 194 achamos ex-
primida assim a mesma idéa.

Vio pendurada huma lustrosa espada
Feitura , e obra de mão perfeita, e prima.
Segundo he rara aos olhos ^ e acabada.

E na Malãc. Conquist, c. 10. e. 142.
Em fim nesse que vês fatal escudo

,

Obra de extrema mão, sábio Vulcano^
Está pronosticando o lavor mudo &c.

Em estoutras frases francezas v. gn hoynme de
conseil et d execution \ homme de peu ci*execution &c.

,

deve entender-se homem de conselho e efiicacia\ de
€onselho e valor \ homem pouco efficaz ^ pouco ac-
tivo &c.

,J^\^^GIR: (exiger) Por demandar, pedir
dirtcla

^ pedir com autoridade &c. ^ à\z Mora
como

aes no
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Diccíon, que he termo moderno adoptado. Tem ori-

gem laiina no verbo exigere.

EXPORTAR : Exportação &c. : São vocábulos
adoptados na linguagem mercantil; tem boa origem,
e são expressivos.

EXTRACÇÃO: {extraction) Os que fallão á fran-

ceza , dizem hoje mui frequentemente homem de bai-

vca extracção^ por homem de baixa origem^ de hu-

milde nascimento &c. He puro gallicismo
,

que se

não deve tolerar. Os nossos clássicos disserao sempre

homem de baixo sangue ^ de baixa sorte ^ de humil-

de , de obscuro nascimento , de ' baixa condição , de

humilde geração , de escura linhagem &c, ; e pelo

contrario homem bem nascido , de nobre sangue , de
,

claro sangue , de clara estirpe , de boa linhagem
,

de bom nascimento , de muito sangue e qualidade &c.

EXTRAVIAR : Extraviado : Extra-vio : (extra-

'vier &c. ) São vocábulos modernamente tomados do

francez, mas tem boa ogirem , e analogia, e em al-

guns Casos parecem necessários.

F.

FACCIONARIO: Faccioso: (factionaire: fac-

tieux) Achamos muitas vezes em JacÍ77tho Freir.

Vid. de João de Castr. a ^^hvxdi facção no sentido

.de empreza militar ,
feito de armas nctaveT^ e hu-

ma única vez a pahvxa faccionârio ^ significando o

mesmo que parcial, que he de hum partido^ de hu-

ma parciali íade, bandeado por alguém, no liv. 2. §.

19, aonde diz: a Assi ficarão tjcordados ,
que den-

tro de três dias virião os castelhanos metter-se den-

tro da *nassa Fortaleza de Ternate , onde Ihes^ da-^

tião embarcação para a Índia . . • . ^ ciue ElRsi
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de Tidore seu facciona rio ficaria em nossa graça. >>

Neste mesmo sentido traz Moraes a palavra faceio*

nario autorizada com o Tácito J)ortuguez, Potém cao

temos até agora achado em clássico algum o adjec-

tivo faccionario , nem o outro faccioso , no sentido

que hoje commumente se lhes dá de turbulento ^ se^

dicioso , dado a facções civis , ou a parcialidades

que perturbão o Estado : e com esta significação os

julgamos modernamente derivados do francez, ou in-

glez. Com tudo s^o de boa origem , e bem deriva-

dos, e, ao nosso parecer, adoptáveis.

FANATISMO: Fanático . Parecem tomados imme-
diaramente do francez, mas tem origem grega : são

adoptados nas linguas sábias, e são expressivos ,6
necessários.

FAR?ANTE: ou Frapante: (frappant) He gal-

licismo intolerável , e todavia mui usado nas traduc-

ções modernas, e na pratica familiar. Hum facto y

huma acção farpante
,
quer dizer em bom portuguez

hum facto , huma acção notável , admirável , insi-

gne , illustre , conspícua , abalizada , estremada &c.
O adject. verbal farpahte derivado não do frsncez

frapper ^ mas do portuguez /^r/>/zr, somente o te-

mos achado na Art. de furtar ^ Q^jp, 17, aonde tem
mui diversa significação do Ívzwqqz frappant.
FATIGANTE: (fatigant) He muito menos repre-

hensivel
, que farpante

,
por haver em Portuguez o

verbo fatigar , donde naturalmente se pode derivar
fatigante. Com tudo os nossos bons autores nunca
usarão deste adject. verbal, em lugar do qual dizem
rnole^to

, incommodo , trabalhoso , afanoso , ás vezes
importuno

, fastidioso &c, He também frequente en-
tre elles significarem o mesmo conceito pelo adjecti-
vo r^w/^y^^?^, dizendo por ex. cuidados cansados, la-
grimas cangadas

^ jornada cansada^ em lugar de
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Cíifdados fãtigãíites &c, , seguindo nisto a analogia,

e uso elegante da nossa lingua
,

que frequentemente
diz enfermidades perseveradas

^
queixas sentidas^

prantos magoados ^ entrada triunfada^ home^n Itdo

y

requerimentos longos^ e trabalhados &c. &c.
FAZER : Tem este verbo huma significação mui

ampla, e genérica, que se determina e limita pelos

nomes, que se lhe ajuntão : e d'aqui vem as muitas
c diversas a*pplicaçóes que tem na nossa lingua, as

quaes somente pela lição dos autores clássicos
,
podem

ser bem conhecidas. Entre as que não são muito vul-

gares, temos notado as seguintes:

Fazer amizades , 1. e. adquiri/as, granged-

ias. Feo Trat, das Fest.^ e Vid, dos Sant. 2. p.

pag. 25-4.

Fazer amizades a algueyriy i. e, mercês ^ e fa-^

vores, Arraez DiaL 4. c. 29.

Fazer abalo v, gr, hum edifício , i. e. amea-

çar ruifiãy estar para cahir^ Heit, Pint, da Fid.

Solit. c. 3.

Fazer ausência de algum lugar ^ i. e. ausen*

tar-se delle. Malac* Canq. 1. 3. est. 85'.

Fazer caminho ^ i. e. andar. Bem. Prat, <?

Serm. pag. 395'.

Fazer o caminho ^ i. e. concluilo y acabar a
jornada, Vid. do Arceb, 1. i. c. 10.

Fazer o caminho por alguma parte , 1. e. di*

rigilo por ahi
,
passar por esse sitio. Vid. de Susa

Fazer hum caminho a alguma part, , 1. e. mr
c essa parte ^ a esse sitio. Cort. na ald. dial. 16.

Fazer a causa de alguém , i. e. advogala.

Vid. do Arceh. i. 19.

Fazer cabaràia , i, e. obrar cobardemente.

Arraez^ Dial 10. c. 72.
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Fazer desprezos a alguém , i. t. vilipen-

àialõ , menoscabar essa pessoa. Vieir. Cart. 84 do

Tom. I.

Fazer erros ^ i. e. commettelos y cahir nelles,

Jrraez i. 13. Fid. de Castro 1. 2. §. $.

Fazer emenda^ u e. resarclr o damno. Bar^

tos, ...
Fazer espectáculo de alguma cousa a al-

guém^ i. e. dar-lhe esse espectáculo, Arraez 6. 14.

Fazer invejas a alguém com alguma cousa ,

i. e. excitar-lhas
^ j:ãusar-lhas, Vieir Carr. 11. do

Tom. 3. Cart, de Guia pag. iii.

Fazer informações de alguém , ou de alguma,

cousa ^ i. e. tomalas ^ informar-se dessa cousa, ou
pessoa. Vid, do Arceb, i. 11.

Fazer justiça^ i. e. administrala. Vid. ãs

Castr, 1. 2. §. 5'.

Fazer razão e justiça a todos igualmente
,

i e. governar bem. Óptima divisa de hum bom
Principe ! Trancozo,

Fazer lembrança de alguma cousa ^ i. e. as^
sentala em memoria, Vid, do Arceb, 4. 21.

Fazer lembranças a alguém de alguma cou-

sa , i. e. excitar-lhas , recommendar-lhe essa pessoa
ou cousa. Vida do Arceb, 1. 3., e 2. 23. Vida de
Castr, 1. 4. §. 56.

Fazer jogo de alguma cousa , i. e. fazer
dessa cousa motivo de brinco, de zombaria, Vieir»
Cart. 78. do Tom. 3.

Fazer mantimentos ^ í. e. preparalos ^ têlos
promptos, Vieir. Carr. ii. do Tom. i.

Fazer noite em alguma parte, i. e. pernoi'
tar ahi, Vid, do Arceb, 2. 3.

Fazer obediência a alguém, i. e. render-iha

^

signijicar4ha. Barros Dec. 3. L. 6. C. i.

K
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Fazer as partes de alguém^ i. e. advogar
por elle. Vieira Semi, Tom. ly. p. 211.

Fazer satisfação por alguma cousa ^ i, e.

pagar a pena
,

que por ella se devia. Arraez 8.
21.

Fazer saudades por alguém , i. e. mostrálas,
Vid, do Areeh. 2. i.

Fazer obra , ou começar a fazer obra , i. e,

começar a trabalhar, Vtd do Areeh, 2. 9.
Fazer sentimento por alguém^ \. e, mostraio.

Cort* Real. 2. Cere. de Diu,
Fazer serviço de alguma cousa a alguém

y

i. e. ojferecela de presente. Arraez 4. 14.

Fazer significação de alguma causa, u e;

dar mostras delia. Arraez i. 16.

Fazer provas de alguma virtude ou vicio
^

i. e, mostrar que tem essa virtude ou vicio ^ dar
provas disso. Uliss. c. 8. E. iii.

Fazer rosto ao inimigo^ i. e. resistilo. Vid:
de Castr. 1. 4. §. 18.

Fazer toque de alguém , i. e. avaliar os qui-^

lates do seu merecimento. Óptima expressão de Fr.

Heit. Pint. no Dial. da ReHg. c. 5:. , aonde diz:

Se os Príncipes fizessem toque dos homens^ e quan^,

tos quilates cada hum tivesse de merecimentos
,

tantos lhe dessem de galardão . . . &c.

Fazer vingança , i. e. tomala. Ferreir. Egl.

10.

Fazer vitupérios^ e torpezas contra alguém
,

ou contra alguma cousa\ i. e. vituperala , tratala

com vitupério. Arraez 3. 3.

Usâo também os nossos Clássicos do verbo

fazer em hum sentido absoluto , e não pouco ele-

gante, e expressivo, que talvez pareceria gallicismo

aos menos advertidos, V. gr. Barros Dec. 3. 1. 5.



DA Língua Franoeza. 6^

C. 9. aos quaes elle respondia
, que o deixassem fa-

zer, que elle o entendia mui bem. Vieir, Cart. I3«>

do Tom. 3. Torno a pedir a V. Exc, que deixemos

fazer a Deos ; por que importa muito para a sa^

tisfação do animo conhecer a sua vontade pelas

suas disposições. &c. O mesmo podemos dizer do
uso duplicado do ^^xho fazer nesta frase de Fr. Heit.

Pint. Dial. da Verdad. Amiz. C. 19.: fogos ^
que

fez fazer na Cidade &c. Não obstante porém ser o
uso deste verbo tão vario, que se náo pôde sem gran*
de circunspecção ajuizar da pureza das frases , ou
expressões , em que elle entra , temos comtudo por
gallicismos algumas delias, que com muita frequên-

cia se encontrão nos nossos Livros modernos , das
quaes apontaremos para exemplo as que nos forem
lembrando.

Fazer o importante ^ i. e. fazer-se homem de
importância , de conta , de supposiçao ; ajfectar de
homem de porte , de valia j vender-se por homem de
grande tomo &cc.

Fazer o impertinente. Obrar
^
portar-se como

tal^ ser importuno &c.
Este palácio fazia as minhas delicias^ i. e,

era as minhas delicias^ nelle punha todo o meti
prazer y nelle me deliciava.

Fazeis^-me hum crime da aninha prudência
,

i. e. attribuis a crime ^ ou culpais de criminosa^
ou criminais a minha prudência &c.

Mancebos libertinos^ que se fazem huma hon^
ra de infringir as Leis, i, e. que se honrao de trans-
gredilas

,
que se presão disso

^ que põem nisso .^

sua honra &c.
A Religião nos faz hum dever de amar a

patria\ i. ^.nos impõe o dever ^ nos obriga — &c.
Os vícios são os que fazein a Lei nesie je^

K 2



66 Glossati, das palav. e frases

cfílo desgraçado , i. e. os que dão a Lei , os que
%egem este século &c.

Em verdade tile se tinha feito huma Lei de

freferir &c., i. e. se havia imposto a Lei &c.
Tu te fazias hum dever^ hum prazer de obe*

decer a todos os teus caprichos ^ i. e. tu Pe impu^
ilhas o dever , te comprazias

,
punhas o teu prazer

em obedecer &c, o teu prazer era obedecer &c.
O toucador não fará a vossa principal obri^

gação 5 i. e. não será . . . não fareis consistir nis-

so a vossa .... não o olhareis como vossa prin-

cipal obrigação &c.
Bsta verdade faz a base do meu systema

,

í. e. he a base ^ o fundamento ^ ou sobre esta ver*

dade assenta o meu systema &c.
Esta acção faz a vossa gloria , i. e. vos

dá grande gloria , vos he gloriosa , delia depende a
vossa gloria^ nella consiste a vossa gloria.

Isto fará o assumpto , o objecto do meu dis'

curso j i. e. este será o assumpto Sco,

Fazemo-nos hum dever de publicar^ i. e. jul-

gamos do nosso dever , havemo-nos por obrigados &c.
Fazer o personagem de hum pai &c. , i. e.

fazer o papel de . . . representar de . , . ou co*

mo pai &c. &c.

FAVORITO: (favori) Este vocábulo he hoje

mui mimoso dos que se tem por polidos, e discre-

tos, e visto que tem por si a auctoridadc de Jor-
ge Ferreir. na Com. Ulisip, ( Moraes no Diccion.) ,

não o notaremos de gallicismo innovado : mas não

he bem que nos esqueçamos absolutamente dos nos-

sos bons vocábulos privado , valido ^
favorecido , mi-

moso^ aceito &c.

FELICITAR : Felicitação : O verbo felicitar

<om a significação de dar parabéns ^ diz Blut. que
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}ie tomado do Yrsíncezfe/ídter^ e que começava de

ser usado no seu tempo em Portugal^ e cita em abo-

no delle huma Gazeta de Lisboa de 1722. O sub-

stant. felicitações começou a introduzir-se depois
,

em lugar de parabéns^ emboras^ congratulações &c.

Este segundo não o julgamos necessário , nem me-

Ihor que as palavras Pprtuguezas correspondentes ^

ainda que tenha derivação regular.

FEREZA: ^or ferocidade^ crueza^ he muito usa-

do dos nossos Clássicos ; mas por alttveza , e ^r-

gulho duvidamos que tenha igual auctoridade.

FILANTHROPO: Filanthropia: Fiíanthropico:

ou Phílanthropo &c. São vocábulos de origem Gre-

ga, que provavelmente nos vierao pela lição dos li-

vros Francezes , -e tem seu lugur na linguagem dos

doutos. Sigm^c^o fia fjtbropo X) amigo dos homens^ ou
do género humano

^
filanthropia, o amor do género

humano , ou a qualidade que nos faz amigos do ge*

vero humano^\ e filanthropico , o que pertence a esta

qualidade, ou delia resulta; v. gr. ajfectos filanthro'
picos, acções filanthropicas &c. &c.
FILHA : ( filie ) Em lugar de moça , rapariga

,

donzflla &c. he erro de traducção
;
porque a palavra

filha não tem em Portuguez signincação tão extensa
como em Francez.

FINANÇAS : Diz-se hoje mui vulgarmente por
Fazenda Real, Rendai publicas , Rendas do Espia-
do, Erário, Thesouro do Príncipe , Fisco &c. , e
Sciencia das Finanças por Sciencia Fiscal, i. e. a
que estabelece e ensina os principies deste ramo do
Governo do Estado. Vej. Blut. no Supplem. ao Vo-
cab,, aonde somente julga licito usar deste vocábu-
lo, quando se falia da Fazenda Real de França,
Nós não o temos por necessário.

FORMALIZAR-SE: {se formaliser) Por ^#V;>



. 68 Glossar. das palav. e frases

der-se , escanãalizar-se
,
picar-se , mostrar-se pica-

do de algum dito, ou facto, parece gallicismo des-

necessário. Comtudo não duvidamos que seja conve-
niente o seu uso,, quando quizermos determinadamen-
te expressar a demonstração externa da pessoa of*

fendida^ que por escandalizada e picada, deixa as

formas familiares , com que nos tratava
, para to-

mar outras mais sérias, sisudas, ç graves. Da mes-
ma sorte será expressivo , e conveniente este vocá-

bulo, quando fallarmos do homem publico^ que nos

actos do seu officio toma as formas j e o ar serio

da ' sua auctoridade , deixado o tom , e modos fa-

miliares , que em outras circunstancias lhe não são

estranhados.

FORMATO : ( jormat ) Não sabemos a razão

por que tão vulgarmente se tem adoptado este vo-

cábulo para significar a forma , ou a grandeza do

fapel^ em que está escrita , ou impressa qualquer

Obra. Em Porfuguez legitimo dizemos livro manus-

cripto, ou impresso em folha ^ em quarto ^ em for-

ma de quarto y de oitavo. &c. Vieir. Cart. 64 do

Tom. I. : nem se pode fazer o preOy sem se sa-

ber a qualidade da letra , e o numero dos -volu-

mes, e se hão de ter margem, ou não ^ e- se hão

de ser em quarto, ou n'outra forma.

FORMIGAR :- He tomado do Francez fourmil-

ler , e nos parece desnecessário , raaiormente por

eausa da homonymia , visto que formigar tem sua

significação própria em Portuguez. Esta frase^ por ex.

dormitacões ,
que formigão em Homero, pode cor-

rigir-se dizendo que ahundao , ou em que Homero

abunda , ou melhor , descuidos frequentíssimos em

Homero &c.

FRAPANTE: Vej. Farpante.

FRIVOLIDADE: {frivolité) Diz o mesmo que
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O termo ^lehço frío/eira , e em linguagem mais po-

lida futilidade, ninharia, ridicularia, cousa vã e

frívola &c. Alguns modernos dizem frivoleza , e

por ventura com melhor derivação, e ^analogia : por-

que quando estes nomes abstractos não são deriva-

dos de outros Latinos
,
que tenhão o norninativo em

itas^ e o genitivo cm itatis , como castitas, huma'

nitas &c., parece que o Portuguez prefere termina-

Jos antes em eza , do que em ade \ e ainda muitos

dos que tem aquella derivação Latina , tomao em
Portuguez a terminação em eza.

Assim y. gr. derivamos

Do Latim austeritas austeridade , ou austereza,

simplicitas simplicidade simpleza»

rusticitas rusticidade rustiqueza,

raritas raridade rareza,

nobilitas nobreza

firmitas firmeza
levitas leveza. &c. &c.

E nos abstractos
,
que não são trazidos do Latim ^

preferimos commummente a terminação em eza ^

dizendo v. gr.

De curto curteza. De rico riqueza,

altivo altiv:'za, bruto bruteza,

barato barateza, ligeiro ligeireza,

estranho estranheza. çscaço escaceza. &c.

FUGITIVO : Diz-se hoje á maneira dos France-
zes Poesias fugitivas , Obras fugitivas &c. Na
Observação do Conde da Ericeira sobre o num. 64
da Biblioth. Souz.

,
que vem na Collecç. dos Docum.
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e Merãor. da Âcad. R. da Hist, Fort. do anno-de
1735- diz aquelle douto Fidalgo : CofU o titulo de
Btblíotheca p^olante procurou huma Colkcção de
Itália conservar as Obras miúdas , a que os Fran-
cezes cbamão fugitivas &c.
FUNCCIONARIO : He vocábulo modernamente

tomado do Francez para significar em geral qual-
qualquer pessoa que tem officio , emprego , ou minis-
tério publico^ a que os nossos chamao também em
geral Minist>Ds, Officiaes da Republica &c. Tem
boa origem , e derivação , e não desdiz da analo-

gia.

FUNDO : Em sentido figur. tomamos esta pala-

vra peio mais difícil , obscuro , ou occulto de al-

guma questão, ou negocio , e dizemos em bom Por-

tuguez V. gr. sondar o fundo da questão^ achar o
fundo a alguma matéria , ver o fundo ás menti-

ras do mundo ^ entrar no fundo do negocio ôcc. Mas
parece-nos gallicismo dizer esta proposição no fundo

jhe verdadeira ^ i. e. na substancia y no essencial, no

principal. Estes dois historiadores concordao no fun-

do da historia^ i. e. no essejjcial y no substancial

&c. Estoutra frase Franceza , v. gr. son mari dans

Je fond ne pouvoit ne pêrsuader qu*elle lui fut in-

fidelle y
quer dizer, seu marido não podia em reali-

dade persuadir-se &c.

FUZIL : Por espingarda , e fuzillar por espin-

gardear são tomados do Francez sem necessidade al-

guma. E como fuzil y e fuzillar tem na nossa lin-

guagem suas significações próprias, parece que se de-

ve evitar a homonymia , e o equivoco que delia resul-

ta.

G. .

GALIMATlJs ; He*palavra puramente France-
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za, que sem razão querem alguns trazer á nossa lín-

gua. Em portuguez corresponde-lhe exactamente o vo-

cábulo palavrorio , ou palanfrorio ,
que em latim

se exprime por inanis verborum sonitus\ canorae nu^

gae \ vocês impes rerum &c. Tem diíFerença do

francez járgon ,
que exprimimos por algaravia ,

/«-

glesia &c.
GJRâNTIR: Garante: Garantido: Garantia-.

( garantirgarant &c. ) O verbo garantir vem
auctorizado no Diccionario de Moraes com o Tra^
tado impresso em 171 3, e tanto elle, como os seus

derivados^ parece estarem hoje adoptados na lingua-

gem Diplomática. Mas temos por abuso ampliar a

sua applicação a outros quaesquer assumptos, e mui-

to mais dizer , como achamos impresso ,
que só esta

Sciencia (a Mathematica ) he capaz ^f garantir-nos

de iIlusões^ e escuridades, Vej. Blut, no Supplem.
GÉNIO : Ha muito tempo que em bom portu-

guez dizemos ter bom , ou mão génio , ter génio man-
so , dócil , ardente , impetuoso &c. , signiíiando as-

sim o caracter moral de alguém. Dizemos também
ter génio para a Poesia

,
para a Pintura

, para a
Eloquência Síc, , i. e. ter aptidão, capacidade, ta-<

lento, disposição natural, propensão para essas Ar-
tes &c. E dizemos finalmente génio por espirito

,

ou quasi deidade ( segundo a frase gentilica ) que
influe nos homens, e lhes assiste, e neste sentida
disse Ferreira na Castro Act. i. :

Ou quando minha estrella , e cruel génio
Te poder arrancar desta alma minba.
He porem novo no nosso . idiom.a , e derivado

dos modernos livros francezes , tomar a palavra ge-
nio n'um sentido absoluto, e indeterminado , como
quando dizemos

: he homem de génio -, as obras des-
te grande génio

; foi hum génio em Poesia , &c,
L
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o eruditíssimo La Harpe diz que as palavras génio

^

e gosto tomadas neste sentido absoluto são peculia-

»es da lingua franceza , e nella mesma íie uso mo»
áerno. Entre nós se aehão adoptadas na linguagem
èd. Litteratura, e parecem de indispensável necessida-

de : mas cgnipre que se lhes dê huma significação

fixa, e determinada, e tal que remova de huma vez
todo o equivoco , e ponha termo ás questóes que
tem havido entre os doutos

,
por não conformareni

na verdadeira noção deste vocábulo. Não julgamos
da nossa competência prevenir a este respeito o jui-

xo dos Sábios; mas seguindo as judiciosas reflexões

do mesmo La Harpe
^
{Cours de Litterat. Introd.)

entendemos que génio ^ na accepção, de que aqui se

trata, quer dizer huma grande superioridade de ia-

lento para qualquer Arte , ou Sciencia , ou homem
que gozou essa superioridade ; e neste ultimo senti"»»

do se diz v. gr. Newton foi hum génio em Mathe-
matica : Camões foi hum gemo em Poesia &c.

GENTES: Acha-se a cada passo nas Traducçoes

modernas : as gentes de bem , as gentes frivolas ,

as gentes honestas , as gentes sensatas^ a gente

de letras &c. São outros tantos gallicismos
,
que em

bom portuguez valem o mesmo que os homens hon-

rados , os homens sensatos , os homens frívolos , os

homens de letras &c. Hum folheto , ha pouco im-

presso, dizia ainda mais ridiculamente: nove milhões

de gentes lhe sahirião ao encontro : nem vinte e sin-

ço milhões de gentes se aniquHúo &c. Parece cfiie o

auctor tinha receio de chamar homens aos homens

!

Não devemos porém occulrar aqui que algutnas raras

vezes se acha nos nossos bons^ Escritores a palavra

gente ^ e gentes ^ em sentido análogo ao de que aqui

tratamos : v. gr. na Vid. do Arceb, 1. 2. c. i. « Os

mais companheiros erão hum Capellãoy e gente de
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serviço , seculares sinco ou seis »> e no I. 2. c. 26*

<( e ainda que se assombrava com se Ter buscaao

€ estimado das gentes, que ja lhe parecia género

de vaidade e tentação dcc.yy Na Cart. de Cuia de

Casad, foi. 90 verso u arrehatão sem algt^ma p' u»

dencia os ânimos singellos , e piedosos das Senho*

ras ^ e gentes principaes &c. >5

GOLPE DE VISTA : C olpe de olho : São as

expressões , com que frequentemente achamos tra^^u-

zido o francez coup d*wil ^ e com que os desdenho-

sos da linguagem pátria enfeitão seus discursos e

composiçóes. Mas errát) contra o génio da nossa lín-

gua , e contra o seu uso. Vejamos de que maneira se

explica vão os nossos bons portuguezes. Souz. Vid, do

Arceh. 1. 4. c. 30. :

As cousas do mundo não são dignas nem de

hum emprego de olhos, quanto mais da af*

feição da alma,

Bernard. Serm. e Prat. p. 178 :

Servirá de espelho
, que de huma só vista di*

ga mudamente as faltas de todos.

E a pag. 338 :

jD/2 Deos
^
que n alma santa o rendeo com

huma vista de olhos . , . com hum só voltar

de olhos.

MiscelL de Leit. p. 35-8 :

Vede como está minha vida no volver desses

olhos.

Camões c. 3. e. 143 :

Quem vío hum olhar seguro^ hum gesto bran-
do,

E nas Rim. i. P. Son. 35-:

Hum mover de olhos brando e piedoso,
E Egiog. 8. : ^

Huma só volta de olhos descuidada,

L 2
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Mousinh. Ajj^on, Afrk, c. 6. pag. 99 verso:
Quem pode resistir a hum doce e brando
Quebrar de olhos, que as almas uai rouhando}

E entre os modernos Filint. Elys. Tom. 2. de seus
Versos :

Mas que he o ouro , e a vida
,

A quem perde hum mimoso olhar de Mareia'^
Bocag. Canr. i. á Immacul. Conceiç. de N. S.

:

Ah\ de teus olhos hum volver piedoso
Desarm^ ^ d Virgem hella ^ o justiçoso

Unte immortal, que os Ímprobos fulmina, &c.
Quando os francezes dizem v. gr. este lugar

(fferece ao observador o mais hello ( coup-d'oeil

)

golpe de vista \ deve traduzir-se a mais bella per-
spectiva ^ ou o mais bello painel^ como se explica

Vieir, Relaç. da Missão de Ibiapaba §.8.; mas
depois que se chega ao alto das serras

,
pagão bem

o trabalho da suhida^ mostrando aos olhos hum dos

mais formosos painéis, que por ventura ajuntou a
natureza, E quando finalmente no titulo de algumas

obras dizem ,
por ex. , Coup-ã^ml sur Pttat actuei

de PEurope^ devemos traduzir Vista do estado actual

&c. , bem como traduzem os inglezes: A vievú of the

State 6cc,^ ou se quizermos mais á letra: Lanço de

vista \ ou também Revista sobre o estado &c. &c.

GOSTO : O termo gosto ( diz Dias Gomes , Oh\
Poet, Nor. ?o á Eleg.) no mesmo signicado , em que

o tom^o os francezes ,
ja o vemos tão introduzido

ha mtis de trinta annos em Fortu^al
^
que se deve

reputar p'''oprio do idioma , no sentido de bom gos-

to: de modo que que^" se diga gosto, quer bom gos-

to em Artes ^ tudo h* o mesmo \ nem se duvida da

identidade dos significados, que n-ste sentido não

requerem modificação. Vej. o que dissemos da pala--

^ra Qenio.
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GOVERNANTE: {gouvemant) Por Aia, Ama,
ou Mestra , he francezismo escusado.

GRANDE CAMINHO: Assim traduzem alguns

«iradamente o francez grafíd chemin , ou grande

route ,
que quer àizQV estrada real, ou caminho

real.

GRANDE MUNDO: He hoje expressão da mo-

da tomada do francez le grand monde ^
para signi-

ficar a gente mais abalizada , a gente principal do

Reino ^ a Corte ^ e também toda a .^orte de gente,

ou gente de todos os estados e caracter es. V, gr.

he hum homem que tem conversado o grande mun-

do ^ i. e. que tem tratado com mu ta gente ahali^

zada , com a gente principal, com gente de todas:

as classes^ e condições &c. &c.

GRIMAÇAS : He puro francez, pelo qual dize-

mos tregeitos , momos, gestos ridículos e affecta^

dos ^ e em frase da plebe gatimanhos.

GRUPO: (Groupe) He vocábulo das Artes de

Pintura , e , Esculptura , e significa numero de figu-
ras juntas , e apinhoadas com arte. Parece necessá-

rio, e he auctorizado pelo uso dos Artistas. Em ou-

tros casos dizemos magote^ e talvez turma.
GUARDAR O LEITO: (garder le lit) He ex-'

pressão franceza , que cm bom portuguez quer dizer

estar de cama, ou em cama, por moléstia,

H.

HOMENAGEM : A expressão render homena-^
gem tem no idioma portuguez seu próprio significa-

do, e quer dizer: fazer preito, ou dar Juramento
de fidelidade ao Soberano^ quando dclle se recebe
alguma Praça, Governo, Terras, ou Feudo. Os fran--

^<:ezes estenderão esta significarão primaria, dizendo-
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figuradamente reridre ses hommages à quet q^un
^

1. c. acatar^ reverenciar ^ respeitar^ lenrar al^
guenij ou render culto ^ obsequio^ dar veneração^
fazer acatamento &c. D^aqui o tem tomado os 'nos*
SOS modernos Tradiicrores com a mesma significação,

que não reprovamos, com tanto que se empregue mo-
deradamente, e sem affectação. L arção diz no mes-
nio sentido em huma de suas Odes

:

Mil garridas , mii cândidas Licoris
Vencedor me jurarão , me renderão

Do riso ^ do prazer no Capitólio

Humilde vassallagem.

E já Fern. d*Ali>. na Lusit, Transform. 1. 2, pag»

lyj verso da ed. de 1607 disse:

Troca nesta tristissima viagem
Com morte a vida

,
que em tormentos passa

,

O triste que lhe deo d'alma homenagem.
HORDA: Çhorde) Já vem em Blut, no Supplem,^

aonde o auctoriza com huma Gazeta dt Lisboa do
anno de 1726. Diz-se propriamente das catervas ^ ou

bandos de povos^ errantes
^
que não tem domicilia

certo.

HUM: Este vocábulo, alem da significação que

tem como numeral
^
pode em alguns casos ha^er-se

como huma espécie de artigo^ ou adjectivo artictt^

lar
5
que determina a significação dos nomes , a que

se ajunta, restringindo a indefinida extensão das idéas,

que elles exprimemt Assim quando dizemos, por ex.

^ulio César foi hum Príncipe tão insigne nas /f-

tras ^ como nas armas ^ aquelle hum não he , nem
pode ser numeral, mas sim artigo que limita a ex-

tensão da idéâ significada pela palavra Príncipe, Os
francezes tem, como. nós, este uso , e dizem tam-

bém , V. gr. Pierre est un homme de prohité &c.

jiias ampliâo-no muito mais, e eropregao^ a mesma
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palavra com frequência, e em certas circunstancias,

em que a nossa linguagem» a recusa. Dev^emos pois

reflectir na pratica dos bons Clássicos , e não nos des-

viarmos sem necessidade do caminho que elles segui-

rão. Observando esta regra geral , veremos que ha de

algum modo gallicismo nas seguintes frases:

Passa o Autor a faliar de huma outra Pr(h

fecia^ i. e. de outra Profecia.

Qualquer que seja a vossa natureza, vés

deveis viver huma outra vida, faliar huma outra

linguagem, e ter outras ideas; quer dizer viver ou--

ira vida
, faliar outra linguagem &c.

Nem nos demove do nosso parecer o exemplo

de Pui de Pina no Prologo da Cbronica de ElKei

D. Duarte, ^onÒQ diz: nos-acharmos logo outros

y

t sentirmos em nós hum outro singular tnelhoramen"

to\ e pouco depois: ainda por huma outra especia*

Itdade de obrigatórios exemplos
\
porque alem de es-

tarmos persuadidos
,
que nem tudo quanto vem nos

Clássicos he para se imitar, maiormente no que res-

peita á Syntaxe, e organisaçao da frase e discurso
j

he também certo que aquellas palavras hum outro

^

huma outra envolvem huma espécie de redundância

,

que o uso presente da lingua portugueza tem rejeita-

do, por onde indicarião hoje aíFectaçao , e darião ao
discurso aquelle ar francez

, que sobre tudo se deve
evirar. Não n^enos julgam.os reprehensivel a viciosa,

c ta irbem afFectada repetição do vocábulo articular

hum no seguinte período, e em outros semelhantes,
que a cada passo se encontrão traduzidos muito á
letra do francez.

P(H'e qualquer chgar a ser hum grande ha*

ffiem, sem ser cotado de hum espirito, e de hum
génio superio^ , com tar.to que tenha valor , hum
^juizo são, f huma caLeça bem organizada*
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.Que em melhor portuguez quer dizer :

Pode qualquer chegar a ser grande homem
^

sem ser dotado de hum espirito e génio superior
y

com tanto que tenha valor
^
juizo são ^ e boa cabe^

^a &c.
Também nos parece que se deve evitar, quanto

possível for, o ajuntamento do articular hum com as

palavras muito ^ mais ^ maior ^ &c. v. gr. hum mui-
to mão coração^ hum maior abuso^ huma mais cer-

ta esperança &c. , e isto por causa do máo soido,

que tazem semelhantes expressões &c. Ultimamente
advertimos que os nossos Clássicos usarão não raras

vezes do articular hum acompanhado do artigo sim-

ples e definido : v. gr. Fr, Heit. Pint, Dial, da Ferd,

Amiz. c. 19. claro está quam mais utiles e exceU
lentes são os huns que os outros. Duart. de Rezen-
de DiaL Lélio ou Amicitia de M. T. Ciceron, ed.

de 153 1 Haverá o hum do outro vergonha &c. Mas
este uso acharse com mui justa razão antiquado, por-

que a própria natureza dos dois vocábulos o repu-

gna.

HUMILIANTE, ou HUMILHANTE: (humi-

liant) Tem boa derivação, e analogia, e parece ne-

cessário ao nosso idioma.

HUMOR: Significa no sent. fig. boa ou má dis-

posição do animo causada dos humores
,
que consti-

tuem o temperamento y e influem nos costumes do

homem ^ e no seu moda de obrar, (Blut.) Entre nós

he indiíFerente para significar bom ou máo humor ^ e

sempre se lhe ajunta algum adjectivo
,
que determi-

ne a sua significação, V. gr. ^/9W, máo ^
alegre ^fes-

tivo
,
jovial, áspero , sombrio dzc. Pelo que nos pa-

rece gallicismo reprehensivel empregalo em sentido

absoluto, como nas seguintes frases: obrar por ca-

pricho , e por humor \ não são supposiçÕes diciadas
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pelo humor \ Obra da singtdaridade ^ e do humor.

Muito menos se pode tolerar no sentido de enfada-

mento^ agastamento ^ como V. gr. nesta fra^;e il te-

moignolt beaucoup d^humeur de Pabsence de son fils^

que etii portuguez corrente se deve traduzir: elle se

mostrava muito enfadado, ou agastado, ou mostra-

va grande enfadamento pela ausência &c.

L

JALUZIA \ {jaiousie) Achamos este vocábulo.

em huma Obra portugueza original, aonde Ox\uctor,.

fallando dos afectos oratórios , diz : Os movimentos

de amor, de odto ^ de medo, de jaluzia, e de raiva.

&c. , tomando jaluzia por ciúme , ou inveja , que

são os vocábulos portuguezes
,

que correspondem ao

francez jalousie. Náo ignoramos que Vieira usou

mais de huma ^vez da palavra gelozia nas suas- Car-

tas, entendendo-a no sentido do haVi^no gelozia por

sollicitude , cuidado ancioso &c. ; mas esta auctori-

dade, bera que respeitável em tal matéria, não a jul-

gamos só por si bastante a fazer adoptavei aquelle vo-

cábulo; já porque o uso anterior e posterior a Viei-

ra recusou esta innovação, e já porque o estilo epis-

tolar sofre algumas vezes semelhantes liberdades, sem
que por isso nos auctorise para usarmos delias em
diíFerentes circunstancias. E por certo que ninguém
adoptará de Vieira a palavra nomhramento usada por

elle na Carta 96 do -Tom. i. , nem a palavra racon-

to (relação^ da Carta 99 do mesmo Tomo, nem
finalmente a palavra aquistar

,
que vera no mesmo

Tomo Carta 118.

JAMAIS: (ja-mais) Este adverbio (como ad*
vertio Dias Gomes Obr. Poet, Not. 4. á Eleg. 2. )
não se deve reputar por gaíUcismo ,

pois só a in-

M
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ãiscreta frequência o consthue tal^ sendo, como ke

^

usado dos nossos Antores , como Gomes Eannes , Ca-
mões , Gabriel Pereira de Castro^ e Ferreira. Nós

,

em graça dos Leitores menos versados nos Clássicos

portuguezes , poremos aqui^alguns dos vários modos,
eom que elles usao deste vocábulo, ou exprimem a

sua significação.

Eneid» Fort. 1. 3. est. 44.:
Porem a quem jamais pelos sentidos

Passara., que algum tempo inda os Troyanos

A Hesperia havião de ir}
2.® Cere. de Diu, Cant. 2.

:

Quando perdida veras a Fortaleza

E a esperança de cobrala jamais?

Arraez DiaL 10 c. 83. :

Promettei a Christo de jamais o deixardes*

Mousinh. Affons. Afric. c. i.

:

Lugar de penas e tormento esquivo

Onde jamais se vio contentamento.

Eneid. Port, I. 2. e. 26. : *

FJão descançou jamais da furta brava.

Cam. Rira. :

Jamais vos não ouvirão

Os tigres que se amansavão,

Vieir. Carta 33 do Tom. 3.:

O Turco fica fazendo em Constantinopla e

Cândia os maiores apparatos de guerra
,
que

nunca jamais se virão.

Fr. Greg. Bapt. i. P. das Dom. f. 26 verso:

Ja nunca mais este Senhor castigou sem pie^

dade.

Cam. Rim.

:

Lembre-vos minha tristeza.

' Q?^ jamais nunca me deixa.

Mousinh. Ajfons. Afr. c. 6.:



DA LlKGUA FrANCPZA* 8t

Esta fermasa e linda praderia

A quem jamais nenhuma se igualava*

Ferreir. Cast. Act. 4.:

Nem haverá ja nunca m mundo olhos

Que não chorem de magoa,

Mousinh. Affons, Afric. c. 3.:

Gemeram d* improviso c' hum estrondo

Nunca ja visto as taboas abaladas,

Camões Eclog. 2. :

O' immatura morte
^
que a ninguém

De quanto^s vida tem nunca perdoas,

Paiv, I. P. de Serm. foi. 147 verso:

S\ Gregório conta em Moisés pelo maior ser-

viço que fez nunca a Deos. . . . &c. &c.

A' vista do constante uso que fazem os nossos

Clássicos deste adverbio com a significação de nun*

ca ^ não podemos deixar de notar aqui como galli-

cismo o emprego que delle fez o doutissimo P. Pe^

reira^ traduzindo aquellas palavras do Genes, IX. 12
Hoc signum foederis

,
quod do inter me et vós , in

generationes sempiternas , deste modo , eis-aqui o

sinal do concerto que eu faço para sempre jamais
entre mim e vós ^ aonde parece haver tido presente

o francez pour ja-mais, que a cada passo se acha nas
Traducçóes francezas da S. Biblia , correspondendo
ao latim in sempíternu?n , in omne aevum^ in gene'
rationes sempiternas ^ e que nós traduzi ria mos me-
lhor para todo o sempre,

IMBECIL: IMBECILLE: EMBECIL: De to-

dos estes modos temos achado trasladado o francez
imbecille^ entendido como substantivo, ao qual em
portuguez corrente, e de bom cunho, correspondem as
palavras portuguezas //^'///í? , néscio^ sandeu^ peco, in-

sensato
y parvo , tonto , desasizado &c. Devemos

porem advertir, que achamos este adiectivo usado na
M 2
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sua natural significação derivado do latim, em Ar-
raez Dial. lo. c. 2. : Por que me deixastes em
minhas fracas forças humanas

,
que são imbecil-

les, e fracas} E na Traducção do Livro De Se-
vectute de Cícero por Damião de Coes, ms. foi. mihi
24: Cyro y segundo escreve Xenophonte ^ dixe mor-
re }2do ja muim velho

^
que nunca sentira a velhice

mais fraqua nem imbecil que a mocidade,
IMBECILLIDADE : Temos em portuguez im-

hecillidade por falta de forças , fraqueza de cor"

fo^ ou ânimo y mas em lugar de tolices, sandices

y

parvoices &c. parece-nos gallicismo desnecessário.

IMMEDIAQÓES'. He vocábulo novo em portu-

guez , e derivado do francez também novo imme-
diations. Significa o mesmo que visinhanças , ar^
redores , ou orredores , contornos , circumvisinhan-'

ças de algum lugar. Não vemos razão por que se-

ja necessário adoptar-se.

IMMORAL , e IMMORALIDADE : Ainda
que nós hajão vindo immediatamente do francez im-

moral, e immoralité, comtudo são necessários, nãa
encontrão a analogia, e são derivados de moral ^ e

moralidade
,
que sem duvida nos pertencem, e nos

Yierão do latim.

IMPOTENTE : He vocábulo portuguez , com
que significamos o que não pode gerar, que he in*

capaz para a geração. Paixões impotentes por desor-

denadas he gallicismo, ou talvez inglezismo, de que

não necessitamos, e que não condiz com a primaria

significação de impotente. Fjsforços impotentes, meios

impotentes para alcançar qualquer fim, he bom, e

pode adoptar-se, com tanto que se evite o perigo de

excitar huma idéa accessoria torpe, e indecente.

IMPERISSIFEL: {imperissable) He gallicismo

grosseiro, e inadoptavel. Em portuguez dizemos cou-
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sa nSo perecedeira, immortal, perpetua, perdura^

nje^, inteminavel, sempiterna, que sempre dura,

indestructivel &c,
, 1 r

IMPETUOSIDADE'. He tomado do francez tm-

muositL e parece necessário para exprimir a qua^

lidade de impetuoso , ^que se não exprime por /m-

^^ ÎMPOR- (imposer) Este vocábulo tem na lin-

gua portugueza suas significações bem sabidas
:
mas

no sentido de enganar, illudir , seduzir com im-

postura ,
parece gallici^mo , de que nao carecemos.

As frases francezas , em que elle figura, podem tras-

passar-se de differentes maneiras , conforme o pedi-

rem as circunstand^s. V. gr. o aspecto deste homem,

impõe, i. e. engana, illude. Os exteriores appara-

tosos impóe d multidão, i. e. mettem respetto^^, //;-

fundem respeito d multidão. Ás tropas jd.̂ ao im-

punhao ao povo , i. e. jâ o nao conttnhió ,
ja lhe

mo mettião respeito , ou medo. Pretendeis com pa-

ralogismos impor â multidão , i. e. seduzila ,
em-

baila. Soube impor ao povo com falsos milagres
,,

i. e. embair o povo &c. Parece-nos que o termo mais

próprio correspondente ao francez imposer neste sen-

tido , he o verbo embair , cuja significação he en-

ganar com imposturas , eynhekcar , induzir em erro

com boas apparencias &c. Arraez DiaL 3. c. 34.

Os Judeos ousão dizer de Christo que foi blasfe-

mo e embaidor : e no DiaL 7. c 20. r até chama-

rem ao Senhor Jesus embaidor. A palavra grega

planos -não significa enganador de qualquer manei-

ra ; se não de hum certo género
,
que professa en--

ganar ^ e embair &c.

IMPORTAÇÃO : IMPORTADO - Sao adopta-

dos na linguagem mercantil, e tem bom fundarnsn-
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to na primn.ria significação do verbo importar y i. e,

trazer para dentro, *

IMPRATICÁVEL: Hum critico moderno repro-
va como franceza a expressão rãar impraticável

:

mas Blut. traz no seu Focabul. caminhos imprati-
cáveis

, e Rui de Pina já disse na Chron, de D.
João II. Cap. 82: Nao houve Provinda de Chris^
tãos e infleis , amigos , e imigos de nós sabida e
praticada

, em que Ôíc, Também dizemos mar in-
tratavel

, caminhos intratáveis , mar innavega-
vel &c,
INABALÁVEL : Parece-nos tomado pelos nos-

sos modernos Escritores do francez inéhranlable ^ e

somos de parecer, que he innovação escusada no nos-

so idioma , aonde temos immoxel
^ firme , estável

y

talvez constante , imrnudavel , invariável &c. Ca-
mões usa de immoto no mesmo sentido nas Rim*:

Aquelle gesto immoto, e repousado,

E nos Lusiad. c. 2. est. 28 :

Mas por não darem no penedo immoto
Onde percão a vida doce e cara.

No sentido figurado podemos variar a expres-

são , dizendo com os clássicos : animo inteiro e in-

fiexivel^ constância e fortaltza invencível ^ Leis im-

mudáveis^ viviuáç firme e inexpugnável ^ verdade in-

concussa^ constância incontrastavel èiQ, Confessamos

todavia que Bluteau já traz o adjectivo inabalável

no SuppL , auctorizando-o com a Gazeta de Lisboa

de 24 de Janeiro de 1J26.

INACÇÃO: He palavra (diz Blut. no VocabuL)

tomada do francez inaction. Tenho ouvido alguns

Portugueses cultos usar delia. Vai o mesmo que

cessação de obrar ^ e ds vezes ocio^ negligencia, Ho-"

je Jie adoptada, e auctorizada.



DA LinauA Frangeza. 85

INCJLCULJFEL: He tomado do francez; mas

tem boa origem e derivação , e parece conveniente

adoptar-se. Significa cousa que se mo pode reduzir

a calculo ,
que se não pôde contar, nem axaltar

^

innumeravel, sem conto &c. , e no fig. cousa impon-

deravel, inestimável &c.

INCESSANTEMENTE : Significa o mesmo que

continuadamente, sem descontinuar^ sem cessar^ sem

se interromper &c. Mas quando se toma por logo,

sem demora, daqui a pouco, dentro de pouco tempo

&.C. , he gallicismo , e seria erro dizer marcharei in-

cessantemente a Lisboa \ verei o meu amigo inces-

santemente &c.

INCONCEBÍVEL', {inconvevable) Temos visto

muitas vezes empregado este vocábulo em papeis im-

pressos, e por pessoas alias doutas. Em melhor por-

tuguez diremos incomprehensivel^ inintelUgivel , e ás

vezes imponderável. Mas se se julgar necessária a

innovaçáo deste vocábulo , deverá então dizer-se in*

conceptivel , e não inconcebível-, porque este ultimo,

além de ter má pronunciação . he derivado contra a

analogia da lingua portugueza
,
que fórma , á manei-

ra da latina , imperceptível, susceptível , admissi'

vel Ô:c., e não impercebivel, suscepivel, ou susce*

hivel^ admittivel &c.

INCONTESTÁVEL : INCONTESTAVEL-
MENTE : He tomado ( diz Blut. no SuppL ) do
francez incontestahle

,
que vai o mesnio que coisa

indubitável , sobre a qual ke imitil contender : e

ahi mesmo auctorisa o adverb. incontestavelmente
com o Trat, de Paz de 171 3. Hum e outro tem
boa origem e analogia.

INDEMNIZAR: INDEMNIZAÇÃO: IN^
DEMNIDADE: Parecem trazidos immediatamente
do francez 5 e de novo introduzidos .na nossa Jingua,



?á Glossar. das palav. e frases

aonde temos os correspondentes compensar ^ resar*
cir ^ reparar o damno &c, , mas tem origem no la-

tim, sao adoptados pelo uso geral, e já forao «usa-

dos nas Leis do Senhor D. José L
INDOLÊNCIA: Jteagora {áiz Blut.no SuppL)

não achei esta palavra em Autor Portuguez, In-

dolência porem , como derivada do Latim
, parece

necessária para evitar circumloquio. Os Francezes
também dizem indolence ^ e tanto elles como nós á
sua imitação, o usamos nao só para significar a /«-

sensibilidade d dor
,
(que he a força do termo la-

tino) mas também a negligencia^ incúria^ deleixa-

mento , descuido &c.

INESGOTÁVEL : He innovacao , imitada por

ventura do .francez inépuisable. Em lugar delia te-

mos inexhausto
^
perenne

,
perennal^ manancial &c.

Comtudo se parecer necessário , não he contra a ana-

logia. Nós preferiremos sempre inexhauriveL

INEXHAURIFEL : Os nossos clássicos disserão

sempre inexhausto\ mas inexhaurivel coníorva2L com
a analogia , he adoptado pelo uso geral , e já vem
nos Êstat, nov* da Universid. de Coimbra T. 3.

Cap. I. n. I. , aonde diz : ainda que as Sciencias

Mathematicas sao tatitãs , e cada huma delias de

tão grande^ vastidão , e inexhaurivel fecundidade

&c.

INFECTADO: Por inficionado, contaminado^ in-

fecto, tocado do contagio^ corrompido, viciado, pa-

rece-nos gallicismo , não o temos até agora achado

em Auctor clássico, nem o julgamos necessário.

INFORTUNADO: (infortune) ?or dèsafortu^

nado , desaventurado , desgraçado , também ao prin-

cipio nos pareceo gallicismo. Mas vem mais de hu-

ma vez em Corte Real, Naufrag. de Sepulv. v. gr.

no c. 7.:



DA Língua Franceza, 2f.

e a formosa

Irynãa de Phebo passa detrimento ,

Mostrando-se ali sempre infortunada.

E no C 8.

:

o discurso

Da peregrinação mortal^ e o triste

Infortunado fim de tanta gente, &c.

INFRACTOR: INFRACÇÃO: ( infracteur Scc.)

O primeiro já vem em Blut. no Focab. no sentido

de quebrantador , violador^ transgressor , &c O se-

gundo também se usa mui vulgarmente, e Madurei-
ra] o traz na sua Orthografia, Hum e outro tem ori-

gem latina, e tem por si a pratica auctorizada.

INSCREVER : INSCRIPTO : Estes dois yoca-

bulos
,
que achamos usados pelos nossos Escritores

modernos , ainda que pareção tomados immediata-

mente áofrancez inscrire ^ e inscript ^ tem comtu-

do boa origem no latim inscribere , e inscriptus ,

e por isso não ousamos reprovalos, muito menos quan-
do são terrtios technicos da Geometria : mas a sua

significação pode algumas vezes exprimir-se em por-

tuguez por difFerente modo, e com igual proprieda-

de, e energia : v. gr. o seu nome está inscripto na
Lista , i. e. escrito , assentado , registado , matri-
culado^ &c. Em lugar de inscrever em bronze^ em
mármore^ &c. diremos muito melhor esculpir^ ou
insculpir^ entalhar^ abrir ^ talhar ^ cortar ^ e tam-
bém gravar ^

que he clássico (Vej. Blut. na pala-

vra Gravar. ) Finalmente o adj. inscripto acha-se
huma vez em Ârraez no Dial, 4. c. 10. aonde diz

:

i Qj*^ se fez da Igedita Cidade Cathedral
, que

chaynamos Idanha ?
i
Onde fica com seus mármores

,

e letreiros inscrip.ros ? (Vej. Blut. no SuppL palíi-

vra Inscripto,)

N
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INSIGNIFICANTE: {insignifiant) He vocabu-
Io tomado do francez ; tuas adoptado pelo uso ge-

ral. Qiier dizer: cousa "que nada significa^ de pou-
ca monta , de nenhuma importância

,
que pouco ou

nada vale &c.
INSINUANTE : Também he novo na nossa lín-

gua , e trazido para ella do francez -, mas tem boa
origem e derivação, e parece necessário. Já foi usa-

do por Elplm Duriense na Noticia sobre Almeno
,

e a sua Traducçao da Metamorfose de Ovid. , aon-

de diz : a sua vo^ insinuante e vigorosa , como a
dos Oradores mais eloquentes de (areeia e Roma

,

&c.; e esta auctoridade, bem que moderna, he pa-

ra nós de grande respeito em tal matéria.

INSPECTAR: Do francez inspecter^ parece des-

necessário, principalmente adoptando-se o outro ver-

bo inspeccionar , que te;nos por melhor , e mais con-

forme com a analogia. Significa fazer inspecção^ c

talvez superintender ^ &c.
. INSTALEAR: INSTALLADO: &c. {installer

&c. ) Sao vocábulos desnecessariamente fomados do
francez ou inglez. Em boa linguagem portugueza di-

zemos constituir alguém n'um cargo , ou dignida»

de, instituir^ investir^ metter de posse ^ talvez es*

tahelecer ôcc,

INSULTANTE : (insultant) Tem a seu favor

hum uso assas geral '. e com tudo temos por melho-

res os adjectivos injurioso^ afrontoso y vituperoso ^

&c. Jacintbo Freire Vid, de Castr, L. 2. §. 7. usa

de insultuoso , e hum Poeta moderno ,
que se não

pôde citar sem louvor, diz, fallando da pessoa que

insulta

:

c
Mil graças^ e risadas entre a hulha

Do vuho insultador soar se escutao.

S em outro lugar:
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Tu me vale em meus males : tu castiga

Uum genío insultador a petulância,

INSURMONTAVEL : Por insuperável, inven^

eivei ^ he gallicismo grosseiro, e escusado.

INSURREIÇÃO: INSURGENTE :SÍo vocabu-

los trazidos modernamente do francez insurrection

^

insurgent , e dizem tanto como sublevação , levan-

tamento , sublevado , levantado , &c. Tem boa ori-

gem e não desdizem da analogia.

INTERDICTO : {interdit) ^ox atalhado , em-

bargado , enleiado , suspenso , turbado , attonito , he

gallicismo desnecessário.

INTERPRENDER : INTERPRENDIDO:
Usão alguns ignorantemente destas palavras no sen-

tido de emprender y ou tomar por empreza , deter*

niinar-se a fazer alguma acção difficil e laboriosa
,

&c. , enganando-se com o francez enterprendre
, que

traduzem conforme o som material* Em bom por*n>

guez dizemos interprender por accommetter de íVftr

frovisoy V. gr. huma praça ^ &c. , e interpreza por
ataque improviso. Emprender tem differenre sigjúfica^

ção , e com elle he que dizemos emprender huma con-

quista^ huma jornada^ huma guerra^ huma obra

y

&c. Vej. o Diccion, de Moraes nestas palavras.

INTRIGA: INTRIGANTE: &c. São tomados
do francez , mas adoptados pelo uso em geral. Di-
zem tanto como enredo , enredar , enredador , &c.
As palavras mexerico^ mexericar ^ e mexeriqueiro

^

que algumas vezes se podem usar em lugar òq in^,

f^iga
^ &c.

,
parece-nos que tem huma significação

mais restricta , como espécie subordinada ao seu ge^
nero. Mexericar significa propriamente descobrir^ e

referir cousas occultas , (^ue outrem tem dito on
fito, e isto com o fim de metter dissensões ,^ se*

N 2
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mear zizanias. Enredar porem, e intrigar he mais i

genérico , e significa manejar com astúcia toda a cas*
\

ta de artificias , e maquinações occultas
,
para con-

seguir algum intento, em frase popular /^sét maça^
\

das , ou embrulhadas , &c.
,
que em latim se expri- i

me bem por occulto artificio res miscere\ assim co- i

mo intrigante por dolis et artibus instructus\ ad ^

negotia implicanda et exphcanda calUdus \ e in- \

triga por occultae artes \ occultarum artium dali
y \

&c. &c. Por onde , neste lugar v. gr. do Feliz In-

dependente L. i8 : mais que tudo temo as intrigas

dos Príncipes Latinos ^ não poderíamos com toda a ;

propriedade substituir mexericos z intrigas ^ e mui-

to menos no outro lugar do L. 19 : e na presença

de todos declarou toda a jntríga do Conde ^ e de
\

Neucasis. &c. &c.
\

INUSITADO: (inusité) Pareceo-nos ao princi-

pio gallicismo pouco digno de adoptar-se ,
por não \

ofFerecer melhoria alguma a respeito do adj. desusa»

do
,
que diz o mesmo. " Todavia Camões o empre- \

gou , ainda que huma só vez , nos Lusiad, C. 2.
\

E. 107.: ... \

Ouvindo o instrumento inusitado

,

:

e pode conseguintemente ter lugar em algum casO '

para variar a linguagem Poética.

JOGOS DE ESPIRITO: (jeux d'esprit) He
\

gallicismo , a que em bom portuguez corresponde i

chistes , ditos engenhosos , e conceituosos , agude-

zas , &c. Comtudo temos jogar de 'vocábulo , e jo^
,

go de vocábulo por equivoco discreto em Vieir, Serm» ^

Tom. 6. pag. 472, aonde diz: ^^»/ jogou de vo-

cábulo o Evangelista^ e usou o equivoco
^

que ett
\

dizia , e logo na pag. 473 : aqui está o jogo do

vocábulo, e o equivoco discretíssimo, &c. Também
úizQmos fazerJogo ^oxfazer zombaria. Vieira Carr.
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78 áo Tom. 3. : Os que fazem jogo dos achaques

alheios dizem que me 'veio este a bom tempo para

não rer o que se vê , nem ouvir o que se ouve, E
D. Franc. Manoel na Cart, de Guia foi. 119 diz:

va mais por jogo
,
que por conselho , usando de jo*

go por galanteria y brinco^ &c. (Vej. em Moraes a

palavra Jogo,)

JORNAL: Por Diário he palavra franceza, que

nos náo era necessária : e sem embargo de ser ho-

je mui usada , até de pessoas doutas, não a julga-

mos adoptavel , maiormente attendendo á homony-
mia, que se deve evitar

,
quanto possivel for, por

ser hum sinal infallivel da pobreza da linguagem.

IRREPROFJFEL: Na significação do francez

irreprachable parece-nos gallicismo, e má traducção.

Em lugar delle diremos irreprehensivel ^ inteiro ^ in-*

corrupto^ de costumes saos^ e puros ^ &c.
ISOLADO : ( isole ) Que outros escrevem insula*

do y está hoje muito introduzido nos escritos e con-

versações : mas nem por isso o julgamos adoptavel.

Os nossos bons Auctores por homem isolado dizem
homem solitário ; só ; só de amigos e parentes ;

desacompanhado ; só de toda a companhia ; só por
só y &c. j e por lugar isolado dizem lugar ermo

,

solitário y despovoado ^ apartado y desamparado y Síc.

Ferreir. L. i. Od. 7.:

Sampaio , tu lá só de mim estás.

Cam, Rim. P. i. :

Derribai'Os
, fiquem sós

De forças
, fracos , imbelles,

Resend. Chron. de D. João 11. C. ult.

:

ElRey era só de parentes,
Cart. na Aid, ed. 1649 pag. 127:

me roubarão as joias e dinheiro, que tra-
ziuy deixando-me nestes desvios desamparada.
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Leit, Miscellan. foi. 14 verso :

Lugar muito ermo , só , e apartado. n

Vid. de Suso C. 40 :

Foi- se esconder n^um lugar apartado , onde
ninguém 6 podia ver , nem ouvir , &c.

Em alguns casos se exprimiri bem por estreme
V. gr. nesta proposição: O opto dado ao enjermo iso-

ladamente &c. , i. e. estreme sem mistura; deve o

Medico ser mui circunspecto em applicar o opto iso-

ladamente, i. e. estreme y só por só ^ &c.
yUSTEZA : ( justesse ) Temos no nosso idioma

b adjectivo justo com a significação de observador
da justiça^ v. gr. homem justo ^ Rei justo ^ e d'aqui

derivamos o abstracto justiça, E temos também o
mesmo zá]\ justo com a significação de exacto^ ade-

quado
,
pontual 5 &c. , V. gr. /?Wí? justo , medida

justa
, ^<?rí^ y^j"^^ , &c. , donde podemos sem erro

derivar justeza , como de limpo , limpeza ; de r///-

ro y clareza ; de agudo , agudeza , &c. Julgamos
pois

,
que este gallicismo não he para reprovar-se.

No Exam, de Artilh, já vem : a justeza da pon-

taria. (Vej. Moraes no Diccion.) Comtudo por ^t-

crever
^
fatiar ^

pensar com justeza
^
podemos bem

dizer escrever
^ faliar ^

pensar com exactidão^ com
regularidade ^ com precisão y adequadamente ^ ^c»'*.

LANGUIR'. He hum verbo francez, que até ago-

ra não temos achado em algum dos nossos Clássi-

cos. Significa em i^ovi\xgWQ^ desfalecer , ou hir des^

falecendo^ estar lasso e quebrado de forças., birse

extenuando , hir cahindo em fraqueza , hir-se com
sumiyido, languir &c. , e estas expressões, bem que

pareçâo menos concisas que o francez languir y não



DA Língua FkaxceZa. 93

deixao por isso de ser mui expressivas e enérgicas
,

por indicarem mais expressamente o progressho des-

falecimento, e descahimenio de forças, que he a pró-

pria significação daquelle verbo. Comtudo na mo-

derna traducção da Lyrica de Horac. por Elpin. Du-
riens, L. 3. Od. 12, achamos

Nem langue Baccho em Lestrygonia talha

traspassando as palavras do Poeta latirro

Hec Lestrygonia Bacchus in amphora languescit

mihi ....
E já semelhantemente parece que quiz D. Francis-

co Manoel derivar o verbo latir do latino lat€re ,

quando disse na Cart* de Guia foi. 106 : tomado

d''aquelle adagio latino
,
que entre as hervas mi-

rnosas latia o aspid peçonhento ^ bem como temos o

verbo delir do latino delere ^ e a voz dile de delet
y

que foi usada por Arraez no Dial, i. C 15.

LAXO: LAXIDÃO: LAXAMENTE: (lache)

São vocábulos portuguezes de bom cunho , cuja si-

gnificação he bem sabida: mas quando se diz v. gr.

•c^eder laxamente aos movimentos da inveja , ]ie gal-

licismo , e deve-sc emendar a frase , dizendo ceder

'vilmente^ indignamente ^ infamemente &c. Ser ac-

£Usado de laxidão para com a pátria^ i. e. de co-

bardia ; o amor da pátria triunfará dos laxos coiu

selho ' de Vénus ^ i. e. dos torpes^ baixos ^ indignos

conselho? &c. O laxo, que perde a ra^ão no peri^

go , he hur^i ser degradado e corrompido , i. e. ó> co-

barde \ o poltrão^ o infame ^
que perde o anim.a no

meio dos perigos, he hum homicm baixo, e corrom-
pido &c.
LIBERTINO : LIBERTINAGEM : São voca-

bulos trazidos do franccz. O uso geral porém os tem
adoptado , e não sem causa , se com elles significar-
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mos a idéa complexa de licenciosidade com irrelu
gião : homem devasso em costumes , com erradas
opiniões religiosas ; a qual idéa se não poderia ex-
primir por outro modo em portuguez , sem circum-
loquio.

limítrofe : Parece ter-nos vindo immediata-
mente do francez limítrofe com a significação de
coynmarcão ^ confinante^ e diz-se dos poVos , ou pai-

zes, que visinhão ^ commarcãoy ou confinao entre si.

A sua origem he o vocábulo latino limitrophus^ que
significa o que está nas fronteiras. Parece adopta-
do pelo uso.

M.

MAIS GRJNDE : Temos lido em traducç6es

modernas estas clausulas : São coisas que determi^

não o mais grande numero de homens — Scipião ,

hum dos mais grandes generaes da antiga Roma—
Eis-aqui a mais grande impolitica &c. — as quaes

são mais francezas, que portuguezas, devendo dizer-

se: o maior numero^ hum dos maiores generaes
.^ a

maior impolitica , &c. He verdade que lemos tam-

bém em Arraez Dial, j. C* 1 1 : excellente filosofo

he o Rei
,
que os insultos e atrevimentos dos delin»

quentes castiga com o mais pouco sangue que pode
\

^e em outros Clássicos pôde ser que se achem outros

alguns semelhantes modos de fallar : a sua frequên-

cia porém, na nossa actual linguagem, indicaria af-

fectaçâo de fraJicezismo , e daria ao discurso aquelle

aspecto estrangeiro que a desfigura , e que se deve

evitar.

MAL A PROPÓSITO : Expressão adverbial fran-

ceza {m^l-à-propbs) impropriamente tomada para o

portuguez. Significa jToV^ de propósito^ sem proposi*

to , desapropositadamente , intempestivamente &c.
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íÂNCJDO: (^manque) Em hum Compendio de

x\. lorica Portfígtíeza ,
querendo o Aiictor tratar

'

i.iie vicio da Oração, a que chamão mologts*

/;í/, ou (como elle interpreta) extravagância de

crear palavras novas ^ diz assim : este vicio
^
que

pode ser reprehensivel pelo seu excesso , tem porfim
enriquecer a lingua , e limitar o muito frequente

uso das circumlocuçÕes : he racionavel este fim ; mas
tem muitas vezes mancado. Nas quaes palavras, dei-

xada a incoherencia de hum vicio, que tem por fim
enriquecer a lingua, notamos somente a palavra man-
cado

,
que , segundo o nosso parecer , se não pode ho-

je usar no estilo culto sem censura. Comtudo Fernão

d*Alv. do Orient. a empregou na Lusit. Transform.

pag. 98 ed. de 1607 : por supprirmos com a dili-

gencia da jornada a falta de tempo que nos man-
cava : e Moraes cita no Diecionario outro lugar de
Alarte , em abono da mesma palavra.

MANOBRA : (manoeuvre) O vocábulo francez

parece significar primariamente todo o trabalho que
se faz para dar movimento a hum navio

,
que em

bom portuguez dizemos marcação. Daqui o empre-
garão para significar os diversos movimentos e ope-

rações de hum exercito , ou corpo de tropas ; e ul-

timamente o ampliarão ao sentido moral e figurado,

exprimindo por elle todos os meios , recursos , e ma-
veios

,
que se empregão para obter e concluir qual-

quer negocio ou empreza. Os portuguezes modernos
o tem usado, á imitação dos francezes, em todos es-

tes sentidos, que não reprovamos, tanto pela pro-
priedade da expressão , como por ser já de uso fre-

quente, e auctorizado. No primeiro significado de ma-
rcação

, já vem nos Estat, nov, da Universidade
L. 3. P. 2. n. 5-, Pelas Mathematicas se reguluo as
manobras e derrotas da PilotaÇFem ^ &c.

O
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MANUFACTUREIRO: Parece ser tomado pot

nós do francez manufacturier ^ e pelos franceze-- do
inglez mantifacturer , e significa fabricante , officiaí

que trabalha em manufacturas ^ talvez obreiro* Não
o julgamos bem derivado, e se carecêssemos delle

,

deveríamos antes dizer manufacturador.
MASSACRO : MASSACRAR : MASSACRA^

DO : ( massacre &c. ) Andão estes vocábulos tanto

em moda, que até já se ouvem com frequência da
boca de pessoas indoutas , e ignorantes do francez

:

mas são puros gallicismos, que de nenhum modo po-

dem ter lugar no nosso idioma» Em portuguez legi-

timo, e intelligivel dizemos assassínio^ matança ^

assassinado ^ assassinar ^ matar cruelmente &c. , e

no sentido fig. v. gr. este homem tem-me massacra-

do com as suas impertinências ,
quer dizer : tem-me

mortificado ^ importunado ^ tem-me matado^ e em lin-

guagem familiar, tem-me causticado com as suas

impertinências &c
MESMO: Este vocábulo he, faliando propriamen-

te, hum. adjectivo que exprime a identidade das cou-

sas ou pessoas , e he opposto em significação aos adj.

outro ^ ou diverso. Assim quando dizemos o mesmo
homem , ao mesmo tempo , no mesmo lugar , os mes*

mos factos , &c. ,
queremos significar que esse ho»

mem , tempo , lugar , e factos são idênticos a si mes-

mos considerados em outras circunstancias, de que

já temos fallado. Alem desta primeira significação,

e por virtude delia , usamos também o adject. meS'

mo junto ao nome, para expressarmos com ênfase o

próprio sujeito que o nome designa , e para fazerrnos

que o leitor, ou ouvinte fixe nelle a sua artenção.

Neste sentido dizemos Os mesmos Reis não são fe^

lices , se não são lirtunsos : a virtude he recompen*

sa de si mesma : O mesmo Beos se humilhou para
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iinar a ser humilds^ &c. ; aonde o adj. mes*

, nlo podendo era rigor significar a relação de

tidade ,
que sempre suppôe comparação j serve

tâo somente para exprimir com ênfase a pessoa ou
cousa de que se falia , imitando a particula latina

met^ que também se emprega do mesmo modo, v. gr.

ego met 'vidi : hisce met oculis vidi , &c. Estes são

os significados, com que entre nás se usa do adjecti-

vo mesmo ^ e quem ler com atten^ao os clássicos,

verá que regularmente o costumão antepor ao nome,
salvo quando he algum dos pronomes eu ^ tu ^ elle ^

nós ^ vis ^ elles.^ em qualquer das suas difFerentes for-

mas. Achão-se comtudo exemplos em que o adj. mes*

mo vem posposto ao sujeito a que se ajunta: v. gr.

cm Duart. Nun, Chron. de D. Affons. III., ed. de

1677 P^g' 83 • O Mestre no dia mesmo seguinte*

João Franco Eneid. Portug. L. 6. E. 175"

:

E como seu pai mesmo a si o iguala»

Leitão MiscelL pag. 500 : E no lugar mesmo , <?«-

de o encontrou. Bernard, Serm, e Prat, P. i. pag,

306 : Maior prodígio parece que a luz mesma sc

não conheça a si. Mousinh. Ãjfons. Afric, C. 8 :

O monte mesmo iem£ o pezo forte

Fica o visinho bosque estremecido. &c. &c.
A lição porém dos livros francezes parece haver in-

troduzido outro uso deste adjectivo, que.he pouco
conhecido , ou pelo menos mui pouco frequente no
idioma portuguez, do qual daremos alguns exemplos
nas seguintes frases:

Elias são mesmo preciosas ^ i. e. ellas até sae
preciosas.

Poderia mesmo presumir-se , i. e. até poderia
presumir-se.

DirvoS'hei mesmo &c. i. e. dirvos-hei tartU
bem , ainda mais vos direi , ou até vos direi.

O z
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Mas estes exemplos sao raros mesira em
França , i, e. até em trança , ou ainda em iram
fa &c. &c.

Não occulta remos porem aqui, que deste mes-
mo uso se achão exemplos

,
posto que raros , nos nos-

sos Escritores , como v. gr. em Camões i. P. das

Rim. Sonet. 93 :

Que se contra mim estaes alevantados y

Eu vos ajudarei mesmo a matar-me,
E em JD. Franc, Manoel ^ Cart, de Guia foi. I5'3 ver-

so : Digo eu
5
que o cazado por alegrar sua mu»

Iher , e familia , mesmo de seu movimento , mande
fazer em sua caza duas e três comedias cada an»

no &c.
METTER : Também deste verbo se usa muitas

vezes, empregando-o em frases, em que o não sofre

a nossa linguagem. Daremos alguns exemplos dos

muitos ,
que temos observado

;

Sentimentos elevados ,
que vos mcttão em es-

tado de conhecer o preço das coisas ^ i. e. que vos

ponhão em estado, &c.
Hum Sermão em o qual sê não mettesse em

obra nem a Escritura^ nem a Tradição, u e. em
o qual se não empregasse ^ se não ailegasse ^ se não

fizesse uso ^ &c.
Métteo á contribuição os fructos das arvo*

res , i. e. fez contribuir , &c.

Terras tão dilatadas para cuja acquisição

se tinha mettido tanto interesse , i. e. em cuja acqui-

sição se havião empregado tantos cuidados, ou cuja

acquisição se tinha procurado com tanta diligen-

cia , &c.
Tudo metteo em obra para conseguir &c. , i. e.

tudo tentou y tudo moveo ^ tudo empregou para con»

seguir, &c.j
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. INISTROS DO CULTO: He frase trazida do

: iricez com reprehensivel aíFectação , e já pode ser

oue com menos religioso intento. No nosso bom e

antigo portuguez dizemos Mhiistros do Altar ^ da
Igreja^ da Religião^ Ministros Ecclesiasticos ^ Ck"
ro^ Clerezia^ &c.

MOBLJDO : MOBILADO : MOBILIADO :

MOBILHJDO : MOBELADO : AMOBILAR :

AMOBILACÃO : ( mobílie &c. ) De qualquer mo-
do que se escrevao , são gallicismos escusados. Em
portuguez dizemos adereçado , ornado , adornado

,

alfaiado , e adereçar , alfaiar , adornar , apara-
mentar , &c.

MOÇÃO: {motim) Significa primariamente mo-
vimento , toque , impulso no corpo , e figur. no ani-

mo. Os franeezes o usarão modernamente para signi-

ficar, como em inglez, huma proposta^ ou proposi-

ção de algum assumpto, que ha de tiatar-se e discu-

tir-se em ajuntamento publico ou particular. Neste
sentido he escusado em portuguez.

MONTAR EM CÓLERA :'Ue gallicismo gros-

seiro , que adiamos em huma traducção , im.pressa

na seguinte frase : a leitura deste papel o fez mon-
tar em cólera

, i. t. o pôz em grande cólera , o en-
colerizou muito ^ &c.
MORDER ATERRA: (mordre la poussiere)

Pareceo-nos ao principio expressão franceza , e im-
própria da nossa língua ; mas achamo-lo depois em
Auctores de boa idade, taes como Arraez Dial. 4.
C. 14. : He natural generoso , mui próprio dos Lu-
sitanos

, pugnar pela liberdade , até morder a terra
com sua boca ^ e a regar com seu sangue, Naufraga
Âe Sepuh, Cánt. 9 :

Co7n bramido espantoso se debruça
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o gentio na terra , onde c(f a raiva
Mortal as ervas morde, que do sangm
Ba ferida cruel ja estavão tintas.

E no Mazagão Defend, Põem. ms. C. 6. :

o furioso
Pelouro da }?um Turco

, que estirado
A terra com a dor mortal mordia.

Imitarão de Virgil. Aeneid. 'L. XI.:
Procubuít moriens^ et humum semel ore momordit.

N.

NEGLIGE : He vocábulo puramente francez , e
mui usado das pessoas mimosas e adamadas, quando
dizem, v. gr. que alguém está vestido ao negligé

^

i. ç. ao desdém y a descuido, em ou com desalinho^

desalinhadamente &c. Ârraez DiaL lo. C. 47 diz
no mesmo sentido ; apertar os cahellos . . • com dfSOK*

dem e descomposição, Sousa Vid. do Arceb, L. 6-

C. II : o cabelio ondado e louro pelos homhros sem
arte estendido ; e logo : o cabello tomado em tranças

sobre a cabeça com mostras de pouco cuidado. Mou»
sinbo Affons, Afric, Cant. 12:

As donzellas ao vento derramados
Of cahellos sem ordem', sem concerto. &c. &c,

NUANÇAS : He vocábulo puramente francez, e

hum daquelles que mais difficultosamente se pode

traspassar ao portuguez sem circumioquio. Parece

que significa principalmente os vários toques de hu"

Via mesma cor ; as dtjferenças insensíveis , que se

vão dando a huma cor
,
quando se quer passar a

outra suavemente , e com harmonia ; a mistura jí

união de cores diversas corn tão suave proporção^

que não olfende , antes agrada á vista. Aos Artis-

tas pertence achar, ou inventar o próprio vocábulo^
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w^uí; o^ve corresponder ao francez mianccs\ mas po-

de ser que tenhão aqui algum lugar sombras , as-

sombrar ^ &c. Também se usa em francez para signi-

ficar em geral as pequenas dijferenças ,
que tem en-

tre si objectos do mesmo género, ou as modifca^-

çÔes insensíveis
,
que os fazem na realidade diíFeren-

tes , sendo alias idênticos nas suas qualidades sub-

stanciaes occ

NULLG:' NULLIDJDE: Tem significação

portugueza
,
que todos sabem : mos não costumamos

dizer hoynem nullo
,
por homem inepto , de pouca con"

ta, >]ue de nada vale
^
que para nada presta ^ &c.

,

nem também nullidc^de por ineptidão , incapacidà»

de ^ &c.

O.

OBRIGJXTE: {obligeant) Por obsequioso, offi^

tioso , cortez, civil, urbano, &c. parece-nos inno-

vação escusada. Em outro sentido usamos do adj.

obrigatório, Vej. Moraes no Diccionario.

OSTENSIVEL : 0S7ENSIVEIMENTE : Co-
meça© a usar-se em papeis impressos, á maneira dos
francezes, ostensible ^ e ostensi^ lenient. Nós dizemos
em portuguez, v. gr. Curta ostensiva^ i. e. que se
pode mostrar

,
que he p^ra se mostrar, e podemos

daqui derivar analogamente o adverbio ostensivaynen^

te, quando quizermos dizer que huma cousa se faz

por mostra, em apparcncia ^ apparenten^ente , só pa-
ra se ver, &c. &c. com.o por exemplo na seguinte
íVase franceza : cefhomyne frisait os tensib/emente les

fonctions- de Sécrétaire , éic, i. e. e^te homem fezia
ostensivnmefjte

^ na appa-i encia ^ quanto ao qi^e se
^ia. &c, 3 as funcçoes de Secretario, &c.
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PJMPHLETO : Não comprehendemos a razão
por que se pretende trazer á nossa linguâ este vocábulo ]

tomado do francez pamjiet ^ ou do IngUz fampbkt, í

Em melhor linguagem diremos liurlnho
, folheto^ fa-

peleta ^ livrete^ &c.
1

PARA: Vej. adiante Por.
\

PARALYZAR : PARALYZADO : São vocabu-
'

los de origem grega , e tomados por nós immeúiata-
i

inente, ao que parece, do francez paralysér ^ q pa* i

ralysé no sentido moral , e figurado , v, gr. paraly- \

zar a auctoridade , i. e. tirar-lhe a sua força , t t

energia^ suspender ou enfraquecer a sua acção. Os I

nossos escritores havião prevenido a falta desta ex-

pressão, usando àt paralitiçar ^ t paraUticado ^ ou \

aparalíticado y como lemos em Paiva Serm. P. i.
\

foi. 25'9 verso , onde diz : a alma aparaliticada
, que

não sente esta repunhancia interior da fé\ e pag.
\

262 verso ^^ alma asst chega a se empedernecer ^ e \

paraliticar , ciue &c. Comtudo não reprovamos o uso ;

moderno , visto ser já mui commum , c não encon-

trar a analogia.

PARQUE', (do francez pare , ou do inglez parck)

Por tapada , coutada , bosque cercado para caça , hc

cie Barros , Lucena , e outros clássicos. No sentido j

TcnVitzv parcfue de artilharia parece ser moderno, e
:

trazido do francez, mas adoptado. Vej. Blut. Sup-

piem.
\

PATRIOTA: PATRIOTISMO: Significando
;

amante da pátria^ são vocábulos modernos em por-

íiiguez, e derivados dos francezes patriote ^ e patrio'
\

tisme
,
que também parecem trazidos do inglez pa- y

triot ^ e patriotism. O uso geral os tem adoptado,
]
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e não se podem supprir por outro modo sem circum-

loquio.

FEÇA DE ELOQUÊNCIA: PEÇA DE POE-
SIA: &c. Assim nomeão os francezes picces de elo*

quence ,
piéces de poesie , alguns Discursos OratO'

rios. Poemas não extensos, &c. Não reprovamos a

expressão, visto que a palavra peça também se usa

em portuguez, ainda que a diversos respeitos, fallan-

do não áQ parte ou pedaço de alguma obra, mas de

obras inteiras. V. gr. em Barros Dec. 2. 1. 2. c. 2.

promettejído de lhe dar livremente a Ilha Babarem^
e a Villa Catifa a ella fronteira

,
por serem peças

mui visinhãs a Iasah, E em Sous. Vid, do Arceb.

L. 2. c. 31: por ordem do Senado à^aquella Repu-
blica , lhe foi mostrado o prato , em que Christo Se-

nhor nosso comeo o Cordeiro Pascoal na ultima Cea^

He peça de preço inestimável ^ &c.
PENIFEL : "PENIVEEMENTE : São gallicís-

n^os desnecessários, em lugar dos quaes diremos pe-

noso, molesto^ incoymnodo , trabalhoso ^ afanoso, que
causa pena &c. e penosamente , trabalhosamente

,

&c. &c.

PENSAR : Vor julgar, entender, ser de pare-
cer , ter para si , &c. , foi sempre usado em portu-
guez: mas no sentido mais genérico, comprehenden-
do em sua significação todas as operações do nosso
entendimento , he palavra moderna, tomada, segun-
do parece , do francez penser

, e com justa razão
adoptada: pelo que dizemos hoje em boa linguagem;
homem que pensa bem, i. e. que tem idéas exactas

\

que as combina com acerto
;
que discorre com regu-

laridade, &c.
PENSAR AS FERIDAS: (do francez panser)

Por curar , tratar as feridas
^
parece expressão ne-

va em portuguez: mas temo? as frases /^í-^j-^ír cucriaí^

P
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ça 5 i. e. ahmpala , enfaixala , amammentala , e ter

cuidado delia: pensar o cavalio ^ i. e. dar-lhe de co-

mer^ tratar àelle ^ Scc. , nas quaes o verbo pensar
se usa com a mesma significação.

FEQUEJSfO : Ainda que este vocábulo seja per-

feitamente igual em significarão ao francez petit
\

nem sempre nos he permittido traduzir hum pelo ou-

tro ; mas cumpre que examinemos o uso de ambas as .

línguas para não cahirmos indiscretamente em torpes

gallicismos. Os francezes
,

por ex. , se servem com
frequência do adjecr. petit para formarem os seus di-

minutivos , o que nos não convém imitar em todos os

casos, maiormente sendo o nosso idioma tão rico e

variado nestas formas dos adjectivos. Assim , v. gr.

em lugar desta frase : Adéla se diverte com hum lin-

do pequeno navio ^ diremos muito melhor: com hum
lindo naviozinho. Em lugar de abraçai por mim a
agradável pequena Adéla , deve dizer-se abraçai por

mim a linda Adelinha ; a minha amável pequena

Constança , i. e. ^ minha amável Constancinha , &c.

Outras expressões ha , em que convém traduzir o íxzxí*

CGz petit de diíferente maneira, v. gr. nesta frase: o

papel de desdenhosa he o de hum pequeno génio , de-

ve dizer-se he de hum animo cativo , apoucado , aca--

fíbado^ baixo ^ &c. a altivez he o defeito dos peque-

nos génios , i. e, das almas baixas , apoucadas , vts
,

&c. E se nestas, ou outras semelhantes frases se jul-

gar alguma vez expressivo o adj. pequeno ^ deverá em
tal caso posp'r-se ao substantivo, v. gr. a altivez

he o defeito de huma alma pequena
;

porque nao he

indifferente , em muitas frases portuguezas e france-

sas , o lugar do adjectivo. Finalmente he erro mui.

grosseiro traduzir petit-fils por pequeno filho , em lu-

gar de neto , como temos encontrado , não poucas ve-

zes, em traducjões impressas.
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PERDER A CABEÇA : {perdre la tête) Por

enlouquecer y tresvartar , desatinar
^ ficar, alienado^

ou também perder os sentidos ^ desmaiar^ desfale*

cer ^ &c. he gallicismo escusado.

PERICIFEL : {périssable) He erro grosseiro

:

deve dizer-se, v. gr. heits perecedeiros ^ ou perece^

douros y caducos^ transitórios y &c. Vej. Imperissi-

vel,

PERSONALIDADE: PERSONALIZAR i

( personnalité &CC.) Tem já a seu favor hum uso mui
geral , e auctorizado , e são derivados com boa ana-

logia. Também se podia dizer pessoalidade e pes-

soalizar ^ e este ultimo já o achamos empregado çpi

huma traduccáo moderna.
PETIT-METRE: o\x PETIMETRE : He a

palavra franceza petit maitre
^
que temos visto usa-

da até em traducçôes , e papeis impressos. Podemos
exprimila por peralta

,
peralvilho , casquilho , man"

c/bo presumido
,
garrido , rapaz adamado

,
que af-

fecta mil modos e geitos no fallar e trajar , talvez

pedante y &c. O celebre Ahhade de Jazente já o em-
pregou em hum dos seus Sonetos que andão impres»
SOS , dizendo :

Basta-me só què ás vezes nas visitas

As vejão petimetres namorados
^

As oução sem desprezo as Senhoritas.
E em outro ;

Se a moda o quer assim , calle a censura
,

Em quanto o petimetre e a dama helhi

Dança com gala ^ e canta com doçura,

PICANTE : Dizemos em portuguez palavras pi-
cantes

^ sabor picante ^ remorsos picantes ^ cuidados
picantes

, i. e. pungentes
^
penetrantes ^ &c. mas con^

traste picante por notável, estremado ^ assignala-
do

^ &c. parece gallicismo escusado, bem como iiiaoci^

P 2



20é GlOSSA», das PALAV. E FRASES

mas escritas com httma precisão picante^ i. o., fina

^

delicada , Diva , aguda , estremada , &c.
mCAR A CURIOSIDADE: Por movela, ex^

citala , também parece gallicismo ; mas não o jul-

gamos impróprio , visto que também dizemos esti^

mulaão da curiosidade, e estimular a curiosidade
^

que he metáfora igual.

PICARSE de honra , de nobreza , de sabedoria
,

&c. {se íicfuer, ice.) He gallicismo, que havemos
por inadopravel no nosso idioma : nem nos demove
deste sentimento a auctoridade de Bluteau

,
que traz

estas expressões no seu VocahuL , sem todavia as

auctorizar. A nossa linguagem tem muitos modos de
exprimir a mesma idéa , com não menos energia

,

V. gr. presumir de honrado , vangloriar-se de nO'

bre 5 ostentar de sábio
,
jactar-se de erudito

,
ga^

bar-se , gloriar-se de bom engenho, blasonar de va^

lente , caprichar de polido , inculcar-se por fidalgo ,

'vender-se por esperto, abonar- se de judicioso ^ 8cc.

He digno de notar-se aqui o uso que faz Vieira

deste verbo no Tom. ij. dos Serm. pag. 204, aon-

de diz : Taes extremos , como todos estes
, faz o Se-

nho^ dos exércitos
,
quando se pica de ciúmes da sua

gloria , &c.

PLACARD : ( placard ) Não sabemos^ com que

fundamento Moraes metteo este vocábulo no Diccio-

nario da Lingua Portugueza , sendo puro francez, e

tendo nós edital, e cartel que dizem o mesmo. Ho-
je se usa tam.bem placard para significar a insignia ^

ou divfsa das Ordens Militares
,
pregada , ou bor-

dada sobre o vestido : mas ainda que o fundamen-

to do sentido figurado não seja aqui tão vil , e tor-

pe 5 como em crachá , comtudo não adiamos bem
clara e expressiva a analogia que ha entre o edital

^

^uô se prega na parede, & o habito ou divisa que
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se borda sobre o vestido. E todos sabem que esta

analogia deve ser % base do sentido figurado. Vej,

Crachá.

PONTO DE VISTA: (point de vtie) He ter-

nio da Arte de Pintura , e significa o ponto que o
Artista escolhe para pôr os objectos em perspectiva.

Também se diz do lugar, donde se pode bem ver o

objecto, ou do lugar, onde o objecto se deve collo-

car para melhor ser visto. He adoptado na lingua-

gem das Artes, e parece necessário. Bernard, Serm.

e Prat. pag. 125- diz: huma imagem primorosa
,
pa*

ra ver se tem defeito por alguma parte , a viramos

de muitos modos , e a contemplamos 2l varias luzes
,

i. e. em varias pontos de vista. Em outro sentido di-

zemos ver hum objecto debaixo de divtrsos aspectos
y

ou por mais de huma face , &:c.

POPULAÇA: {populaceS He palavra franceza in-

novada sem necessidade, e diz tanto como o portuguez

gentalha^ injima plebe ^ ou ainda mais propriamente

a escuma . do povo , as fe^es do povo , a escoria do

povo, a gente da Ínfima relé^ o mais vil do povo ^ &c,

POPVL/ÇAO: ( population) Os nossos bons es-

critores diziao com melhor analogia povoação-^ com-
tudo não rçprovawos população

,
que tem a seu fa-

vor o uso frequente , e algumas boas auctoridade$

n.odernas.

^POR- PER: PEIO: PARA: &c. São preposi-

coes portuguezas , cujo^ vários usos e difFerenças se

devem aprender pela assídua lição dos clássicos. Pare-

ce-nos porém gallicismo reprehensivel empregaías nas

seguintes frases
,
que trazcm.os para exem.plo de mui-

tas outras que os nossos m.odernos Escritores tem to-

rnado indevidamente do francez •

Toiio o ente subordinado a outro ^ e ^ue não



ic8 (jlossar. das palav. e frases

tem por elle o respeito que deve ter ^ &c. , i. e. que
lhe 7ião tem o respeito.

O gosto que hum tem pclo^aro : i. e. que hum
tem. do o^tro

^
que hum faz do outro ^ &c.

Inspirar desgosto pela leitura , i. e. da leitu-

ra , ou para a leitura,

lnspirava4he hum profundo desprezo por toda
a pessoa que não tivesse valor \ u e. de toda a pes--

soa ^ ou para toda a pessoa.

Juramento de fidelidade e amor pelo Prínci-
pe ^ i. e, ao Príncipe,

Eis-aqui os grandes fructos da vossa protec-

ção para Ulysses ^ i. e. a favor deUlysses^ da pro-
tecção que dais a Ulysses,

Tudo vos assusta por vosso filho ^ i. e. acerca

delie ^ a respeito delk.

Felizmente para nos ^ i. q. por felicidade nossa.

A paixão de Zopiro para Zenohia ; dip-se-ha

melhor por Zenohia,

Ter inclinação pelas letras ^ i. e. ás letras^ ou
para as letras. Sêus, Víd. do Are eh. L. i. c. 2., tam-

bém diz : parecia que a natureza o criara isento da
inclinação delles ( scil. dos passatempos pueris. )

Havia tudo que recear para elle e sua Mãi
^

i, e. acerca delie ^ a respeito delie e de sua Mãi.
MortaeSy prezareis tão pouco a virtude para

suppordes austero hum semelhante assumpto} i. e,

prezareis tão pouco a virtude; que vos pareça au-

stero — que tenhais por austero — que supponhais

austero^ &c. &c.

POR ALGUÉM AO FACTO de alguma cou-

sa : He gallicismo que diz tanto como instruir a al-

guém dessa cousa
^ fazer-lha saber ^ inteiralo delia ^

informalo , &c.
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PORTA-ESPADA: {porte-épée) He innovaçâo

escusada , visto termos talim , talabarte , boldrié

^

que dizem o mesmo.

PORTA'MANTO : {porte-manteau) He outro

gallicismo desnecessário, em lugar do qual dizemos

mala , ou maleta. Mas se se quizer hum vocábulo

proprjo, e de significação mais restricta, por que não

diremos antes porta-capa^ ou porta-capote , assim co-

mo os Italianos dizem porta-cappe
,
porta-mantello

,

e os Hespanhoes porta-capa^ e nós mesmos porta'»

bandeira , e não porta-insigma do francez porte-tn-

seigne ?

PRATICADO: e PRATICÁVEL. Vej. ImpratU
cavei,

f ,

PRE: ou PRET; e no plural Préts : São pala-

vras trazidas do francez prêt , empregadas nas Condia

fÕes adjuntas ao Decreto de 27 de Junho de 1762 ,

no Alvará de 9 de Julho de 1763, na Carta de Lei
áà mesma data §. 6, 9, 13, e no Alv, de 14 de
Abril de 1764, e hoje mui geralmente usadas na' lin-

guagem 5 e Leis Militares. A origem e própria signi-

ficação deste vocábulo militar acha-se na Obra inti-

tulada E^tat actuei de la Législation sur VAdmi-
fiistratiofi des Troupes , impressa em 808 nos se-
guintes termos : La solde se pa\ait par móis sur
revues , come il se pratique encore aujcurd^hui pour
les Officiers ^ et se nommait montre, Le mauvais
usagc

, qu^tn faisaient les soldais
, qui dissipaient

en peu de jours tout ce qui leur revenait pour le
mots

, força a leur faire une avance tous les dix
jours par forme de prêt, terme en usage, et dans
le même ^ns , dcs Charles VIL ^c.
PREJUÍZO: Sempre este vocábulo significou em

i^on\xguQzJamnOy defraudamentOy detrifneíitQ, jjer-
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da ^ &c,; hoje he mui vulgar dizer-se prejuízo em
lugar de preoccupaçao

^
preuenção^ opinião antecipa^

da ^ &c. 5 do francez préjugé. Náo o approvamos,
por não ser necessário, e por causa da homonymia :

c comtudo não ignoramos que o latim praejudiciíim
também significa juizo antecipado ^ e que daqui se

poderia deduzir' a segunda significação da palavra
prejuízo.

PREMATURO : Parece ser trazido á nossa lin-

gua do francez prématuré. He já muito geralmente
usado, tem boa origem, e não desdiz da analogia.

Significa maduro antes de tempo ^ e no sentido figu-

rado corresponde a antecipado^ feito antes de tem-

po^ &c.-, mas nem sempre estas duas palavras se po-

dem empregar arbitrariamente huma pela outra, por

quanto v. gr. providencias aiitecipadas pôde dizer-

se , e entender-se em bom sejttido , das que se dão
ou tomão muito a tempo a respeito de qualquer ne-

gocio : mas providencias prematuras parece enten-

der-se somente em mão sentido das que forão inúteis^

ou ainda nocivas por immaturas ^ totv.2iázs fora de

tempo ^ e antes que o negocio tivesse chegado ao pon-

to em que ellas poderião ser proveitosas &c.

PRESSANTE: (préssant) He gallicismo escusa-

do, e vocábulo impróprio da nossa lingua. Em bom
portuguez dizemos negocio urgente

, forçoso ; circun-

stancias apertadas-^ razÔ^s forçosas, apertadas, ur-

gentes \ ordens apertadas \ motivos urgentes ^
peri-

go imminente , instante &c.

PREFALECER-SE: de alguma cousa: He frase,

franceza. Em portuguez temos prevalecer, \. e. pc-^

der mais, levar ventagem, levar a melhor, &c.

;

mas se prévaloir de quelque chose quer dizer va-

ler-se de alguma cousa, lançar mão delia, servir^

se j ajudar-se delia , &c.
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PRIMEIRO NASCIDO X {premier-fié.) Vor pri-

mogénito y filho maior
y filho mais 'velho ^ he abuso

intolerável , que mais de huma vez temos notado

cm traducções impressas.

PRODlGJR: (prodiguer) ?ot prodigalizar, cies*

pender prodigamente^ desperdiçar^ iie francezismo es-

cusado.

PROGREDIR : He vocábulo trazido de novo á

nossa lingua , á imitação dos francezes , que também
o tomarão do latim progredi. Significa continuar^
hir por diante

, fazer progressos , hir avante &c,
Não o julgamos de absoluta necessidade. Comtudo
na Carta Regia de 7 de Marjo de 18 10 já vem o
termo progredindo.

PROJECTO, e PP.OJECTJR: Do francez pro-

jet y e projetter são adoptados. Vej. Blut, no Foca-
buL, e seu Supplem.
PROPRIEDADE : He erro grosseiro traduzir por

este vocábulo a palavra franceza propreté (^limpeza\

aceio) y como temos observado em algumas traduc-

çoes, confundindo-o com proprieté
^
propriedade.

QUE : He hum vocábulo
, que se usa de varias

maneiras no idioma portuguez, e também no fran-
cez : mas he erro e abuso traspassalo para a nossa
língua nos seguintes casos :

i.° No principio das proposições optativas , im-
preeativas Scc. v. gr. Que saiha todo o mundo es
f^ossos amores ! — Que eu morra , se isto assim nac
he\ — Que elle sirva de pasto aos monstros\ (S:c. —
Neste género de frases, costumamos dizer em portu-
guez ; PQrmitta o Ceo que todo o mundo saiba ....
&c. , ou oxalá que , . . , ou praza a Deos que . . •

a
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&c. ) e se quizermo^ fazer a frase mais elliptica, e
mais concisa , diremos : Saiba o mundo os- rwssoí
cmiores, — Morrof eu se tsto assim não he. — Sir-

va clle de pasto aos monstros , Src. &c.
2.° Nas frases compostas de dois- ou mais mem-

bros j ou incisos 5 em cada hum dos quaes- costumão
os francezes repetir o que ^ como succede nas que co-
meçãò pelas formulas tandis-que^ lors-que^ après-que
&c. V. gr. quando elles se arrastarem pelo lodo do
peccado^ e que o castigo vier Szc, Quando a força
circula 5 e que a alegria parece pular nas 'veias. —
Depois de ter restituída Helena a Menelau , e que
Neoptolemo fez facrificar &c. — Em quanto o ar*

dente calor murchava o esmalte dos lírios ^ e que ar
Driades procuravao as claras fontes, — Não tereis

mais que bum semblante , e que huma palavra , 8tc,

&c. Nas quaes palavras o segundo que he hum pleo-

nasmo vicioso em portuguez
,
por ser empregado con-

tra o uso, e boa syntaxe da íingua.

3.*' Nas frases, onde o que francez tem a força da

particula restrictiva senão : v. gr. como esta prova

não pode fazer impressão que sobre hum ouvido at-

tento. — Os lugares oratórios exteriores são aquel-

les
^
que sem serem absolutamente estranhos d ma*

teria , não tem que huma relação indirecta com

ella. —' &c. As quaes frases em portuguez corrente

querem dizer : como esta prova somente pôde fazer

impressão ; ou como esta prova não pôde fazer im*

pressão senão sobre &c. &c.

Muito mais se deve evitar esta espécie de galli-

cismo, quando da traducção litteral se segue escuri-

dade, ou má intelligencia da frase, como por exem-

plo neste lugar tirado de huma traducção impressa:

Se os lavradores não alcanção pelo trabalho mais

rude e mais constante
,

que huma existência des*
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paçada , não entrariãe já na classe dos associa^

das , mas dos escravos : aonde o que separado do

verbo alcanção pelas expressões intermédias , faz es-

curo, e quâsi inintelligivel o sentido do auctor, de-

vendo dizer-se: Se os lavradores ^ por nteio do mais

rude e constante trabalho ^ não alcançassem mais

que huma existência desgraçada , ou sórnente alcan-

çassem^ cu nada mais alcançassem que huma exis-

tência &c não deverião ser contados na classe dos

cidadãos y mas sim 7ia dos escravos ^ &c.

Cumpre porem notar aqui i.® que achamos hum
exemplo deste gallicismo em Lobo Cort, na Aid, ed,

de 1649, pag« 135', onde diz: não se ama a cou-

s^ que pelo que he \ i.** que igualmente nos parece

reprehensivel o que em lugar de como ^ ou quanto^

usado nos versos de Filinto Elysio na seguinte frase

:

e até das Damas
^

Que a natureza fez tão engenhosas
,

Tam validas das Musas , que de Vénus.
3.** Que muito portuguezmente usamos do que em
lugar de senão ^

quando no primeiro mem.bro da fra-

se vem o adjectivo outro , outra cousa ôcc, v. gr.

em Arraez DiaL 5'. C. 21 : ?ião sendo a virtude ou-

tra cousa
,
que huma medianeira &c. no Espelíj»

de Relig, pag. 79 : nenhuma outra cousa lhe havião
lançado que sal e agoa &c. &c..
- QUEIMAR A CABEÇA: (bruler la tête) He
expressão francesa

,
que vai tanto como em portu-

guez matar
i
oa iuais á krra matar a tiro da^to na

cabeça,

RANGO : He tomado indevidamente pelos nossos

tradactores modernos do francez rang
,

por igno#-

rarem aue temos em/Dortuguez' o iiiesmissimo voc^-
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bulo
,
posto que já com outra orthografia e pronuncia- :

ção. Duan. Nun. na Orthogr. da Ling. Portug,
\

Cap. II diz
,
que dos francezes Limosiis tomarão

os portuguezes o vocábulo Rench por têa para justa \

(fileira de taboas, com que se fechava o campo), e ;

que daqui dizemos as cousas postas em ordem ou \

ala estarem cm rench, Damião de Góes escreve : duas '

renques de homens armados y i. e. duas fileiras. Hoje !

finalmente se diz com frequência pôr em renque ^ ou j

em renga — huma renga de arvores &c, ; — e nesta i

Província do Minho se tecem certos panos de linho

inui raros , a que chamão renques , ou rengos , aos |

quaes
, pode ser , alludía D. Francisco Manoel nas

suas Obras Metric. Tom. 2. pag. 6q col. i, quan-

do dizia ;
;

^ão me cazo c(f avoengo^

De Pay de May Deos nos livre
^

1

Sogra astuta Sogro sengo \

Vede ora a capa^ ora o rengo

Se he cativa , eu não sou livre.

Vej. Blut. nas palavras Rengue ^ c Rengo ^ e o D/V- 1

cionario de Moraes nas mesmas palavras.

RECLAMAR: Tem este verbo suas significações =

próprias em portuguez, que se achao nos Dicciona-

rios, e devem ser sabidas : mas com a significação

ÒQ invocar y implorar^ e também demandar ^ exigir '>

&c. parece-nos gallicismo reprehensivel. Assim em lu- \

gar de reclamar a auctoridade das heis — recla- \

mar a justiça do Principe — reclamar os direitos

da razão — reclamar o testemunho de alguém em
nosso favor &c. devemos dizer : invocar a auctori*

áade das Leis— implorar a justiça do Principe—
invocar os direitos da razão — chamar , invocar

-tm seu favor o testemunho de alguém &c. — E em
estoutras frases: as ordens do Soberano teclamao Or
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fiossa obediência — a necessidade de nos salvar-

mos reclama a nossa união — diremos: as ordens

do Príncipe exigem a nossa obediência — a neces-

sidade de nos salvarmos demanda , exige a nossa

união &c. &c.

RECRUTA : RECRUTAR : &c. Nestas pala-

uras (diz Madureira na Orthogr.) lerterao alguns

nossos Portuguezes militares a palavra Franceza
Recrue

,
que significa a leva que se faz dos solda-

dos para encher as companhias &c. Vej. Rlut. Fros.
Academ, P. i. p. 16. Hoje são palavras adoptadas,
e auctorizadas.

REDACTOR :- ( redacteur ) Quer dizer compila-
dor ^ recopilador &c. Usa-se hoje, principalmente pa-
ra significar os compiladores de noticias publicas

;

os diaristas tanto políticos , como litterários Scc,

REGRESSAR: Dizem alguns, seguindo o fran-
cez moderno regresser , em lugar de retroceder^ vol-
tar sobre os próprios passos : mas este vocábulo pa-
rece não -ser derivado conforme a analogia da lin*
gua , e poder-se escusar em portuguez.

REINSTALLAR. Vej. Installar.

REMARCAFEL: (remarquable) He puro galli-
cismo , e todavia muito da moda. Em portuguez cor-
rente dizemos notável^ digno de refiexao , de reparo^
insigne

, conspícuo , estremado , assignalado , aba-
Usado

, que he para ver-se
, que he muito de ver

&c.

RENDEZ-FOUS: He francez estreme, que nós
traduzimos por parada

, paragejn , estancia &c.

,

V. gr. sa maison 'étoit le rendez-vous des personnes
de la plus graitde qualité-, a sua casa era a estan-
cia^ a parada dos homens da mais distincta quali-
dade

5 1, e. o lugar de ajuntamento ^ o tonto, on
Jugar de união &c.
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RENOMABO : Por afamado , celebre^ fameso
&c. , he gallicismo intolerável, e escusado.

KEPRIMENDJ: {réprimande) He outro gal-

licismo die que não temos necessidade alguma , e que
significa o mesmo que reprehensão ^ e correcção.

REPROCHAR : ( réprocher ) Quer dizer expro-

bar 5 improperar , lançar em rosto algum vicio , ou
defeito. He usado \iOv Gomes Eannes^ Chron, do

Cond. D. Pedro C. 15' ; e já o traz Duarte NuH,
j(Qrig. da Ling. Port. Cu) entre os vocábulos,

que tomamos dos francezes
, posto que Bluteau o

suppôe derivado da lingua castelhana. Pelo que não

o podemos tachar de gallicismo moderno, como al-

guns pretendem.

RÉSSORTE: (ressort) He vocábulo puramente

francez ,
que significa propriamente o elasterio ou

mola do relógio , ou de outra maquina , e no sen-

tido figurado qualquer meio , agente , impulso , ou

expediente activo
,

que se emprega par^ a execu-

:ção de alguma empreza. Podemos expressalo em
bom portuguez por mola , usando da mesma me-

táfora
,

que os francezes adoptarão; ou tradiízilo

por agente , causa activa , movei , motor princi-

pal, &c. &c. , ou era fim usar de outras expressões

de igual força , e apropriadas ás circunstancias. V. gr,

nesta frase ce-là est du ressort de la Grammaire,

diremos isto pertence d Grammatica ,
he da sua

coynpetencia. Estas cousas não sao do ressorte dos

systema 9 filosóficos , i. e. não são da sua alça^

da ; não estão no alcance da Filosofia ; não o ai-

canção os systemas filosóficos; excede as balidas da

Filosofia, &c. &c.

RESSVRÇAS'. (ressource) He puro gallicismo,

que tão inadvertidamente usao até pessoas doutas ,
e

discretas. Em lugar dellc temos recursos ,
expèdien-^
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tes, arbhrtQS ^ meids ^ traças^ ardis ^ modos ^ ar^

tes , invenções^ manhas^ indíistrias &c.

RESTO : Não reprovsmos este vocábulo, que he

muito portuguez v mas o uso immoderado
,
que delle

se faz , dá ás- vezes ao discurso hum resabio de fran-

eezismo, que se deve evitar variando a expressão. As-

sim poderemos traduzir v. gr. o resto dDS homens y

i-. c. os de mais homens-^ todo o resto se queimou^

i. e, tudo o mais\ o resto do dinheiro^ i. e. o res*

tante ^ o rema^necente^ os restos da meza ^ i. e. os

sobejos ^ os resíduos \ o portador vos dirá o resto ^

L e. vos dirá o mais ; e assim nas outras frazes
,
que

a cada passo se offerecem. Quando se notão v. gr. os

defeitos de alguma pessoa , e se conclue com esta,

clausula du reste excellent homme ^ seria má traduc-

ção dizermos, como hoje mui vulgarmente se diz:

d€ resto he hmn excellente homem. Em frase portu-

gueza , diremos : no mais he hum homem excellen*

te ^ ou alias he hum Kom.em excellente , ou homem
alias excellente, &c. Quanto porem á expressão côn-

junctiva au reste
^
que hoje se traduz de resto ^ e a

cada passo se repete na conversação familiar , con-

fessamos não ter achado huma palavra portuguez^
i

que exactamente lhe corresponda , devendo por isso

supprir-se pelas clausulais no mais ; em quanto ao
mais\ no que toca ao mais (em latim caeterum^ ou
quoad caeterà) ^ e algumas vezes, de mais do que\
sobre isto\ com tudo isso

j
porem ^ e de 7nais ; to-

davia &c. &c.

RETRE7A: Tocar d retreta^ parece que dizem
lioje os nossos militares, tomando o vocábulo ou do
hespanhol retreta^ ou do ívãncçz retraite. Segundo
o nosso parecer he escusada esta novidade, Somier
la retraite quer dizer em portuguez limpo tocar a
recolher ybatire en retraite ^ tocar a retirada-^



ii8 Glossab. das palav. e frases

faire une honorahle retraite
, fazer huma honrosa

retirada oíq» &c*

RETROGRJDJR: He tomado do francez retro-

grader^ ainda que a sua origem he latina. Significa

o mesmo que retroceder^ voltar para traz. Já vem
em Bluteau no Supplem. com a significação de re^

troceder , cessar , desistir de alguma cousa , e no
Whesour, de Prud. achamos retrogradando por or^

dem do áureo numero»

REFANCHE : He puro gallicismo intolerável.

Em porluguez corresponde-ihe desforra , despique
,

satisfação , e também genericamente compensação
,

ou seja em recompensa de acção boa , ou era vin-

gança de acção má.
REFERIA: {reverie) He outro gallicismo igual-

mente grosseiro e intolerável. Este vocábulo dignifica

em bom porruguez ox^ fantasias ^ ora pensamentos
y

ora iíruiginãÇÕes loucas , delírios , e talvez medita-

ções. Refere-se mui particularmente ao estado de hu-

ma pessoa
,

que inteiramente se acha occupada de

hum pensamento qualquer, de sorte que a nada mais

attende ; e neste sentido se lhe pode substituir em
portuguez meditação pr(funda ^ e talvez aUenação.

REVOLTAR: REVOLTANTE: São palavras,

que os afrancezados hoje usão com muita frequên-

cia : isto revolta a raz-ão^ esta acção revolta a hu-

manidade,, revolta o bom senso &c. &c. Mas são

puros gallicismos. Os nossos bons portuguezes dirião;

isto escandaliza a razão \ indigna a humanidade
-^

esta acção //Z2J eocasperar
^
provoca ^ irrita^ incita

y

causa raiva &c. &c.

ridículo : Em portuguez he hum adjectivo ,

que significa cousa digna de riso
,
que move a riso.

Mas não o tomamos como substantivo para dizer,

V. gr. conheço os ridículos do mundo ^ i. e. o que a
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mundo tem de ridículo , ou conheço quão ridículo

he o mundo &c. Este homem se cohrio de ridícu-

los ^ i. e. se fez ridículo ^ se ridiculísou^ ou se por-

tou ridiculamente &c.

RIVAL : RIVALIDADE : Ate agora (diz Blu-

teau) não a achei em Autores Fortuguezes ; mas

feia mesma razão que os Italianos^ Castelhanos

^

e Francezes, a podemos admittir
^
porqne não te-

mos outra com significado equivalente : os Latinos

a usarão em competências amorosas &c. Porém an-

tes de Bluteau já esta voz havia sido empregada por

"^oão Franco Barreto , Eneid. Fort, L. 4. E. 122,

aonde a desditosa Dido exclama :

Que farei} por ventura hei de tornar-me

Aos primeiros rivae3 escarnecida ?

E antes de foão Franco Barreto , a usara Mousi-
nho no Affons, Afric. C. J.

:

Mas elles ,
qual o touro impaciente

,

Terror da Sylva^ dos rivaes espanto.

Vej, também Moraes no Diccion. na palavra Dis-
late , aonde traz rival auctorizado com o Viriato

7rag. Depois se ;em usado *com muita frequência
,

de maneira que hoje se deve reputar não só natura-

lizado , mas clássico. Comtudo não devemos esque-

ccr-nos dos vocábulos portuguezes competidor ^ e com-
petência , e emulo , e emulação

,
prete-nsor &c.

, que
assim como rival e rivalidade signiíicâo não só cam*
petencias amorosas , mas quaesquer outras , e além
dÍ5so em alguma occasião serão de melhor eíFeito na
harmonia da locução.

ROLAR : He entre nós verbo neutro
,
que não ad-

mitte significação activa , e ( como dizem, qs Gram-
maticos ) transeunte. Pelo que os nossos modernos
traductores commettem solecismo, quando dizem , se-

gundo o uso francez
, pequenos p\íos de ouro cor-

R
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rem com a arêa^ que rola este rio em seu mages*
toro curso , devendo dizer : com a arêa

, que este

rio volve em seu rnagestoso curso &c. Assim Cã"
mSes nos Lusiad» Cant. 7. Est. 11 :

Não vedes que Pactólo e Hermo rios

Ambos volvem auríferas arêas}
E a moderna traduccão das Metamorph^ de Qvlà.
por Almeno Liv. 2.

:

. . . • donde corria murmurando
Hum rio^ que as arêas quebra e volve.

ROMANCE : Sempre significou entre nós a Lm-
gua vulgar , ou própria de cada Nação. Camões
Cant. 10. E. 96 :

O rapto rio nota^ que o romance
Da terra chama Obi . . . . , .

Daqui vem romance^ e romancear^ i. e. traduccão^
e traduzir em vulgar ; v. gr. em Bem, Prat. e

Serm, P. i. p, 416: este he o romance das segutn^

tes palavras de Santo Agostinho ; e em Fr. Qreg.

Bapt, I, P. das Doming, n. 241 : não romanceio <^j*

palavras
y
por que são expressamente tudo o que

tenho dito &c. ; e também Romances por certa com-
posição poética, que semelha muito a prosa. ( Vej.

Madur, Orthogr, ) Mas Romance por Novella he

novo e trazido do francez; hoje porem está adopta-

do pelo uso geral,

RUTINA, ou ROTINA: (routine) He galli-

cismo desnecessário , e porem mui vulgarmente usa-

do. Significa trilba , usança , caminho trilhado
,

cousa usual, trivial ^ vulgar ^ sabida de todos &c.

Assim em lugar de seguir a rutina , diremos seguir

a trilha , ou o trilho , a usança &c. Politica de

rutina^ i. e. trivial^ usual, vulgar &c. &c.
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SALTAR AOS OLHOS : He expressão france-

za, que não convém ao nosso idioma. A frase cela

saute aux yeux ^ deve traduzir-se isto he mais cia-'

TO que a luz , ou que a luz do meio dia , ou ista

he tão claro como o Sol ( Lat. hoc patet meridiana

luce clarius : ou id nemo non videt. ) ou também
isto estd-se metendo pelos olhos. — Ne 'voir pas cc

qui saute aux yeux^ i. e. fechar os olhos á luz (Lat.

caliírare in sole) &c. &c.
SABRE: He tomado do francez, ou do Inglez XJ-

bre , e presentemente mui usado dos militares : mas
parece desnecessário , visto exprimir o mesmo que o
portuguez terçado ^ alfange y e cimitarra ^ ou semi^

tarra.

SALVA-GUARDA : (sahe-garde) He também
novo em portuguez , e escusado. Diz o mesmo que
salvo-conducto ^ segura ^ resalva , e algumas vezes
sagrado^ asilo ^ amparo^ protecção^ patrocínio &c.
SANCCIONAR: (sanctionner) Por dar sancfão,

confirmar , ratificar &c. , tem origem latina , he de-

rivado conforme a analogia , e parece necessário para
evitar circumloquio , visto ter significação mais res*

tricta que os verbos confirmar ^ e ratificar.

SAPADOR : ( sapeur ) Significa em geral o ca-
vador de enxada, e no sentido militar o que em por-
tuguez chamamos gastador^ i. e. aquelle que no exer-

cito, e nos assédios trahalha covã enxada em alha^
nar caminhos^ abrir trincheiras

^ fazer fossos &cc,

(Vej. Blut. VocabuL palavra Sapa) Moraes no Dic
cion, palavr. Sapa ^ e Sapador diz que Sapador he o
soldado, que trabalha com sapa ^ e que pertence á
companhia dos Mineiros. Parece vocábulo de origem
italiana.

R %
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SdTELLJTE'. Tomado do latim satelks , i. e.

guarda q_ue acompanha sempre o Príncipe ^ he usa-

do entre nós no sentido astronómico
,

por planeta
7nenor

^
que gira em torno de outro maior, como a

Lua em roda da Terra. Hoje se diz também, coíiio

em frâncez, yç^ox eshirro\, beleguim^ offictal inferior

de Justiça^ e ainda por qualquer homem asalaria-

do y que acompanha quasi sempre a outrem para fei-

tos máos, e acções criminosas &c. He metáfora ex-

pressiva , e em muitos casos aceitável.

SECUNDAR : SECUNDADO : He galiicismo

desnecessário, pelo qual dizemos em bom portuguez

coadjuvar j auxiliar^ apoiar^ ajudar^ assistir^ apa-

drinhar y patrocinar , &c.
SENSATO \ Em lugar de avisado^ sisudo

^
pru*

dente y considerado y túvQz judicioso y discreto &c.

,

parece innovação, que nos não era necessária : mas
tem boa origem no latim , acha-se auctorizado pelo

uso geral, e nao desdiz da analogia. ' '

SENSO : H| vocábulo novo em portuguez , e de-

rivado immediatamente do francez sens , ainda que

de origem latina, e trazido com súfficiente razão á

nossa lingua. Deve todavia usar-se sem afFectada fre-

quência, e sem nos esquecermos das expressões pro-

priamente nossas, com que declaramos os seus diver-

sos sentidos. Assim poderemos variar da maneira se-

guinte as frazes, em que elle pode ter lugar:

Homem de senso y i. e. homem de juizo ^ homem
prudente , de razão , de capacidade , de tino &c.

Hoínem de grande senso , i. e. de grande juizo ,

de hom juizo , de bom entendimento , de muita in*

telUgencia y mui avisado y &c.

Homem que não tem senso , i. e. mentecapto ,

insensato y louco y desarrazoado y &c.

Perder o senso y i. e. enlouquecer^ perder o jui'

%o^ desatinar.
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Obrar corno homem de senso ^ i. e. como homejn

de juíZo j de conselho^ como homem prudente ^ obrar

com cordura , com sisudeza , avisadamente , &c.

Não ter o senso commum , i. e. não ter discri-

ção , nâo ter sizo , &c.

SENTIMENTAL: He palavra innovada em fran-

cez, e do francez rrazida para a nossa lingua j mas

havemos que he conveniente adoptar-se, visto ter boa

origem e derivação, e não podei:-se suprir em todos

os casos por outra de igual expressão e valor : por-

que a palavra sensitivo
,
que parece corresponder-

Ihe , nem he de significação tão determmada , nem
o pode traspassar bem em todas as circunstancias.

SENTIMENTO : Significa em portuguez a oCfí-

sacão de prazer
,
pena &c. ; a dar

,
pena , ou pai-

xão que se tomar por alguma cousa ; a opinião ou pa-

recer
^
que se tem nesta ou naquella matéria &c. (Vej.

Blut, e Moraes) Hoje o usamos também á imitação

dos francezes, para significarmos com ella o mesmo
que com a palavra portugueza affecto no seu senti-

do genérico, e dizemos, v. gr, ter* sentimentos de
humanidade , de compaixão , de benevolência &c. pa-
ra cora alguém , i. e. ter affectos de humanidade &c.

,

ter bons , ou mãos sentimentos para com alguém

,

i. e. ser-lhe affecto , affeicoado , ou desaffecto , desaf-
feicoado , ter bons ou mãos sentimentos , i. e. bom ou
mão coração ; ter sentimentos nobres , baixos &c.

,

i. e. ter coração nobre ^ ter alma vil Síc, homem
que não tem sentimentos , i. e. impudente , desfaça-
do , desavergonhado &c. He vocábulo justamente
adoptado , e muito expressivo.

SERPENTEAR , ou SERPENTJR : São to^

mados do francez serpenter , tem boa derivação do
subst. serpente^ e são formados conforme a analo-
gia. Mas temos exemplo chssico àç serpejar com a
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mesma significação no Viriat, Trag. , imitado na
moderna traducçao das Metamorpb, deOvidio L. 4.:

£ em corpo unido , até entrar nas grutas
Serpcjárâo da próxima fioresta.

Também se pódc dizer serpear com boa analogia
,

bem como dizemos gotejar e gotear^ rastejar e ras-
tear 5 ' carrejar e carrear &c. , e desta fôrma o ve-

mos empregado a miude nos Versos de Filinto Ely^
sio^ por exemplo no Tomo 2.:

Qual serpeia o regato

Em socegada veia.

E em outro lugar:

Em seu fiuido estilo vai Bernardes
Serpeando manso e manso . . . &c.

SEXO: No idioma portuguez he vocábulo indif-

ferenre para significar o sexo masculino ^ ou femini-*

7Í0 : pelo que parece abuso empregalo absolutamen-

te, e sem modificação, como fazem os francezes, pa-

ra significar, quasi por excellencia, as mulheres^ ou

o sexo feminino, V. gr. nestas proposições : no que

respeita particularmente ao sexo^ deve dizer-se ao

sexo feminino , ou ds mulheres ; taes mulheres não

devem ser contadas entre o sexo^ i. e. taes mulhe-

res não merecem este nome\ ou não devem ser con-^

tadas entre as pessoas do seu sexo\ os caprichos

do sexOj i. e. das mulheres &c.

SIM : Esta porticula (àiz Dias Gomes Obras

Poet. not. 13 a Od. 5-.) he nnii portugueza\ mas
o uso immoderado

,
que neste tempo tem feito delia.

Poetas e Oradores
^
quando servilmente imitão os

Auctores Francezes , e principalmente em clausulas

tão próprias da lingua Franceza ^ como estranhas

da nossa , a constituirão gallicismo. Parece que este

critico philologo allude particularmente a certas trans-

ijôes afFectadas
,
que se notão com frequência nos
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nossos modernos Oradores Sagrados, e algumas vezes

nos Poetas, quando intempestivamente, e fora de pre-

posito usao das clausulas //«z; sim. Senhores , shn
y

meus oirvinies, &c. ; as quaes em melhor portuguez

56 traspassarião por estas: na verdade y em realida^

de ; e por certo que &c. &c.

SOBRE : He preposição portugueza , cuja signifi-

cação e usos devem ser conhecidos. A lição porém
dos livros francezes tem introduzido vários modos
de fallar , em que ella se emprega contra o bom
uso portuguez , e com huma frequência tal

,
que faz

o discurso afFectado. Daremos alguns exemplos cona
as suas correcções.

Nomes inscriptos soère a lista ^ i. e. assentados

Tta lista. ( Vej. Inscrever, )
Concordamos sobre o fundo da questão, i. e. no

substancial , no essencial ( Vej. Fundo, )

Usurpação sobre o Clero , i. e. feita ao Clero,

O throno
,
que hum pérfido usurpou sobre mim

,

L e. que hum pérfido me usurpou,
Ajuntou-se o Concilio sobre a petição do Clero,

e povo y u Q. a pedido , a requerimento do Cle-
ro &c.

Tribunal fundado sobre o modelo dos tribunaes
do Egypto, i. e. estabelecido, ou fundado conforme
o modelo , segundo à forma , ou d maneira dos do
Egypto, ou amoldado aos do Egypto &:c.

Domou os paizes
,
que achou sobre a sua pas-

sagem^ i. e. que encontrou em sua passagem &c.
Ganhar terreno sobre o inimigo, i, e. ao inÍ7ni{ro.

Conquistar a Palestina sobre os Árabes , e Tur-
cos ^ i. e. aos Árabes &c.

O objecto dessas disposições era fazer temer ao
inimigo- jc^r^ o centro da sua"' linha, i. e. inspirar-lhc
temor ã cerca ^ ou a respeito do centro &c.
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Acreditar arguetn sobre a sua palaira. Duvidar-
mos que seja expressão clássica; mas já vem no Al-
vará de 14 de Abril de 1764.

Dirigir as suas acçòes sobre o plano combinado
da sua futura elevação, 1, e. conforme ^ ou segundo o

plano &c.

Contar sobre alguém^ ou sobre alguma cousa.
Vej. Contar,

SOBRE O CAMPO: {sur-le-champ) Expressão
adverbial

,
que com summa ignorância tomarão do

francez alguns traduccores nossos. Em lugar delia di-

remos logo y em continente ; sem demora \ no mesmo
ponto \ logo no mesmo ponto ; logo logo \ sem deten-

ça ; immedlatamente
\
promptamente \ de repente \ no

mesmo instante &c. &c.
SORTIDA: { sortie) ?ov invectiva , reprehensao

áspera y vehemente &c. he puro gallicismo, e abuso
intolerável. Também nos parece erro toma Io por qual-

quer escarayyiuça y ou correria militar contra o ini-

migo : mas no sentido mais restricto de tentativa

que fazem os sitiados contra os sitiadores de humà
praça ^ he adoptado. Vej, Moraes na palavra Sorti-

da*
" SUBIR : ( subir ) Por sofrer , soportar , v. gr. su'

bir a pena y subir o jugo &c. , sem embargo de ter

fundamento no latim , he abuso contrario á significa-

ção jque tem em portuguez a palavra subir.

SUBSISTÊNCIA : Significando o necessário pa-

ra a vida^ o alimento^ ou os meios precisos para
subsistir^ diz Bluteau no Supplem, ^

que he tomado

do francez subsistence. Hoje he adoptado.

SUCCESSO'. Significa em portuguez q\\úc\\}Qv acon-

tecimento , o e^ito de qualquer empreza , ou nego-

cio &c. , e he indifferente para exprimir o successo bom

i)u mão
^
feliz ou infeliz ^

prospero ou adverso &c,
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em tal maneira que so o adjectivo o tira da sua in*

determinação , restringindo-lhe a extensão do signifi-

cado. Pelo <]ue he gallicismo tomalo absolutamente
^

dizendo v. gr. pregou com successo^ i. e. com bom
successo

\
para cultivar com successo he necessário

conhecer o terreno^ k e. para cultivar com feliz sue*

cesso &c.
SUCCUMBIR : ( succomber ) Parece-nos derivado

immediatamente do francez para o portuguez. Em
lugar delle dizíamos v. gr. succumbir d dor y d cor*

rupção , aopezoy i. e. render-se d dor &c. Cómtudo
succumbir tem origem no latim, he conforme com
â analogia, he expressivo, c tem significação mais
restricta , e por isso menos equivoca que o verbo ren*
der^sem

SUPERCHERIJ: Traz Blut. esta palavra no
seu Vocabulário, sem a auctorizar, e diz que signi-

fica engano
y fraude , dolo, e que alguns a querem

derivar de super, e tricherie, que em francez vai
o mesmo

,
que engano no jogo. Nos não a temos até

o presente achado em auctor algum nosso de boa no-
ta

, nem a julgamos necessária, nem digna de adoptar-
se: e entendemos que a sua significação se esrprimirá
bem por lelhacaria , trapaça , astúcia fraudulen-
ta &c.

SUPPLANTAR: {Supplanter) Significa propria-
mente armíir camhapé , ou dar traça ^ com que ai-
guem caia

, e sp arruine
, para lhe precedermos

\
us-ar de sancadilhas, lançalas a alguém para der-
ribalo ; furtar4he o arrimo , e fazelo cahir para
passarmos adiante-^ fazer perder a alguém o cre-
dito^favu^y ou^ auctoridade \ arruinalo para nos
pormos em seu lugar &c. Tem origem no latim
supplantare; não encontra a analogia ; he mui ex-

s
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pressivo e enérgico ; e mo pôde supprir-se em po!^
tuguez se não por circuniloquio.

SUPPORTAR , ou SOFORTJR: Do latim sup^
fóTtare^ quer dizer, levar algídm pezo sobre si, pa^
der com elk , sustentalo estando debaixo &c. ; e

com esta mesma significação o iisamos no sentido

fig.
,
quando dizemos em bom portuguez : Soportati

n primeiro choque , e a primeira furla da peleja
;

soportar a violência da artilheria\ sopartar o Im*

feto do inimigo^ &c. (Vej. Bhn, no VocaL palavr.

Soportar^ Daqui vem a outra significação também
figurada de sofrer^ tolerar ^ sobrelevar algum mal,
ou dor, i. Co levala com paciência. Mas nunca em
portuguez se disse, como dizem os franctzes moder-

nos, soportar a artilharia com a infantaria ; sa^

portar o Governo com subsídios \ soportar a esqtter^

da com alguns batalhões y &cc, em lugar de apoiar

y

euxiliar ^ sustentar^ assistir^ ajudar &c.

SURMONTAR : (surmonter) He gallicismo ,
qu€

diz tanto como o portuguez superar , vencer &c. , ô

se for necessário no seu primário e formal sentido,

diremos com boa analogia sobrèmontar.

SURPREZJ: SURPRENDER: &c. Os nossos

clássicos dizião soprezar por tomar impravisamen-

te , V. gr. soprezar huma praça
,
fortaleza , casteU

h &ç. ,^ e soprezado por tomado de improviso ^ v* gr.

Havia soprezado &c. Hoje se diz tombem surpre^f^

der y e surpresa do francez surprendre ^ e surprise^

por tomar alguém desapercebido ^ de súbito ^ de im*

provisay achado inesperadamente no facto &c, Vej,

Moraes no Z)w/W. palavr. Surprender ^ ^onâe diz

^ue -he termo moderno adoptado. Nos somos de pa-

recer
,
que se deve corrigir a orthografia , visto que

^ão he regular compor hum verbo ou nome com hu^
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tna palavra pomigueza , e outra estrangeira. A í^na-,

logia pediria , no nosso caso , sobre-fretíder , ao qual

preferiremos sempre as boas expressões portuguezas

sobresaltear ^ ou sohresaltar ^ e sobresalto ^ i. e. ac^

commetter , ou tomar de improviso com algurna no-

vidade, ou cousa inesperada; e accommettiyyiento im-

previsto^ ou o susto ^ e enleio
^
que elle causa. Quan-

do os francezes dizem, v. gr. Surprendeo a minha

credulidade ^ a minha boa fé , entende-se enganou^ /«-

duzio em erro , abusou da minha credulidade &c. &c»

TAPECAR : TAPIZAR : TAPEÇADO : TA^
PIZADO : e TAPESSAR : São tomados do fran-

cez tapisé , ou tapissé ^ e tapisser\ mas não são mo-
dernos, como ao principio nos parecerão. Em Vieira^
Serm, Tom. i. pag. 307 achamos: paredes ricamen-
te entapizadas» Nos Estat, antigos da Universida»
de pag. 7 : entapiçar a Capella. Mousinho AffonSn
Afric. Cant. IV. :

Era de verde esmalte entapisada

A hella margem &c,
E no Cant. VI. :

hogo saltamos dentro , e no regaço
Da floresta de verde tapizada.

E finalmente o mesmo Vieira ^ Serm, Tom. 15'. pag,

lidd', o apownto de Sua Alteza . . . pelo inverno
tinha de mais. os tapizes, &c. Conservemos pois os
vocábulos, e sejamos conformes na Orthografia.

TARDTrO\ e TARDIFA: São vocábulos que le-

mos em huma traducção impressa, e que tomariamos
por erros typograficos , se os não víssemos repetidos
mais de huma vez em ambos os géneros, á maneira
do francez tardif^ e tardive ^ v. gr. a experiência

S 2
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filha rardiva ^í? tempo\ o outono tardivo da idaâe\ a
marcha tardiva do homem ôíc. O portuguez tardia^
e tardia não he nem menps expressivo, nem menos
harmónico, e por isso tal innovação he destituida de
todo o fundamento rasoavel.

TARTUFO ' He vocábulo novo
,
que parece ter si-

do introduzido na nossa linguagem pelo Capitão Ma^
mel de Souza ^ na traducção do Tartufe úq Moliere.
Significa ó mesmo que o portuguez hypocrita ^ ou bea^

to falso y e seria para desejar, que nem huma so pala-

vra nos fosse necessária para exprimir semelhante cas-

ta de maldade e deprava çaD^

TAXA: Este vocábulo tomado na significação de
imposto y tributo y direito ^ foi modernamente censura-

do de gallicismo, ou inglezismo, como derivado do
francez taxe ^ ou do inglez tax. Nós o achamos no

Diccionario de Moraes auctorizado, no mesmo senti-

do, com Góes y Chron. de D, Man, P. i. Cap. i8;
mas não tivemos occasião de verificar este lugar,

TEMÍVEL: He palavra ja hoje mui vulgarmente

usada , e que tem a seu favor algumas boas auctorida-

des modernas, razão por que o não reprovamos,

inaiormente não encontrando elltí a analogia do idio-

ma. Os nossos bons portuguezcs diziao em lugar delle

cousa teynerosa , temida ,
para temer , e também ele-

gantemente cõusa para temida,

TIRADA : He vocábulo tomado do francez //-

rade y ou do italiano tirata, que significa passagem

hum pouca extensa de alguma obra , ou lugares se-

^uidos sem interpelação sobre o mesmo assumpto.

Não o julgamos adoptavel, e em lugar delle usaría-

mos de rasgo y o\i lanfo^ que respondem aos termos

latinos tractus y
jactus, assim como estes ao fran-

cez tirade ^ e ao hãlizno tirata ; e em portuguez cor-

rente dizemos rasgode eloqueucia ^i.^, passagem elo^
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mente seguida^ e 7tão mui extensa y e também /^»-

ço de casas ^ de cubículos &c. para significar huma

serie delles seguidos huns a outros &c.

TOCANTE: {touchant) Por affecíuoso , terno
^

ynavioso ,
pathetico

.^
amoroso ^ nmavioso ^ meigo, ca-

rinhoso kcy parece ser gaUicismo , diz Moraes no

Diccionario, Comtudo o mesmo Moraes o usou na

traducçâo das Recreações do homem sensível , e o

P. Pereira na Dedicai, ao Frincipe N. S. impressa á-

frente da sua traducçâo da Sagr, BibL em 4." diz que

a Senhora D. Maria I. costumava recitar todos os

<{ías as Horas Canónicas, e nellas a parte mais de-

níota, e tocante da Sagrada Escritura^ quaes são os-

Salmos, &c. A' vista destas auctoridades, não ousa-

mos reprovar de todo o vocabulp tocante ; mas prefe-

riremos sempre algum dos muito?
,
que em poriuguez

lhe correspondem 5 até porque sendo elle derivado do

verbo tocar, cuja significajao he mui genérica, nos

parece pouco expressivo.

TODO : TUDO : São palavras bem conhecidas em
portuguez; mas he erro empregalas em certas frases,

€m que os francezes tomão o seu vocábulo tout , com
*© significação de inteiramente , absolutamente ^z.
Assim nesta frase : esta descoberta "oos pertence toda

inteira , diremos em bom portuguez : este descobri'

mento vos pertence inti^iramente , ou he inteiramente
VjOSSO. Usais de adornos de hum gosto todo novo

,

i. e. totalmente novo, Eazeis tudo o contrario do que
se deve fazer , i. q, fazeis totalmente , oví absoluta-

mente , ou inteiramente o contrario &c. &:c.

TOMAR A P/ILAVRA: Assim dizem hoje ai-

guns , traduzindo á letra o fr^ncez prendre la parole

^

para significarem o que se adianta a faliar primei-^

TO que os outros em algum ajuntamento, e, sobre al-

g4im negocio, que ahi se trata. Em melhor portuguez
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dizemos tomar a nmo. V. gr. na Vid. do Arceh. L. u
Ç. 22 : aqui tomou a mão o Provincial^ e foi prose*
guindo no ynesmo argumento \ e no Liv. 2. C. 10 : to*

niou o Arcebispo a mão, vendo consumida a tarde
&c. Pelo contrario tomar a palavra Jie expressão que
nos nossos clássicos significa receber de alguém a
promessa

, fazelo prometter : como v. gr. em Fern^
Aly, ^ Lustt. Transf, Liv. 2. Prós. 10: vtas quero y
primeiro que peça' esta mercê ^ tomar-vos a palavra,
que não haveis em nenhum caso de negar-ma &c,
TRATAMENTO: {traitement) Tem no porru^

guez sua própria significação: mas tomado por salá-

rio , ordenado , estipendio , v. gr. o tratamento dos

Ministros^ dos Ojficiaes &c. , he galiicismo escusa*

do.

TRATAR DE RESTO : TRATAR DE BA
GATELLA &c. São modos de falia r á franceza. Em
portuguez dizemos ter em pouco ^ tratar com des*

prezo , desprezar , menoscabar , vilipendiar , ter cm
pouca conta ^ ter em menos cabo &c. &c.

TRAVEZES : Lemos em traducçóes impressas as

çeguintes frases : todos estes tra vezes não são 72atu*

raes ao sexo\ todos os tra vezes, que reinao no mun»
do, não tem tanta força para corromper huma ra-

pariga, como huma Mai dissipada \ os homens se

achão confundidos com as mulheres debaixo dos mes*

mos travezes, &c. São outros tantos gallicismos. Tra*

'veZj e travezes tem em portuguez sua significação

própria, e são termos de Fortificação: mas ao fran-

cez travers corresponde em portuguez irr
e
guiari^ia^-

des y desregramentos , extravagâncias , desconcertos ,

desmanchos ^ desordens, erros, avessos &c.

TREM DE FIDA : Por modo de vida ,* género

de vida, modo de proceder &c. he frase franceza^

alheia do nosso idioma , e escusada.
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TRENÓ: (traineau) Significa, segundo Moraes
no Dicion, , Carro de rojo , sem rodas , ein que se

'Viaja sobre as neves do Norte. Bluteau o traz no

Stipplem, , e o aucroriza com huma Gaveta de Lis"

boa do anno de 1723. Poderia tatvez cxprimir-se por

trilho^ espécie de carro sem rodas, puxado por bois,

e sobre elle huma pessoa em pé, ou assentada j o quat
serve para debulhar o trigo. Também se traspassaria

sem erro pela palavra zorra, isto he , carrinho eoai

rodas
, para levar e arrastar pedras grossas e outros

pezos. Vej. o mesmo B/ut, nas palavras Trilho, e

Zorra. O eleg-^ntissimo Souza na Vid. do Arceb.
L. 2. C. 4. descreve o traineau do seguinte modo;
O meio (diz elle) que achou o engenho humano pa*
ra vadiar este passo (fiilla da descida dos mais aK
tos picos dos Alpes pura o Piemonte) /í»/ inventar
huma maneira de andores, ou carretes sem rodas

^

que vão descendo , ou cahindo pelas serras abaixo
,

arrastado cada hum por dois homens
,
que nao sa-

beis se os ehayneis pilotos , se cocheiros^ se cavat-
les\ porque tudo he preciso que sejao nesta peri'
gosa distancia , e tudo sao &c.
TURBA: {tourbe} Achamos este vocábulo nos

Versos de Filinto Elysio, onde diz:
Mal haja a turba, e enxofre negro, e duro^
Qtie os engenhos lhe tolda , . . , ,

Parece derivado do francez, e signifka certa terra
bituminosa de que os Holkndezcs usao em lugar de
lenha e carvão, e que se acha em grande quantidade
junto a Setúbal na Comporta. Yq], as Memor. Eco-
mm, da Academia Real das Sciencias de Lisboa,
Tom. I. pag. 182 e 232, aonde se lhe dá o nome de
iurba y ou turfa.



Í34 Glossah. das píAlav. b frases

U. 1

ULTERIOR: Era entre nós termo
^
geográfico^ er

|

significava o contrario de citerior ^ v. gr. Hespanha
\

ulterior y Hespanha citerior 6cc. Hoje dizemos tam-
\

bem , como os francezes , consequências ulteriores^

pretenções ulteriores ^ successos ulteriores &c. ; mas
\

esta significação não desdiz da primeira , tem funda-

mento no latim, he expressiva, e em alguns casos i

parece necessária.

ULTRAJANTE: (outrageant) Os vocábulos ul- i

trage , e ultrajar ainda não erão muito usados no -

tempo de Bluteau^ que todavia os metteo no seu Vo^ i

cabulario. Depois tem-se introduzido também o adj,
^

verbal ultrajante ,
que não desdiz da analogia , e si-

;

gnifica o mesmo que injurioso^ afrontoso^ contume- \

lioso. Alguns Escritores modernos preferem ultrajosa i

a ultrajante,

UNIDO : {uni) Na significação de igual ^ lizo

^

\

flano &c. parece gallicismo. Em portuguez dizemos
\

mar^ igual ^ bonançoso^ terreno plano ^ estilo igual

^

\

corrente ^ ligado^ Scc. e não mar unido ^ terreno uni^
\

doy estilo umdo &c, !

. VIAJANTE: FTAJEIRO: FIAJOR: FIA-

JADOR, Com todas estas formas exprimem os por«

tuguezes modernos a mesma idéa. Os antigos tinhão

o termo viagem ,
que parece significava mais com-

mummente navegação , om jornada por mar \
e ex-

primião as jornadas por terra pelo vocábulo jorna-

da, ou caminho, e sendo longas, e em paiz estran-

geiro
,
pela palavra peregrinação. Hoje he geralmente

adoptado o vocábulo viagem para significar humas ^
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outras jornadas, e delle derivamos com boa analogia

o verbo viajar^ pelo qual diziamos d^antes peregrU

%ar ^ ver mundo ^ andar por terras estranhas^ ou

fazer jornada
,
fazer carninha &c. De viajar se for-

ma naturalmente o adj. viajante
^
que diz tanto coma

os antigos viandante^ e caminhante. Porém viajor,do
francez voyageur ^ e viajador do italiano viaggiatore

são escusados, como também viajante^ que Madu-*

reira pretende derivar do latim Viam agens. Viajei'

ro
y que achamos usado pelo P. Pereira y e por outros

Escritores , também não lie necessário i mas tem me-
lhor analogia, e pode bem derivar-se de viagem ^ as-

sim como de portagem portageiro , de mensagem
mensageiro &c.

VIRULENTO: He termo Medico^ ou Cirúrgico

y

e significa cousa que tem virus. No sentido íig. pa-

rece ser novo no nosso idioma , e derivado do francez

virulent , cousa maligna , v. gr. satyra virulenta ;

tuas não ha razão de o reprovar.

VISTAS : He notável o abuso que se tem feito

deste vocábulo, depois que nos familiarizamos com os
livros francezes. Indicaremos aqui algumas das frases,

em que os nossos modernos Escritores o empregao in-*

devidamente , c ihes substituiremos as convenientes
correcções.

Taes tem sido as vossas vistas , i. e. os vossos
intentos.

Obravão^ com differentes vistas y i. e. com dlffe^

rentes intenções , ou intuitos.

Os desígnios e vistas do Legislador, i, c. os
desígnios e intuitos.

Lancemos as nossas vistas^ i. e. os nossos olhos^
As vistas da Europa estão fixadas sobre vós , i. e. a
Europa tem os olhos postos em vós , ou fitos cm .

vós &c.

T



t^6 Glossar. daií palav. é: frases

Fazer alguma cousa com n)istas de alcançar re*^

Compensa, i, e. com intuito^ com desenho de alcan^
çar &C.5 ou com o fito ^ com ^ mira na recompensa.

Lancei í^j- minhas ultimas vistas sobre o Parai-

20, i. e. lancei a ultima vez os olhos &c.
Este he o assumpto que vou pôr nas vossas vis*

ias^ i, e. aos vossos olhos
j que vou propor d vossa

consideração ^ d vossa reflexão &c.
A sabedoria das suas vistas politicas , i. e. dos

seus desenhos , ou desígnios , e ás vezes dos seus pen^
samentos políticos &c.

Obra admirável pela profundeza de vistas mo*
raes e políticas ^ i. e. pela profundeza de conceitos y

de idéas , de reflexões &c.
Conforme ás vistas de Deos , i. e. aos conselhos

de Deos aos seus designios.

Lançou sobre nós vistas de piedade, u e. olhos^

ée piedade ^ olhos compassivos &c.
Os nossos clássicos também usavão do vocábulo

prtsupposto com a significação de designio , intuito ,

conselho^ intento &c. V. gr. Fern. Alv, , Lusit, Transf»

L, I. pag. 58 f. ediç. de 1607 Prós. ^, : tiramos

do encerrado valle os nossos rebanhos ^ a pacer ao

prado , encaminhando-os pela estrada ao conhecido

pasto ^ com presupposto ãe tornarmos logo áquelle

lugar sombrio &c., e no L. 3. Prós. 4.: Com este

presupposto se auzentou Lizarte &c.

FOLTEJAR". {voltiger) He gallicismo desneces-

sário no nosso idioma, onde temos voltear y e ás vezes

revoar^ que dizem o mesmo. Em relaç6es de aconte-

cimentos militares também se diz hoje voltejadores

^

devendo ser com melhor analogia volteadores. São

soldados de certas companhias dos regimentos france-

2es de infantaria ligeira, ou de linha , os quaes se es-

trolhem entre os homens mais vigorosos, agei^, e les-
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tos, mas de pequeno talhe, e são destinados a serem

rapidamente levados de hum para outro lugar, pelas

tropas a cavallo; pelo que se exercirâo particularmen-

te em montar ligeiramente, e de hum salto á garupa

do cavalleiro , em descer com .promptidão , em se for-

mar rapidamente, e em seguir a pé hum cavalleiro,

que marcha a passo, ou de trote &c.

rOLUPTUQSIDADE : Desejava B/uteau
,

que

se adoptasse em portuguez o vocábulo voíuptade ^ co-

mo necessário para significar com toda a propriedade

o que os latinos exprimem por volúpias, (rros. Acad.
P. I. pag. 25' , e Supplem. ao Vocal?, ) O uso recusou

aquelle novo vocábulo, e preferio voluptuostdade ^ do
francez voluptuosité ^ o qual, segundo o nosso pare-

cer , seria conveniente adoptar-se , ainda que tivésse-

mos voluptade
,
por ser diversa a significação de hum

e outro. Voluptade significaria então o deleite \ lo^
luptuoso o homem dado a deleites \ e 'voluptuosida^^

de a qualidade habitual
^ que o constitue voluptuoso»

ARTIGOS,
Que não poderão entrar commodamente na ordem

alfabética*

L

Abuso dos Pronomes.

A BUSA-SE dos pronomes, eu , elle, nós ^ njôs^ elles

^

isto^ aquellcy &c. quando se empregão no discurso
contra o uso da lingua, e com mais frequepcia do que

T z
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ella tolera, transportando para o portuguez hum de- '

feito mui notável
,
que os auctorcs francezes quereriâo j

poder evitar no seu próprio idioma. Não nos permitte
o nosso assumpto entrar a este respeito em discussões \

grammaticaes. Mas daremos aqui alguns exemplos
deste abuso ^ para que os nossos leitores reflectindo

\

nelles , e observando a diversa indole de ambas as
linguas, possão evitar semelhantes gallicismos, e ex-

\

plicar-se com a devida correcção^
*.° Exemplo. Se^ç\x conseguir o que eu desejo^ \

eu ficarei contente. Nesta frase não podem os france- \

zes deixar de repetir três vezes o pronome je ^ ç he
este hum dos grandes defeitos do seu idioma. Em

\

portuguez porém he viciosa essa roe?ma repetição

,

\

por ser contra o uso e génio da lingua, e porque fa^j

o discurso embaraçado, e froxo , sem neces-^idade ai-
\

guma. Deveremos pois dizer : Se eu conseguir o que ^
desejo , morrerei contente \ ou também omittindo o

j

primeiro eu ^ se pelo teor antecedente da frase ficar \

removida toda a ambiguidade, como se se dissesse

V. gr. : Trabalho por levar ao fim a rninha preten^ i

ção\ e xe conseguir o que desejo^ tnorrerei conten-
i

te , aonde nem huma so vez entra o pronome eu
,

j

que segundo o génio , e uso da lingua franceza se
j

empregaria não menos que quatro vezes. \

2.® Exemplo. Então nós sentimos pela primeira
\

'vez a frescura da noite , , ^ da mesma sorte que

nós tínhamos sentido &c. . . . nós nos embrulhamos \

fias pelles^ antes que nós sahissemos do Paraizo . . . ^

nós nos deitámos na gruta &c. Eis-aqui em poucas

linhas repetido cinco vezes o pronome nós
^
que em

j

portuguez corrente , e em estilo desempeçado se po-
\

deria totalmente omittlr , traduzindo ass;im : Então
\

sentimos pela primeira vez a frescura da noite

,

]

bem como jd haviamos sentido &:c. . • » antes qi^s
j

À
t

I

í
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• • t •salilssemos doParaizo^ nos envolvemos nas pelJes

deitárao-nos na gruta &c.

- 3." Exemplo. Fará sujfocar até os remorsos da

consciência ^ elles tem inventado mil absurdos. A pa-

lavra liberdade tem sido aquella de que elles tem

feito hum maior abuso
,
para iytipór d multidão , e

enganar todos aquelles, dos quaes elles se querem ser-

vir para os seus fins. Parece, na verdade, incrível

que hum ouvido portuguez se accommode com este

modo de fallar; mas tal he o poder do habito, que

á força de lermos , e imitarmos os livros estrangei-

ros, quasi nos familiarizamos com as suas maneiras,

e talvez as reputamos melhores que as nossas ! Elsrç

período, que he tirado de huma obra portugueza ori-

ginal, está cheio de gallicismos^: aqui porém somente
nos pertence notar a viciosa repetição dos pronomes
elles ^ aque'les

^
que fazem a oração por extremo em-

baraçada , e desagradável. Poderia dizer-se mais cor-

rentemente : Para sujfocarem até os remorsos àa
.consciência , inventarão mil absurdos. A palavra
liberdade foi a de que mais abusdrãS para emhair
o vulgo y e para enganar a todos aquelles , de quem
se querião servir para os seus fins,

4.° Exemplo. Elles pedirão a dilação de huma ho-

ra: ella lhes foi concedida. Nesta frase diremos me-
lhor : Elles pedirão a dilaçãa de huyyia hora

^
que

lhes foi concedida ^ ou a qual lhes foi concedida ^ ou:
pedirão a dilação .... que . . , &c. ou querendo
conservar toda a concisão do original : pedirão a di-

lação de huma hora : foi-lhes concedida , ou pedirão
&c. concedeo-se-lh^^s. Semelhantemente nesta frase: a
sua Corte tinka-lhe preparado hum festejo : não se
dignou elle de assirstir a elle. Traduziremos muito
melhor dizendo: a sua Corte lhe havia preparado
Jjtim festejo^ a que elle se não dignou de assistir^
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OU : havia-lbe a sua Corte preparado hum festejo^

a que elle je nao dignou de assistir &a
5".° Exemplo. A nossa maior perda não he aquel*

la das riquezas te-'restres - a nossa perda foi
grande ymas aquelia dos inim gos foi muito maior.
— Nesta e outras semelhantes^ frases parece que p
pronome aquella he galUcismo, e redunda na oração

porrugueza , devendo dizer-se : a nossa maior perdei

não he a das riquezas terrestres — a nossa perda^

foi grande \ mas a. dos inimigos foi muito maior &íc>

Não devemos dissimular com tudo,- que nos nossos

bons escritores se achao algumas vezes frases seme-

lhantes ás que aqui reprovamos. V. gr. em Diogo do

Couto Dec. 4. L. 5'. C. 2.: Parece que fora o mortos

pelos da terra
^
porque aquelles do Sertão são bar^

harissimos. Em Barros Dec. 3. L. 6. C. i.: Final-

mente com a dijferença destas cartas ^ e más infor-

mações das segundas
, foi assentado entre aquelles

do Conselho de ElRei ,
que aquella embaixada era

falsa. Na Carta de Guia de Cazad, íol. 181 i^*

Falta-me aqui por advertir alguma coiza a humas

certas mãys^ e nao sei se a alguns puys
^
que dão

seus geitos ás filhas ,
para que se cazem ,

particu*

larmente áquellas de bom frontespicio ^c. Porém,

sem embargo destes exemplos, julgamos que se deve

evitar semelhante modo de fallar, todas as vezes que

o pronome aquelle se não refere a algum objecto ja

commemorado no discurso, ou nao envolve alguma

particular emfase, como parece em Vieira Tom. i.

de Serm. pag. 4^1 , aonde diz: O mais desventura-

do homem , de que Christo nos quiz dar hum teme-

roso exemplo^ foi aquelle da parábola das Vodas &ç.

6.° Exemplo. Isto he blasfémia o dizer
^

que a

natureza accende em nós o mais ardente^
dos nos-

sos desejos para nos enganar. A palavra isto reduor
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da no discurso portuguez, e he hum gallicismo nasci-

do de se traduzir muito ao pé da letra o francez c'esí

un blasfeme \ c^est un erreur &c. Em bom portuguez

dizemos he blasfémia , ou be huma blasfémia , he

hum erro &c.
7,® Exemplo. Eu tenho visto muitos nteninoT^ que

se divertem a comparar as cousas novas ^
que os ad-

mirão y com aquellas
,
que eJles ja conhecem, Nest€

exemplo os pronomes eu ^ aquelles ^ elles
^
podem sup-

primir-se, fallamio todavia portuguez corrente. V. gr.:

Tenho visto muitos meninos
^
que se dizertem a coni»

farar as cousas novas
,
que os admirao , com as que

ja conhecem : ou com as outras qtie ja conhecem : ou
lambem com aquellas que ja conhecem Scc.

Ultimamente não será inútil advertir aqui
,
que

guando reprovamos o abuso dos pronomes, não pre-

tendemos excluilos totalmente do discurso: por quan-

to alem de poderem empregar-se muitas vezes sem er-

ro, nem resabio de gallicismo, ha também occasioes,

cm que he absolutamente indispensável o seu uso cla-

ro e expresso, como, por exemplo, i.° quando ha op-
posiçao entre dois ou mais membros do periodo, e di-

zemos, V. gr. eu como, £ tu dormes \ eu estudo ^ e ttè

te divertes \ nós trabalhamos , e elles pas.^eião &íq^

-a.® Quando o pede a emfase, ou o ornato do discur-

so, como V. gr. nesta frase: Deos he digno do nossô

amor\ elle manda que o amemos, clle o pede \ elle

até o solicita &c. 3." Qaando sem a expressa declara-

ção do pronome ficaria escusa ou ambigua a frase,

ou ainda suspensa por algum tempo a sua verdadeira
intelligencia , con^o succede, por ex., na trsducçao de
huma excellente obra, cujo primeiro paragrafo diz as-

sim : ^inda que tivesse toda a subtileza de espirito^
que se pôde desejar nas mais agradáveis sochda^
kes-ybem que úwtssQ composto Obras ^ ^yn que brf-
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Ihasse todo o fogo da imaginação e do engenho ;

quando tivesse inventado systemas capazes de emmu^
aecer e admirar o Universo ; ainda que tivesse for-*

mado projectos dignos de sustentar,, ou realçar os

Impérios • ... Se não tenho por objecto a religião^

a minha alma perde os seus trabalhos &c. Aonde o^

verbo tivesse repetido quatro vezes nos quatro mem-
bros do periodo, devia ser determinado desde o prin-

cipio pelo pronome eu^ sem o que fica por muito tem-

po suspenso o verdadeiro sentido do discurso, e o lei-

tor ignorando a que pessoa se refere aquelle verbo &c.

II.

Abuso de alguns Relativos'.

I, O relativo francez dont tem , regularmente fal-»

landa, a significação dos relativos portuguezes cujo

y

cuja^ cujos ^ cujas ^ do qual ^ dos quaes ^ da qualy

das quaes &cc. São pois mal traduzidas as seguintes

frases

:

Entre os contos das fadas não ha hum so^ de que

O objecto seja verdadeiramente morai ^ i. e. cujo ob*

jecto^ ou também do qual o objecto &:c.

Outro nieio^ que vos j)arecera talvez frívolo ^ mas

de que o ejfeito he certo ^ i. e. mas cujo ejfeito &c.

TodiS os objectos de quem as dimensões são ex^

traordinarias ^ \. e. cujas dimensões^ ou as dimen-

sões dos quaes &c. O porruguez quem
,^

e de quem ,

quasi" sempre se refere ás pessoas^ e não ás cvusas &c.

No^taremos neste lugar que o vulgo faz muitas

vezes errado uso dos relativos cujo^ cuja &c. dizen-

do, V. gr. hum homem, o cujo he meu amigo; huma

casa^ cuja eu edijiquei &c. devendo ser hum homem ^

o qualy huma casa, a qual &c. E deste erro naQ
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forão totalmente isentos os nossos melhores clássicos,

entre os quaes o mesmo Barros v.o Prologo da Dec. i.

diz (se não ha nestas suas palavras erro typografico) :

appresentam estes delineamentos de sua imaginação

ao Senhor ^ de cujo ha de ser o edificio^u e. ao Se-

nhor , cujO ha de ser , ou de quem ha de ser &c.

E Duarte Nunes na Descripç. de Portug, C. 75*:

Sant-lago Interciso de cuja nação fosse y não nos

consta , 1, e, de que nação fosse.

2.° Tem a lingua franceza os relativos qui^ equBy
dos quaes o primeiro serve de agente ou sujeito do
verbo seguinte , e o segundo he regido delle , v. gr.

nestas frases : voi-là qui vous en dtra de nouvelles \

eis-aqui quem vos dirá novidades, — celui
y que vous

avez vUy aquelle que vistes, ou a quem vistes; o pri-

meiro qui rege como agente o verbo dird\ e o segun-

do que he regido do verbo vistes ^ como objecto, em
que se emprega a sua acção. Por não haver em por-

tuguez a mesma diíFerença nas formas destes relati-

vos , c explicarmos huma e outra relação pela única
forma que , acontece não poucas vezes traduzir-se q
francez com ambiguidade , e ficar a frase pouco in-

telligivel, como nesta, por exemplo:
Feliz o homem que visita as sepulchraes abo»

hadas
y
que alum''a a tocha da morte \ aonde pare-

ce á primeira vista
,
que ambos os que se referem a

homem
,
quando em francez o primeiro delles he

qui
,
que por si mesmo mostra ser o agente do ver-

bo visita^ e o segundo he que ^ o qual logo também
indica ser regido do verbo alumia. Convém por tanto,
que estas e outras semelhantes frases se traduzão cora
reflexão , a fim de se evitar, quanto possivel for, a am-
biguidade. Assim diremos , v. gr, />//s o homem

,
que

visita as sepulchraes abobadas, alumiadas /?í'/^ tocha
da morte , ou as quaes alumia &c.

V
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IIL

Abuso dos verbos tomados impessoalmente:

Abusa-se dos verbos tomados impessoalmente;

i.° Quando se poe huns a pôz outros no mesmo pe-

ríodo , fazendo a frase embaraçada , ás vezes escara

,

e quasi sempre de máo soido. V. gr, neste exemplo:
Deixa "Se de ser homem de boas intenções ^ todas as
vezes que se esconde com expressões equivocas: não
se he obrigado a dizer toda a verdade ^ mas sempre
se está obrigado afaliar verdade : que em bom por-

tuguez poderia traduzir-se assim ; Deixa hum homem
de ter boas intenções ^ todas as vezes que occulta os

seus sentimentos debaixo de expressões equivocas.

Jsftnguem he obrigado a dizer a verdade toda \ mas
todos temos obrigação de faliar verdade &c.

E também neste:

Quando se he educado no seio da grandeèa^ tem-

se toda a difficuIdade em persuadir-se que se he seme-

lhante ao resto dos homens ^ e que o esplendor^ de

que se está cercado , se dissipa como hum vapor
\

quer dizer: Quando alguém^ ou quando hum homem

^

ou quando huma pessoa he educada no seio da gran-

deza , /(?W2 toda a difficuldade em persuadir-se, que

he semelhante ao resto dos homens, e que o esplen-

dor, de que está cercada &c.

a.° Quando se ajunta o verbo tomado impessoal-

mente no numero singular com nomes do plural, co-

mo nas seguintes expressões , e outras, que a cada

?asso encontramos nas traducçoes ,francezas

:

Nomeou-se novos Commissarios.

Fez-se duas proposições.

Fabricou-se palácios e jardins.
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Desejou-se^ e ahraçou-se religiões commodas.

Via-se grupos numerosos. &c. &c. -

Nas quaes se conhece claramente o cunho do fran-

cez : on nomma des nouveaux commissaires — on

voyoit des groupes nombreux— on fit deux motions

— on fabrica &c. &c. — devendo dizer-se segun-

do o génio da lingua portugueza : nomeárao-se no-

ivos Commissarios — viao-se magotes numerosos —
fizerão-se duas proposições — fabricárao-se pala*

cios &c.
Por onde parece defeituosa na Syntaxe esta frase

de Barros Dec. 3. L. 2. C. i.: E como nas terras

novamente descobertas primeiro se nota pelos mar^
cantes ,

que as descobrem , os perigos do mar , deven-

do dizer : primeiro se notao os perigos. O mesmo
defeito achamos em João Franco ^ Eneid, Port, L. 5'.

Est. 15: , aonde diz:

Ver-se-ha primeiro as náos mais excellentes

Correr nas salsas ondas á porfia.

em lugar de tiver-se-hao as náos ^ 9 &c.
3.° Nesta e outras semelhantes frases: Deve-se con-

fessaio : este facto não he provável ^ aonde 03 nos-

sos traducrores enganados pela expressão franceza :

on le doit conjesser ^ commettem gallicismo, que a

nossa linguagem reprova. Em bom portuguez diria-

mos : Deve-se confessar^ que este facto não he, pro-

vavel^ ou devemos confessar que este facto &c. Da
mesma sorte no seguinte periodo: uFjSta historia he

allegorica : não se deve toma Ia ao pé da letra \ mas
*vós affirmais que se deve entendela em to-^o o rigor
litterah^ pede a Syntaxe , e o modo de fali ar portu-
guez

, que se diga : esta historia he allegorica, e não
se deve tomar ao pé da letra

, ( ou não devemos to-

mala^ ou não convém tomala , ou não deve ser to-

mada ) mas vos afjirmais
,

qtis ella se deve entender

V a
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( ou deve ser entendida &c. ) em todo o rigor Utte-
Yãl &c.

Uitimamenre para darmos hijma idéa gerai dos
Vários modos de traspassar estas frases impessoaes, a

(Jual sirva de norma aos menos advertidos : convém
nottr, que a partícula franceza <?;í, que nellas com-
mummente se emprega, he huma contracção, ou cor-

rupção do antigo hom {homem) que serve de sujeito da
proposiçâx) ; € que as frases on dit — on 'voyoit — on

fit &c. equivalem
, palavra por palavra , ao portuguez

homem diz — homem via — homem fez &c. {a)

Pelo que parece necessário que este sujeito , ou
outro seu equivalente, appareça claro, ou subentendi-

do na traducção portugueza de semcMiantes frases , ou
que estas se possao reduzir ao mesmo sentido por meio
de sua analyse grammatical. Eis-aqui os diíFerentes mo-
dos, com que em bom portuguez podemos satisfazer

a este fundamental preceito.

1.° Os nossos clássicos imitarão frequentemente á

letra o uso francez dizendo , v. gr. na Ord, do Sfir.

X). Duarte : u cá sem razom seria ao afjiicto ac*

€rescentar hom affiicção r? Na traducção do livro de

Senectute de Cieera por Damião de Goez ms. foJ.

mihi 21 : também isto reputo ser muim misero na
lelhice^ cuidar homem, que naquella idade he odioso^

€ fastioso a toda pessoa. Nos Serm. de Faiva^ P. i.

foi. 25*4 if. : porque d verdade , de ninguém homem
corre tanto risco ^ como de si. Em Souza., Vid. do

Arceb, L. 3. C. 3.: grão trabalho^ e custosa cousa

he fazer homem o que deve &c. &c.

(íj) Vej. CcndlUac, 4^ramm, P. 2. C 7. , e Or^mmaire Génér»

^ raison. P. 2. C. 19. , e se conhecerá melhor, quão errada idéa

tinha deste vocábulo hum Diccionario nosso , aonde vem definido

lassim
: "**i?^ he hum pronome^ qm Ja% os verbos passivos, ,5
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a." Ainda hoje nos exprimimos a cnda passo do

mesmo modo, principajmentc no estilo familiar, ac-

crescentando a homem o adjectivo articular hum» V gr.

não pode hum homem ser justo , sem se expor d

perseguição dos máos — não sabe hum homem
qua- do lhe ueyn as infelicidades pela porta — con*

lem que o amigo seja muito experim ntado para

que hum homem lhe confie seguramente os seus

maiores segredos. E deste modo se podem tradu-

zir algumas frases francezas , v. gr. On peut être so»

litaire dans sa maison
\
pôde hum homem 'viver

solitário no meio da sua família — Ce qu^on fait
contre son gre, réussit toujours mal\ sempre hum
homem se sahe mal no que faz contra sua vonta-

de &c. &c.

3/ Também substituímos ao termo genérico e in-

definido homem o outro igualmente indefinido e gené-

rico pessoa com o mesmo adjectivo articular huma
^

e commummente só no estilo fainiliar. V. gr. nestas

frases : Le monde ne merite point qu'on s^en occupe ;

o mundo não merece que huma pessoa empregue nelle

os seus cuidados — On ne peut encore compter sur
rlen\ ainda huma pessoa não pode dar o negocio por
seguro &c.

4.° No estilo culto «erá talvez melhor usar do mes-
mo nome genérico homem porém com o artigo sim-
ples <?: V. gr. ilfaut o^w^ow forme son caractere dans
la solitude ; convém que o honum forme na solidno o
seu caracter— dans la solitude on soulage son coeur\
na solidão alivia o homem o seu corc-íçâo — On croit
volontiers ce qu'on souhaite^ facilmente cré o hamem
o que deseja &c.

5."* Também se usa do articular hum, supprimindo
o substantivo homem, que facilmente se -subentende.
Y. gr.

:
Phíson s^eloign£ de soi-même

^
plus an sWar-
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te du honheur\ quanto mais \\\x^ foge ãè si mesmo

^

tanto mais se aparta da felicidade — dans la soUtU'
de on peut tout ce qu^on ueut \ na solidão pode hum,

tudo o que quer — L^ on jouit de miHe plaisirs ih-

mcents ^ alli goza hum (ou hum homem ^ ou huma
pessoa y ou o homem &c. ) de mil prazeres innocen-

tes &c.
ó."* Algumas vezes

,
principalmente no estilo fami-

liar, empregamos, em lugar do substantivo homem
^

o outro substantivo igualmente genérico gente com o
artigo. V. gr.: ce que l'on prodigue ^ on Vate à son

héritier : ce que l'on epargne sordidement , or\ se

rôte à soi-même. O que a gente desperdiça , tira-o

aos seus herdeiros: o que poupa sordidamenre, tira-o

a si jnesmo — L'on ne sauroit s^empêcher de voir

dans certaines famtlles ce qu'on appelle les caprices

du hasard ^ ou les jeux de la fortune\ não pôde a
gente deixar de notar em certas famílias o que clia-

mão caprichos do acaso, ou jogos de fortuna — &c.
7.** Outras vezes usamos dos adjectivos articulares

alguém j cada hum^ quemquer ^
qualquer^ sem sub-

stantivo expresso, ou ajuntando a qualquer o substan-

tivo pessoa, V. gr. : Si /^on m'*oppose que c'est la

pratique de tout POccident\ se alguém me oppozer,

que esta he a pratica &c. — On en croira tout ce

qu*on voudra ; mais je pense &c. j cada hum fará a

este respeito o juizo que quizer; mas eu penso &c.

;

ou : creia cada hum o que quizer; mas eu &c. —
Quoi qu'on en dise : il est une sympathie secrete ^

qui unit les coe^rs \ diga cada hum o que quizer :

ha huma sympathia occulta, que une os corares —
A^ son air marcial^ on le reconnoit aisément ;

ao

seu gesto guerreiro quem quer (ou qualquer pessoa^

O reconhecia facilmente &c.

S."" Outras vezes, em lugar do substantivo homem

^
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usamos do adjectivo collectivo todos
^

(se. todos os

homejjs)^ e sendo a proposição negativa, do adjecti-

vo funguem ( se. nenhum homem ) . V. gr. nestas fra-

ses : il Pa dit , et on s*en souyient \ elle o disse , e

todos se lembrão disso — il voudrait hriller , et on

se moque de lui\ elle quer brilhar, e todos zombão
(íelle. — Oo ne será jamais graTid

,
que par sa

grandeur persovelie \ ntngueyn jamais será grande, se

não pela sua grandeza pessoal — L'on n^ecrtt, que

pour être entendu y ninguém escreve , s'e não para ser

entendido. &e.
9.° Também se usa , em muitos casos, pôr o verbo

absoluta m.ente no plural , e na terceira pessoa , concor-

dando com o substantivo occulto homens tomado em
geral, ou em particular com aquelles homens^ ou p^j*-

soas , de quem se falia ; ou finalmente na primeira

pessoa, referindo-se a nós os honiens ^ ou a nós que

falíamos , ou escrevemos , ou lemos , ou ouvimos.

V. gr. nestas frases : On dit que j dizem que , &c.—
On dirá que \ dirão que &c. — Je ne crois

^ que
cêtte étude soit aussi illusoire , aussi dangereuse
qu'*on le dit., não creio que este estudo seja tão il-

lusorio , tão perigoso , co77to dizem — On ne s^en tent

pas là: on in^interdit toute société\ não se limita--

rão a isto; ou, não se contentarão com isto; ou, não
pararão aqui (se. as pessoas

^ que me perseguião, e
de que j;4 se tem fallado, ou que se entendem ,pelo

contexto) : prohibírHo-me toda a sociedade &c. —
La fête des tabernacies étoit ^ comme on a déjã vu

^

-une memoire &c. ; a festa dos tabernáculos ^?ra , co-
mo jd vimos ,

( SC. nós , o que escreve ou falia e os
que ouv^m, ou lêm) huma meynoria 6íc. — Uh a
raconté quelle fut Ia funeste suite de son entre-
frise \

temos referido qual foi a funesta consecuen-
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cia da sua empreza ; ou ja deixamos dito ( se, nós o
escriptor ) &:c. &c.

'

io.° A's vezes apasslva-se o verbo, ou usando dos
auxiliares ser ^ e estar ^ com os particípios passivos

j

ou ajuntando o caso se aos sujeitos da terceira pes-

soa
,

que náo podem empregar a acção em si mes-
mos. V. gr.: On le confirma trois fois de suite dans
cêtte digntté \ três vezes a fio foi confirmado nesta

dignidade — On asseynblea les E^tats\ forão ceie-

bradas^ ou celebrárao-se as Cortes — On connoit les

suites deplorableSy são conhecidas ^ ou são bem sabi-

das as consequências &c. — Tout prospere dans une
monarchie ^ oii l'on confond les interets de PBjat
avec ceux du Prince ; tudo prospera n'huma Monar-
quia , em que os interesses do Estado se confundem
com os do Príncipe &c.

, ii.° Finalmente outras vezes se dá difFerente con-

strucção á frase ^ mas tal, que analysada vem a coin-

cidir no mesmo sentido : v. gr. II nagea si loifí
^

qu'on eut de la peine à^ le sauver\ nadou tanto ao

largo, que custou muito {se. d gente) a salvalo -r-

On touchoit à Pépoche de cette solemnité \ on en

profita ; era chegada a epocha desta solemnidade :

aproveitdrão-se delia — Les uns prêterent le ser-

ment exige ; les autres le refuserent : ou devoit

s*attendre a cette division ; huns derao o juramento

que se exigia ; outros o recusarão : esta divisão era

de esperar) ou devia esperar-se esta divisão — On
sent que mus voulons parler ici de &c. : jd se vê ,

que queremos fallar aqui de.... &c. ; ow jd o Leitor

conhece
^
que he nossa intenção fallar aqui de . . . &c.
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IV.

Abuso dos Verbos auxiliares.

Tem os francezes , bem como nós os portugue-

zes, verbos auxiliares, com cujo soccorro formão al-

gumas vozes dos verbos activos , e todas as dos passi-

vos, V. gr. jP^/ aimé
y
je suis aimé y être ahné\ eu

tenho amado ^ eu sou amado ^ ser amado &c. , as

quaes são formadas do adjectivo amado ^ aimé ^ e dos
auxiliares être ^ avoír\ ser, ter &c. Porém como o
systema dos tempos dos verbos he diflFerente em liu-

ma e outra lingua , também a correspondência dos
auxiliares não he exactamente igual em ambas ; e

daqui resultão muitos gallicismos
,
que se tem intro-

duzido em portuguez , os quaes somente se podem
evitar (em quanto não temos huma boa Grammatica
portugueza) lendo assiduamente , e com muita reflexão

os auctores clássicos , e observando nelles os usos
dos auxiliares, e as circunstancias em que os costu-

mão empregar. Destes gallicismos daremos alt^uns

exemplos para servirem de advertência aos menos dou-
tos.

Nesta frase : eu lhe tenho pedido a sua palarra
de ficar aqui até o fim de maio , o que ella me tem
prometrido ; as vozes tenho pedido, e tem promettido
constituem 2^;illicismo, o qual se corrigiria^ se dissésse-

mos : pedi'lhe a sua palavra de ficar aqui . . . &:c.
o que ella me proynetteo , ou pedj-lhe que me desse
palavra . . . e ella mo promerreo. Por quanto se re-

flectirmos a t tenta mente nô uso portuguez , veremos
que as vozes formadas pelo pretérito tem , e nelo su-
pino dos verbos , v. gr. : eu tenho amado , eu tenho
visto

^ &c. não são em portuguez hum simples pre-
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terito , mas sim hum pretérito com successao de tem-

po^ e de actos muitas vezes repetidos. Pelo que de
huma pessoa , v. gr. que não está em casa , não dize-

mos tem sabido , mas simplesmente sahio. Da mes-
ma sorte a esta pergunta : a que hora ceaste hon-

tem ? respondemos : ceei ds dez horas , e não : tenho

ceado. Pelo contrario a estoutra pergunta : quantas
terras tens andado} respondemos com acerto: tenho

andado muitas ^ e em todas tenho visto cousas no^

vas &c.
Outro exemplo; eu vos certifico y minha queri^

da amiga
^
que em oito mezes

^
que tenho deixado

Parts y não se tem passado hum so dia^ sem felici-

tar-me do partido que tenho tomado. Qiier dizer em
bom por^uguez : certifco-vos ^ minha querida ami-

ga , que ha oito mezes
,
que deixei Paris , não se tem

passado hum so dia , em que me não dê o parabém
da resolução que tomei &c.

Devemos advertir neste lugar, que quando aca-

bamos de fazer huma acção , v. gr. de ler hum livro ,

de cear^ de ver hum espectáculo &c. , e dizemos te*

nho lido , tenho ceado , tenho visto &c. , estas expres-

sões não são formadas do verbo ter , como auxiliar
,

c dos supinos
y

para supprir tempos compostos dos

verbos lêr ^ cear^ ver &c. , mas sim do verbo ter^

tomado na sua ordinária significação, e dos adjectivos

lido^ ceado y visto &c. , da mesma sorte que diríamos

em latim, v. gr. a esta pergunta: leste o hvro , que

hontem vos dei} — lectum habeo — tenho lido. Ave-

riguaste o negocio ,
que vos^ recommendei ? — expio-

ratum habeo — tenho averiguado &c. &c.

A' vista ào que deixamos dito ,
não podemos

nilírar corrente este lugar de Pieira no Tom. 3. das

Cartas, Cart. 5-6 : aqui não ha jwvidade mais que a

^ Governo, em que succedeo António de Sousa de
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Meneses a Roque da Costa Barreto ,
que no mesmo

dia se tem embarcado mais pobre de fazenda^ e mais

rico de opinião^ que muitos de seus antecessores

^

aonde parece que deveria dizer : que no mesmo dia se

embarcou &c.

Também se erra , ao nosso parecer
,
quando

se diz , V. gr. hum dos mais vastos designios
,
que

teve homem algum jamais concebido. Logo que elle

teve percebido, &c.
;
parque em bom portuguez não

usamos de semelhantes formas auxiliares, e dizemos:
hum dos mais vastos designios que homem algum
jamais comebea^ ou tem concebido. Logo que elle

percebeo , &c. Salvo quando o verbo ter não he me-
ramente auxiliar , e se toma na sua natural signifi-

cação, como ja acima dissemos, e parece entender-

sç no lugar de Barros ^ Dec. i. !>. lO- Cap. 2.., aon«
de diz : Pêro da Nhaya , sem saber o que entre elles

passava, como teve elegido o lugar
^
para^ afortak'*

za &c. &c.
Ha também em francez al^ns verbos, que po-

demos chamar auxiliares , os quaes não são usados
Como taes no idioma portuguez , e por isso se devent^

traduzir por outros de significação equivalente; V. gr.

nestas frases : a virtude não saberia ser tímida ao

fé do throno dos Reis — este sacrificio não sajperia

ser custoso aos corações, que amao a paz, o verbo
saberia constitue hum verdadeiro gallicismo, por ser

contra o uso da nossa lingua. Diremos pois em por-
tuguez corrente : a virtude não deve ser timida , ou
não pôde ser timida &c. ; este s^acrificio não deve^
ser custoso &c.

Da mesma sorte nestas frases : nous almons à
crolre —

• nous sommes heureux de pouvoir annoncer
&c. —• não se devem traduzir litteralmente os verbos
amamos^ somos felices ^ &c.j mas diremos em estilo

X 2
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portuguez : folgamos , comprazemo-ms
, fazemos gos-

to , ou temus prazer em persuadir-nos , &c. — temos
a dita , temos o gosto , a satisfação de poder an-
TJunclar , ou estimamos muito , ou folgamos de poder
annunciar &c.

Ha finalmente em portuguez huma particular ele-

gância, que muitas vezes se despreza na traducçao , e

que nâo parece alheia deste lugar; e consiste em ex-

primirmos por huma voz auxiliar o estado actual^ ou
a effeito progressivo e contínuo da acção significada

peio verbo , v. gr. eu estava lendo ; estou escreven-

do ^ andei passeando \ hia-se definhando \ vai escure-

cendo-^ vai-se arruinando &c. &c. A qual elegância

nao so dá graça á frase, mas também as mais das ve-

zes exprime o pensamento com particular força e ener-

gia. Por onde deveremos empregala nas seguintes fra-

ses, e outras semelhantes:

T>ans tout pays
,
qui se dépeuple , PEtat tend

à sa ruine\ em todo o paiz, que se vai despovoan-

do ^ tende o Estado á sua ruina.

Les hatiments tomboient en ruine\ os edifícios

hião-se arruinando.

Elle vit paroitre un homme
,
qui se promenoit

autour de la maison \ ella vio apparecer hum ho-

mem , que andava passeando á roda da casa.

11 languissoit àans la misére\ elle hia-se defi-

nhando \ hía desfalecendo na miséria ; hia-se exte-

nuando de miséria.

La conversation languitj vai esfriando a con-

versação, &c. &c.
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V.

Abuso de outras frases , e modos de faliar.

l.° He mui frequente em francez exprimir-se por

huma proposição positiva a consequência negativa
,

?ue se quer deduzir, como efFeito de alguma causa.

) portuguez não pôde regularmente imitar esta syn-

taxe , sem commetter gallicismo , e sem fazer mui-
tas vezes ambíguo o sentido, e até contrario ao que
se quer enunciar. Convém pois não traduzir semelhan-
tes frases ao pé da letra; mas exprimir o pensamen-
to em portuguez corrente e intelligivel. V, gr. nestas

frases

:

O poder e a sabedoria de Deos brilhao de hu»

ma maneira mui evidente para poderem ser desco-

nhecidos ; deve traduzir-se : brilhao com tanta eiui-

àencia^ que não podem ser desconhecidos.

As nossas leis são bem conhecidas, para que se

faça necessário entrar em noivas e::pIicaçÕes ^ i. e.

são tão conhecidas^ que não he necessário entrar &c.

:

Çi\x são tão conhecidas
^
que não precisão de novas

explicações \ ou são tão conhecidas^ que não julga-
mos necessário ^ &c.

O seu crime parece-lhe demasiadamente grande
para merecer perdão, i. e. parece-lke tamanho ^ ou
tão excessivamente grande^ que não merece per-
dão-. &c.

2.'^ Ha na língua franceza cerras proposições, que
tem apparcncía de ufiiversaes negativas., ma^ que
em realidade somente significao, que o aítributo não
convém a todos os indivíduos da classe, ainda que
convenha, ou possa convir a alguns delles. Estas pro-
posições exprimem-se de differente modo em francez?
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e cm portuguez , e cunifre que se tenha presente a

sua particular construcção em ambas as línguas, para

náo cahirmos em erros grosseiros, nem darmos á frase

hum sentido falso, ou obscuro. Assim, v. gr. tradu-

ziremos as seguintes frases:

Tous le^ étrangers ne sont pas barbares: et

tous nos compatriotes ne son pas civiUsés —- Neni
todos os estrangeiros são bárbaros j nem todos os

nossos compatriotas são civilisados.

Toute terre ne porte pas toutes choses — l^Jem

to44s as terras dão tudo, ou são para tudo. (Em
latim : non omnis fert omnia tellus!)

II est vrai que tous ne- donnotent point dans

cjes exçes affireux— He- verdade que nem todos cahião,

nestes horríveis excessos.

Les annales d'aucun peuple ne présententPexem-

ple d^une telle suite de prodiges. — Não ha povo

algum , cujos annaes appresentem huma tal lerie^ de

prodígios: &c. &c.
'

3.*" He também frequente em francez usar-se da

partícula plus cora a significação de quanto mcás^ no

principio de certas frases, que constão de dois mem-

bros, e exprimem a proporção de dois objectos entre

si. Por se não attender a esta significação , he erra-

da a construcção das seguintes frases

:

Mais eu examinava , mais minha admiração

crescia.

Mais o orgulho cuida avisinharse ao seu fim\
mais elle com ejfeito se afasta*

Mais Vossa Alteza se acostumará a seguir as

grandes cousas , mais admiração lhe causarão estes

conselhos da Providencia, As'quaes se deviâo tradu-

zir assim

:

Quanto mais eu examinava , tanto mais crescia-

a minha admiração.
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OuaHto mais cuida o orgulho avislnhar-se ao

seu fim, tanto mais se afasta delle.

Quanto mais Vossa Alteza se acostumar a se-

guir as cousas grandes, tanto maior admiração lhe

causaráô estes conselhos da Providencia : &c. &c.
4.'' Ha também em francez certas proposições

,

que podemos chamar exdusivas ^ nas quaes se affir-

ma que huma cousa existiria, se se verificasse a ex-

dusão dé outra. Esta exclusão exprime-se em francez

pela preposição sans
^
que nesses casos vale tanto co-

mo o portuguez sé não fosse , menos que , ou a me-
igos que &c. V. ^^. Si yaurois gagné mon procés sans

Tousj se vós não fosseis ^ teria eu ganhado o meit

processo, ou teria eu vencido a minha demanda.» He
pois necessário que em portuguez se dê a estas frases

o conveniente sentido, para se evitar o gallicismo,

que notamos nas seguintes:

Sem o auxilio de Minerva , XJlysses perecia
,

i. e. se 'fião fosse o auxilio de Minerva
, pereceria

Ulysses ; ou Ulysses pereceria , rnenos que Minerva
o não soccorresse: ou , jf Minerva nã(^ soccorreSsé
a Ulysses, por certo que elle pereceria: &c.

^em vós eu andaria exposto á inconstância des-
te monstro^ i. e. sevos não fosseis^ andaria eu ex-
posto, &c.

5-.° As expressões francezas, em que entra o y^r-
ho failotr , v. gr. il fiut , iUfaliait, il falht , il

faudra^ il ne faut , il ne faut que, ôcc. , nem sem-
pre se devem traspassar da mesma maneira , e a igno-
rância dos difFerentes significados, que lhe correspon-
dem em portuguez , he origem de frequentes erros.

Daremos alguns exera{>los do modo , com Qiie eiir

difFerentes circunstancias se devem traduzir, para ser-
virem de advertência aos menos douro?.

Dans tout état W faut une religion: it en ímt
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une a tout homme \ em todo o estado he necessária
liuma religião : cada homem deve também ter a sua.

Cest aujourd^hui qu'il faut signa ler notre va-
leur\ hoje cumpre ostentarmos o nosso valor — ho-
je he que devemos distinguir-nos pelo nosso valor.

l^ous sacrifierons pour eux notre repôs , notre
liberte

^ notre sang meme et 7íotre vie , s'il le faut.;

por elies sacrificaremos o nosso repouso, a nossa li-

berdade, e até, se necessário for ^ o nosso sangue e

a nossa vida.

Les mysteres, s'il en faut croire les anciens ^

eloient^ &c. Os mysterios, se havemos de dar credito

aos antigos, erão, &c.
Néanmoijts^ il n'en faut douter ^ ti y aura tou-

jõurs une intime union : &c. Comtudo , não o duvi^

demos ^ haverá sempre huma intima união: &c.

Cetoit plus qu'il en falloit pour fiatter Por-

gueil du pere , et de la mere d^Emilie ; era mais
que bastante para lisongear, &c.

II ne faut juger des hommes comme d^un ta-

hleau ; não se deve julgar dos homens , como de hum
painel ; cumpre não ajuizar dos homens, &c.

II ne falloit pour cela qu^aider les progrcs des

connoissances ; bastava para isto auxiliar o progres-

so , &c. Para isto nada mais se requeria , ou nada

mais era necessário , se não auxiliar &c,

II ne faut point supposer les hommes gratuite-

ment crimineis ; não se devem suppôr os homens

gratuitamente criminosos — Cumpre^ que não suppo-

nhamos os homens, &c.
ó."" Repetem-se na oração franceza alguns vocá-

bulos , cuja repetição em portuguez seria hum erro.

Taes são, por ex. : i.° as terminações dos adverbias.

V. gr. Obra em tudo prudentemente , e honradamen-

te
,
que em melhor portuguez diremos : obra em tudo
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prudente^ c honradamente-. 2,* em alguns casos os i^r-

tigos , ou os adjectivos articulures : v. gr. o homem
levado pelo interesse e a curiosidade , i. e, pelo in-

teresse e curiosidade — For seus discursos e suas

acções y se concebido delie mui altas esperanças ^ i. e.

por seus discursos e acções
-^ ou por seus discursos ^

e por suas acções A este respetito não será inútil ad-

vertir, que achamos nos clássicos portuguezes algumas
frases, que nos parecem incorrectas, v. gr. na Vid. do

Arceb, Liv. 4. C. i . : F,sta alçada foi occasiao de
muito desgosto ao Arcebispo ^ e muita despeza; aon-
de parece que se deveria dizer: foi occasiao de mui'
to^ desgosto , e despeza ao Arcebispo \ ou

, foi occa-

siao de muito desgosto , e de ynuita despeza. Em Ja-
cinth. Freir. Vida de Castro L, 2. §. 6. : Começou a
gozar a melhor parte da graça de Badur.ou ja
por sua fortuna ^ ou sua industria^ i. e, ou por sua
fortuna , ou por sua industria , &c. &c. 3.° o que
depois de mais : v. gr. nao tereis mais que hum sem-
blante^ e que huma palavra \ i. e. ynais que hum
semblante , e huma palavra &c,

yj" Finalmente ha em francez muitos outros mo-
dos de fallar, em cuja traducçao se commettem fre-

quentes erros por ignorância , ou inadvertência. Como
não escrevemos a Arte de traduzir o francez, sponr
taremos somente alguns exemplos, que sirvão de pôr
em cautela os menos doutos.

Je crois bien; je crois assez — Creio de boa
7}ient€', facilmente creio

-y
ou, como ás vezes diz Viei-

ra, eu bem rreio que &c.
Tasse le Ciei que -- Permitta o Ceo que- Beos

permuta que &c.
O^^"//^ est la disposition du moment des es0rits— Ciiial he ao presefits ^ disposição dos espíritos

;

y
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qual lie a actual disposição; qual he a disposição

em que ao presente se achão os espiritos &c.
yeus beau prenàre à temoin celut-là même ....

ilfut surd &c. ; — Em vão o tomei por testemunha
a elle mesmo: elle se fez surdo, ou

^
por mais que o

tomei a elle mesmo por testemunha^ fez-se surdo d:f

minhas vozes Scc.

As frases francezas em que entrão os vocábulos

iraityQcoup, admittem diíFerentes modos de traduc-

ção, que se devem ter presentes; v. gr.

Le sceau de sa reconciliation fut un trait de lí-

beralité— O sello da sua reconciliação foi hum lan--

ço de liberalidade; ou huma acção de liberalidade.'

Des volumes nombreux sujjiroient à peine pour

narrer ce qui a trait ^ à cette partie de notre histoi-

re — Apenas bastarião numerosos volumes para nar-

rar o que diz respeito a esta parte da nossa historia.

Toutes les découvertes
,
qu^elle fii . , . , furent

des nouveaux traits, qui déciderent son goát &c. —
Todos os descobrimentos que ella fez . . . .. forão no^

vos motivos y
que determinarão o seu gosto &c. &c.

Faire un trait d^ami — fazer huma acfão de

amigo.
Faire un heou coup\ un grand coup\ un coup

^eclat-- fazer huma acção insigne \ hum insigne fei-

iOy huma acção estremada &c.

r Tenir coup à Petude '—• perseverar no estudo

&c, &c,
VI.

Abuso na colIocaçSo dos vocábulos.

Seria necessário hum longo discurso para mostrar-

«floa todas as differenças, que- ha entre as duaslinguas
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portuguesa e franceza, na collocação, e ordem dos vo-.

cabules, e frases entre si : mas este assumpto, que alias'

mereceria ser tratado com alguma extensão, náo cabe

nos limites de hum simples G/ossnria. Bastará reflectifr-

mos aqui em summa
,
que sem embargo de seguirem;

ambas estas linguas a ordem directa, e analytica das

ideas ; tem comtudo a portugueza muito maior liber-

dade para usar de transposições, sem fazer o discurso

embaraçado , ou obscuro. Assim , v. gr. (comiO ja no-

tou hum critico illustrado ) o que Jacintho Frdre es-

creve com elegância : mh sepultarão comsrgo aqud*
les -ualerosos Portuguezes toda a gloria das armas \

verte o francez com muito menos graça: cts vaillants
Portugais 7í'ont pas enseveli auec eux toute la gloi*
re des armes, E o que os francezes exprimem por
esta frase : ceux qui etoient convaincus âavoir em-
ployé d^indignes votes pour parvenir att commande'-
ment ^ en etoient exclus pour toujours \ pôde em mui-
to bom portuguez^ traduzir-se por diíferentes modos,
V. gr. Os que erao convencidos de haverem empre-
gado^ tneios indignos para alcançar o commando

, fi-
cavão excluídos delle para sempre ; ou talvez mo-
Ihorifcavão para sempre excluídos do commando

;

ou
, ficavão para sempre reputados inhabeis para o

commando os que erâo convencidos de o haverem pre-
tendido por tneios indignos. Semelhantemente este ver-
so :

Je ehante les comhats , et cefhomme pieux

,

que he a traducçâo do primeiro hemistichio àz Enei-
da de Virgílio, e que em francês não admitte outra
ordem de vocábulos, pôde traspassar-sc ao portusuez
dizendo :

r &

Eu canto as armas , e o Farão piedoso-^
ou transpondo, como fez João Franco Barreto 'na Enei-
da portugueza :

Y 2
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j4s armas, e o Varão canto p:edoso.

Por onde se vê que o escritor portuguez , tendo mais
liberdade, que o francez, para inverter a ordem dos
Tocabulos

j
pode muitas vezes escolher a seu arbitrio

o lugar, que cada hum delles deve occupar no dis-

curso, a fim de qus a expressão fique mais harmóni-

ca, e a imagem mais viva e animada.

Segundo este principio
,

que he verdadeiro , e

genérico , cumpre que os traductores portuguezes
,

adoptando a prudente liberdade que lhes oíFerece a

sua lingua
,
procurem evitar a fastidiosa monotonia

,

que resultaria de huma traducçao demasiadamente lit-

teral , e o ar e geito afrancezado de que alias se re-

veste o discurso.

Estas expressões
,
por exemplo

,
que a cada pas-

so encontramos nas nossas modernas traducçôes ; eu

me lembro \ eu vos certifico \ eu lhe tenho pedido mui-

tas vezes &c. \
podem , e muitas vezes devem inver-

ter-se, dizendo, segundo o génio da lingua portu-

gueza: Lembro-me^ certificO'Vos\ muitas^ vezes lhe

tenho pedido \ ou , tenho-lhe pedido muitas vezes ;

ou , tenho-lhe muitas vezes pedido ; ou
,
pedido lhe

tenho muitas vezes &c.

Ha outras frases , em que não só he permittida

,

mas até (segundo o nosso parecer) muitas vezes ne-

cessária a inversão. V. gr. nesta : « Filippe^ tendo man-

dado pedir aos Lacedemonios huma cousa injusta,

lhe responderão : não, » aonde o nome Filippe posto

no principio da frase, como que requer hum verbo,

que em realidade não apparece, ficando o sentido quasi

Sijspenso, e o espirito do leitor embaraçado Este de-

feito porem se desvanecerá, se dissermos ao modo por-

tuguez : Tendo Filippe mandado pedir &c. Da mes-

ma sorte acontece cm estoutra frase : Os armazéns das

tormentas abrindo-se sahirdo delles como em ondas
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es coriscos e raios ^
que em melhor portugucz pede

esta construcçáo : abrindo-se os annazens . . . sahi-

rdo dellesò^Q,

Os nossos melhores clássicos não evitarão de to-

do este defeito. Barros na Dec. 4. L. 10. C. 7. prin-

cipia assim : Js cousas de Diu estando fio estado

que contamos, o Capitão António da Silveira sus-

feitando a xinda dos Rumes . . . mandou huma fus-

ta &c. 5 devendo, ao nosso parecer, usar de trans-

posição deste modo: Estando as cousas de Diu no

estado que contamos^ o Capitão António da Silvei-

ra , cfimo suspeitasse a vinda dos Rumes , man-

dou &c.
Na Dec. 2. L. i. C. 5'. diz também :

Havida esta victoria, e os Mouros postos debaixo do

palmar^ em ynodo.de cerco ^ assoynbrava-se Lourenço

de Brito ainda tanto com eJles &c., que melhor se

diria deste modo : havida esta. vietoria , e postos os

Mouros debaixo do palmar &c.

Lobo ^ Ccrt. na AlcL Dial, 11. , traz também
este período : Outro estudante do meu tempo

,
pas-

sando parte de huma noite de invertio em casa de

hum amigo .... choveo tanta agoa , e cresceo com
tanta fúria o Mondego &c. •, aonde o leitor, esperan-

do pelo verbo do sujeito outro estudante^ acha-se por

£m embaraçado na inrelligencia da frase, e com esta

espécie de eqtjivocagão , quad que se desgosta da lei*

Uira.

Nem se nos attribua a temeridade, ou prosiimpção

tacharmos assim de defeituosos os nossos ÍDons aucto-

res. A ignorância geral que éntao havia dos princi-

pies filosóficos da linguagem , os fazia, cahir em mui-
tos erros contrários á boa ligação das idéas ^ <^ç. he
s base funda njenial de todos^ es preceitos relativos ao

arranjanienio dos vocábulos, e a orgsnizacãjo intcr^i
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do discurso : concorrendo também para isto a de-

masiada , e ás vezes servil, imitação da construcçao

latina, procedida da errada opinião, naquclle tempo,
e- ainda hoje mui vulgar, de que a nossa lingua he fi-

lha delia , e tem, como tal , o mesmo génio e indole.

Mas voltando ao nosso objecto: tem também as

linguas seus particulares caprichos (por assim nos ex-

plicarmos ) que o escritor polido e exacto deve respei-

tar : e por isso , ainda que da diversa posição dos vo-

cábulos não resulte ambiguidade , nem má intelligen-

cia da frase, convém todavia não alterar a forma,
que constantemente se tem adoptado para a exprimir,

ror exemplo nas seguintes frases

:

He desta sorte que o sábio se 'vinga»

lie por isso que eu me resolvi.

He neste projecto que dais á luz a voísa obra.

Foi neste intuito
^
que o Legislador ordenou &c.

náo se encontra ambiguidade ou escuridade alguma ;

e com tudo o estilo portuguez demanda diíFerenté col-

locação de vocábulos, e exprime-se desta maneira:

Desta sorte he que o sábio se vinga \ ou : assim he

que se vinga o sabio\ ou ainda mais simplesmen-

te: desta sorte se vinga o sábio.

For isso he que m'' resolvi.

Com este projecto he que dais d luz &c. &c.

Da mesma sorte nesta frase : >> Os principaes ar*

tigos de seu commercio são trigo, legumes &:c. , e cem

embarcações se carregao todo^ os annos deste porto

para Marselha 'ty ainda que náo haja ambiguidade,

seria comtudo m.uito melhor traduzir assim: Os prin-

cipaes artigos do seu commercio são trigo ,
legu-

mf^f &c. , e todos os annos se carregao cem embarca-

Coes &c.
E em. estoutras: uCarteis afixados em todas as

ruas erão dirigidos contra esta auctoridade n Dir-
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se-liia em melhor portiiguez « em todas as ruas se

'vião pasquins dirigidos contra >? &c
Mais necessária he ainda a inversão nesta frase:

« Marco Aurélio , em huma necessidade urgente
,

^ntes do que carregar os povos de novos impostos
,

vendeo os moveis do palácio imperiah^ cujo sentido

he: a Marco Aurélio, em huma necessidade urgeií-

te yx antes quiz vender os moveis do palácio , do que

carregar os povos 55 &c. j ou u mais quiz vender »

ou preferio vender » &c.

Outras vezes, ainda que a collocaçâo franceza

não seja contraria ao estilo portuguez
,
podemos to-

davia variala na tradiicçao, aproveitando-nos da liber-

dade da nossa lingua para fazermos o discurso ou mais

corrente, ou m.ais elegante. Este periodo , v. gr.:

« 7odos aquelles bens
^
que se não adquirem senão

for cayninhos oblíquos^ são raraynente de longa

durarão: o Ceo para punir ^ sem dúvida, os que

os possuem , os faz desapparecer como hmn fu--

7710 ^y se traduziria melhor dizendo:

(( Raras vezes tem longa duração .... ou , raras

vezes se logrão por muito tempo .... ou , he ra-

ro serem de longa duração .... ou , raramente
são duráveis os bens, que se adquirem por tor-

tuosos caminhos: o Ceo os faz desapparecer cono

^ fumo 5 sem diivida para punir os que o possuem :

ou :

*c Raras vezes tem longa duração os bens
,
que so-

mente se adquirem por caminhos tortuosos : o

Ceo ^9 &c. &c.
Com m.ais razão se deye variar a collocaçâo do»

vocábulos, quando do contrario se segue alguma am-
biguidade, obscuridade, ou embaraço na frase, como
succede por exemplo, no seguinte periodo

,
que acha-

rmos traduzido do francez: ^iSe vós fosseis lavrador
^
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que esperaríeis da bondade do Príncipe ? — Que elle

me segurasse o frueto do meu trabalho^ e que me
deixasse gozalo , dando lhe eu o seu tributo ^ com
meus filhos e minha mulher '^'i aonde a íx^lsq pagan-
do-lhe eu o seu tributo^ com meus filhos e minha mu-
lher ^ faz hum sentido não só ambiguô^ senão tam-

bém falso e absurdo, o que se evitaria, arranjando

assim o periodo a Que elleme assegurasse o frêicto

do meu trabalho , e mo deixasse gozar com meus fi'
lhos e mulher

^
pagando-lhe eu o seu tributo ^i ou as-

sim ae que mo deixasse gozar a mim^ a meus fi-
lhos ^ e a minha mulher

^
pagando-lhe eu 99 &c. &c.

Não adiantaremos mais as nossas reflexões a este

respeito; porque seria impossível estabelecer regras fi-

xas e invariáveis sobre hum assumpto, que depende

quasi inteiramente das particulares circunstancias do
discurso ; e porque o pouco, que temos dito, basta pa-

ra despertar a advertência e reflexão dos traductores,

e para os mover a corrigir os multiplicados gallicismos,

de que estão cheias as nossas traducçóes modernas. Hu-
^tia só cousa porém tornamos a repetir, e não cessare-

mos de inculcar, e he que só a assidua li^ão dos clás-

sicos nacionaes , e o aturado estudo das suas obras

,

junto cora o conhecimento dos principies filosóficos da

Grammatica Universal, podem vir a libertar a lingua

portugueza das formas esstrangeiras
,
que nella se tem

introduzido, e restituila á sua nativa pureza e elegân-

cia. vSeja pois este o principal cuidado dos eruditos

portuguezes
,
que amâo a sua linguagem , e não se di-

rá mais por elia o que ja com galanteria disse hum
escritor douto : u Que pelo pouco que lhe querem seus

naturaes , a trazem mais remendada ,
que capa àt.

pedinte, 99 Lobo Cort. na Aid. Dial. i.°
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